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Apr<;niiüs de «¿pac ió nos baa obl igado á i r i 
j y a u d o de LUÍ d í a pa ra oteo la p u b l i c a c i ó n ¡ 

'¿c la carta eou qua el v i r tuoso y sabio_ Obis- j 
.-po -je Santander contesta á i a que el m i n i s t r o t 
¿ c í n s t r u c í d ó n p ú b l i c a io d i r i g i ó en respuesta | 
a ¿a p r imera , de la cual a l g u n o s . p á n a í o s bou- j 
j a r o r opor tunamente estas coli imnas. 

Bie'J q u i s i é r a m o s reproduci r í n t e g r a esta se- ¡ 
fgun'b» carta, por s é r toda e l ia i n t e r e s a n t í s i - 1 

M S ; roas i a í a l t a do espacio nos lo veda, y , I 
bier^ á pesar nuestro, v é m o n o s o b l i g a ü o s á dar- j 
]a á nuesUos lectores ea b r e v í s i m o ext rac to . | 

' ' l ia a l a r m a de l a s A s o c i a c i o n e s c a t ó - 1 
] i ca^ 110 carece de f u n d a m e n t o : p o r q u e , j 

' v e n t i l á n d o s e e n l a e n s e ñ a n z a los i n t e r e se s I 
' s u p r e m o s de la. f a m i l i a , p u d i e r o n es t i -1 
m a r eomo u n g r a n p e l i g r o p a r a esos i n - j 
tereses a q u e l l a s p a l a b r a s de V . E . : " P a r a 
)TU s e r í a u n i d e a ! q u e . n o f u e r a p r e c i s o 

' l l e v a r • Ja R e l i g i ó n á l a escue la ' " : pues , 
a u n q u e esas p a l a b r a s n o fuesen m á s q u e 

i " a n a f r a se i n c i d e n t a l , y n o l a tes i s y l a 
.base de l a d e m o s t r a c i ó n " , p o r eso n o 

p i e r d e n s u s e n t i d o n a t u r a l y o b v i o , de Iser p a r a V . E . u n i d e a l : i d e a l q u e V . E . 
hoy c a l i f i c a de a b s u r d o ; p e r o m a ñ a n a , 
el m i s m o s e ñ o r m i n i s t r o , ó c u a l q u i e r a 
o t ro q u e l e suceda , h a l a g a d o p o r l a pe re ­
g r i n a i d e a , n o r e p a r a r í a en e l a b s u r d o , 

' v d e j a r í a s i n R e l i g i ó n las escuelas. Y n o j 
. se p u e d e t a c h a r de t e m e r a r i a esa sospe-1 
'«hia : p o r q u e m i n i s t r o h a h a b i d o de t e n - ! 
d e u d a s m a r c a d a m e n t e s é c u l a r i z a d o ras , 
c ó m o las d e l s e ñ o r c o n d e de R o m a n o n e s , 
el c u a l se g l o r í a de q u e sus p r i n c i p i o s de 
g o b i e r n o i n f o r m a n a l a c t u a l G a b i n e t e . 

P o r o t r a p a r t e , pa r ece q u e e n u n p a í s j 
c a t ó l i c o n i n g ú n m i n i s t r o c a t ó l i c o d e b e r í a j 
expresarse c o m o l o h i z o V . E . ; p o r q u e , 

-siendo c a t ó l i c o , n o p u e d e desconocer q u e 
la R e l i g i ó n q u e p r o f e s a es el s u p r e m o | 
bien d e l h o m b r e , y , p o r t a n t o , e s t á o b l i - i 
gado c o m o g o b e r n a n t e á p r o c u r a r q u e j 

jese b i e n no s u f r a menoscabo , SÍHO q u e j 
•, se a c r e c i e n t e y se e x t i e n d a á t o d o s sus | 
/ g u b o r d i n a d o s : y , d i s c u r r i e n d o s e g ú n esos 
. p r i n c i p i o s , ' c o n t a n d o c o n q u e el h o m b r e 
i s i e m p r e n e c e s i t a ser e n s e ñ a d o , n o p o d r í a 
: e x c l a m a r : " M i i d e a l s e r í a q u e n o fuese 
p r e c i s o l l e v a r l a R e l i g i ó n á l a e scue la" , 
s i n o q u e e x c l a m a r í a : " M i i d e a l s e r í a q u e 

ÍDO h u b i e s e n i n g ú n ' c e n t r o de e n s e ñ a n z a 
j e n q u e n o b r i l l a s e la R e l i g i ó n eomo base 
i y f u n d a m e n t o de t o d a s l a s eivtncias : 
: pues to q u e , a l cabo y á l a p o s t r e , las 
" ¡ S e n d a s solas n o h a n de Hacer f e l i z a l 
h o m b r e ; p o r q u e u o es l a h u m a n a d e n C i a , 

.gino l a R e l i g i ó n d i v i n a l a q u e h a de a b r i r ­
nos l a s p u e r t a s d e l c i e l o . 

L a m e n t á n d o s e V . E . de las censuras 
Ur d i a t r i b a s d e las A s o c i a c i o n e s c a t ó l i c a s , 
i-dice: " L a p r i m e r a e n s e ñ a n z a , t a l como 
e s t á á l a h o r a p r e s e n t e en E s p a ñ a , n o 

¡ m e s a t i s f a c e ; neces i t a u n a g r a n d e y p r o -
; f u n d a r e f o r m a " , y " p r o y e c t o l e g i s l a r co-
¡ m o m i n i s t r o e s p a ñ o l y p a r a E s p a ñ a " . D e -
' d i e a u n h e r m o s o p á r r a f o á l a i r a p o r t a n -

eia j t r a n s c e n d e n c i a d e l a e d n e a c i o n , 
f y a f i rma , p a l a d i n a m e n t e " q u e l a eduea-
' c i ó n m o r a l s i n R e l i g i ó n es u n a b s u r d o : 
y q u e e n E s p a ñ a l a e d u c a c i ó n r e l i g i o s a 
no p u e d e ser o t r a q u e l a c a t ó l i c a ; y los 

•maestros e n las escuelas o f ic ia les e s t á n 
o b l i g a d o s á e d u c a r c a t ó l i c a m e n t e , y ^ p o r 
c o n s i g u i e n t e , á e n s e ñ a r e l C a t e c i s m o ^de la 

r B o c t r i n a c r i s t i a n a " : Y p o n e f i n á ese 
• p á r r a f o c o n estas p a l a b r a s : " M e pa rece 
.que esto e s t á b a s t a n t e c l a r o y es p e r f e c ­
t a m e n t e o r t o d o x o " . 

C o n v e n g o c o n V . E . e n q u e es b a s t a n t e 
c l a r o , y o r t o d o x o en t e o r í a , ó especula­
t i v a m e n t e c o n s i d e r a d o ; p e r o e n l a p r á c -

' t i c a . ó a t e n d i e n d o á l a s consecuenc ias 
;que V . E . d e d u c e , m e p a r e c e q u e . l e f a l t a 

V t m p o c o de p e r f e c c i ó n á l a o r t o d o x i a . - -
tía. d e d u c c i ó n l ó g i c a m e n t e o r t o d o x a s e r í a 
é s t a : " P r e n d a d o de l a s u m a e x c e l e n c i a 

•de esa R e l i g i ó n c a t ó l i c a , que t e n g o l a 
d i c h a de p r o f e s a r , p r o c u r a r é q u e e n m i s 
p r o y e c t o s de r e f o r m a a p a r e z c a como o b ­
j e t o p r e f e r e n t e d e m i s . a n h e l o s e l que 
p o r toda. E s p a ñ a sea c o n o c i d a y a i n a d a . 
A f i a n z a r é sus f u e r o s e n l a escuela , y h a ­
ré, q n e l o s m a e s t r o s c u m p l a n s i e m p r e l a 
o l d i s r a c i ó n q u e t i e n e n de r e s p e t a r l a y en-

' s e ñ a r l a : s i n q u e les v a l g a l a excusa de 
q u e son l a i c o s , ó p r o t e s t a n t e s , ó secta­
r i o s . — - C n a n d o a c e p t a r o n el c a r g o y a sa­
b í a n que e n ese . c a r g o iba i n c l u i d a , y 
al o r a y o la a c e n t u a r é m á s . la o b l i g a c i ó n 
de e n s e ñ a r l a a s i g n a t u r a d e D o c t r i n a 
c r i s t i a n a , q u e es la i f l á s i n t e r e s a n t e e n 
l a e s t i m a c i ó n de u n m i n i s t r o c a t ó l i c o , q u e 
l e g i s l a p a r a u n p u e b l o c a t ó l i c o " . 

¡SI p r o y é e t o de V . EL l l e v a e n v u e l t o s 
estus p e q u e ñ o s i n c o n v e n i e n t e s : P r i m e r o . 

" F a v o r e c e , , a u n q u e p o r m o d o i n d i r e c t o , a 
i o s m a e s t r o s e n e m i g o s de n u e s t r a R e l i ­
g i ó n ; p o r q u e los e x i m e de la o b l i g a c i ó n 
ú u e t i e n e n d . é n s e p a r el C a t e c i s m o . — S e ­
g u n d o . A b r e l a p u e r t a á los m a e s t r o s ea-
l ó l i e o s p a r a gi^y pasen a i c a m p o de los 

5 a d v e r s a r i o s ; p o r q u e h a b r í a m u c h o s q u e . 
a r i n q u e l l evasen e l d i c t a d o de c a t ó l i c o s , 
v i e n d o que los d i s i d e n t e s q u e d a b a n l i -
préfí de l t r a b a j o de e n s e ñ a r l a d o c t r i n a ^ 
he 1 c l a r a r í a n l i b r e p e n s a d o r e s , ó j u d í o s . 
Ó m f t b o m e t á n o s . — T e r c e r o . P r o p o n e u n a 
' JMis t i t nc ión i l u s o r i a y e o n t r a p r o c l n e e n t e ; 
p o r q u e el s a c e r d o t e e n l a escuela, p o r ser 

' j s a c é r d o t e . s e r í a o b j e t o de l a a v e r s i ó n y 
d e l d e s p r e c i o de los sec t a r ios , q u e p r o e u -
r a r i a n l e s a c r e d i t a r l e y d e s a u t o r i z a r sus 
e n s e ñ a n z a s : a d e m á n , l o s c i e n t o s a n t i e l e -
H c a l e s q u J c o r r e n , e l d í a m e n o s p e n s a d o , 
se l l e v a r í a n la d o t a c i ó n de ese m a e s t r o y 
b i ; n z a r í a n h a d a La s a c r i s t í a p a r a q u e 
en- ñ e a l l í . 

fii Y . E . r e f l e x i o n a u n m o m e n t o , c r e o 
q u " v e r á con c l a r i d a d que su a c a r i c i a d o 
p r o y e d o n i n g u n a p e r f e c c i ó n l l e v a á s u 
o r t o d o x i a . 

l e y 

j q u e á l a m e d i a c i ó n de M . B a r t h o u se debe el 
que Calmette desistiera de pub l i ca r los do-
eumentos d i p l o m á t i c o s que t e n í a en su poder, 
y que afectaban al declarante. 

A n u n c i ó que cuando se pub l ique el docu- i 
m e n t ó referente á A g a d i r , se c o n v e n c e r á l a | 
o p i n i ó n de io prudente y previsor une estuvo. 1 

Sn.s u l t imaa fraaes f u e r o n : 
" Y o s a b í a perfectamente que un adversa- i 

r i o , que e s g r i m í a armas como las esgrimidas I 
N d i e s e r v i r á de a p o y o el q u e " e n l a po r eI f%fcor del F{!fttrt'> uo se d e t e n d r í a | 

y n o se e n c u e n t r e p r e c e p t o a l g u n o q u e ^ u f a ' "LPÍ^^ se f : r t e d ^ - ^ f T 
nome l a pubiK-acion de m i carta., t i nuaoa 
"'Ton Jo"', y al ver la reproducida en aquel j 
p e r i ó d i c o , no Solo me a s a l t ó el temor de que 

D E M I C A R T E R A 

LA CARESTÍA LA 
Y L A S 

T e m a s s o c i a l e s . 

p e r n u t a s e p a r a r de l a escuela á u n maes­
t r o p o r q u e af i rme, n o ser c a t ó l i c o ' ' , n o h a ­
ce- t a i t a eso ; l o q u e hace f a l t a es q u e e l i se publicasen otras, sino que no me cupo du-! 
m i n i s t r o q u e es, ó f u e r e , de I n s t r u c c i ó n I da que no v a c i l a r í a en hacerlo el Br . Caimet-
p u h - l i c a , Vigile y u o cons i en t a q u e ell I te, pues quien se a t r e v i ó á pub l ica r una. á | 
m a e s t r o se e x t r a l i m i t e ; y h a g a q u e c u m - j P66*^ de su c a r á c t e r í n t i m o , bien era capaz do 
p í a l a o b l i g a c i ó n q u e t i e n e d e e n s e ñ a r el | Publ icar o t ras ." 
C a t e c i s m o ; - y , s i n o l a c u m p l e , a p l i e g ú e l e \ ES r e l e v o de F a b r e . 

l a s m i s m a s p e n a s q u e las l eyes s e ñ a l a n , j P A R I S 7. I 
ó p e r m i t e n a p l i c a r , á los que se negasen D í c e s e que M . H e r b a u x , consejero del T r i -
á e n s e ñ a r H i s t o r i a de E s n a f i a • ó - M a t e - ' ^ " ' í a l - d e - -Casación, ha. sido designado p a r a ! 
m á t i c a s . N i v a l e a p e l a r á l a é o í ¿ t i t a d ó n S ^ f ^ 6 0 puesla con c l Procurador general, 
v i g e n t e , s e g ú n l a c u a l " n o p u e d e i m p o - " ' a >r('-

n e r s e l a e n s e ñ a n z a de l a R e l i g i ó n c a t ó - \ FA p r o c u r a d e r g e n e r é , 
l i c a a l a d u l t o q u e n o sea c a t ó l i c o y n o l a j P A R I S 7. 
q u i e r a r e c i b i r , n i a l n i ñ o c u y o s p a d r e s j E l m i n i s t r o de Jus t ic ia , Sr. B ienvenu M a r -
p e r t e n e z c a n á o t r a r e l i g i ó n d i s t i n t a y í t i n , ha l lamado esta t a rde al p rocurador ge-
n i e g u e n a l m a e s t r o q u e á sus h i j o s se | ^ e r a l , Sr . Fabre , m a n i f e s t á n d o l e que l e re -
l a e n s e ñ e n " ; p o r q u e u n a cosa es i m p o - de sus funciones de Procurador ge-
n e r l a e n s e ñ a n z a de l a E e l i d ó n . v o t r a n e ™ 1 ' Pcro ê en cambi0 ¡f" n o m b r a r í a b ien 

p r i m e r presidente de Aud ienc i a en a lguna 

c ión á los h id iv iduos del Consejo y l a i n -
d e m n i z a e i ó n p o r gastos de v i a j e á los i u d i -

¡ v iduos que asistan á las Asambleas. 
E l proyecto q u e d ó sobre la mesa, r epa r ­

t i é n d o s e entre los d iputados copias de é l . 
D i ó s e cuenta de una p r o p o s i c i ó n suscr ip ta 

p o r los Sres. Bastardas, V a l e n t í y Camps y 
Cadafalcbs, en la que se propone á l a A s a m ­
blea que p i d a a l Gobierno l a d e r o g a c i ó n de l a 
ley de Jurisdicciones, 

L a d e f e n d i ó el Sr . Bastardas, a f i rmando que \ 
l a ley de Jur isdicciones es una ofensa p a r a I 
C a t a l u ñ a . 

F u é tomada en c o n s i d e r a c i ó n . 
Luego, el Sr . V a l e n t í Camps d e f e n d i ó una 

DESDE BONN 

;HP£BAD!R GDiUlRHt 

l 'n lec tor , ret í r i é n d o s e á l a crec iente ca-
'•«•-»'• í a de ias subsis tencias en M a d r i d , cares­
tía one e s t á hac iendo iañfwjsíBle á las e-lases* segunda p r o p o s i c i ó n , p id iendo l a p r o n t a ter-

m u y d i s t i n t a e n s e ñ a r el C a t e c i s m o . L a 
R e l i g i ó n n o se i m p o n e ; se a b r a z a l i b r e ­
m e n t e , c o m o V . E . r e c o n o c e : el m a e s t r o 
n o v a á m e t e r l a p o r f u e r z a e n 1ía cabeza 
y e l c o r a z ó n de los n i ñ o s : v a á e n s e ñ a r 

p r o v i n c i a , bien consejero del T r i b u n a l de Ca­
s a c i ó n . 

Se insiste en asegnrar que s e r á designado 
el Sr . H e r v a u x p a r a su s t i t u i r al Sr . Fabrc . 

Cuanto a l Sr . B i d a u l t de l'Tsle, es m u y 

-e-

rOR TELEGRAFO 

E N B A H4JKLON A 

L o s ca r re te ros . 

í á m á s t r a n s c e n d e n t a l y m á s n e c e s a r i a j probable que se le l l e v a r á ante el Consejo 
de l a s a s i g n a t u r a s de u n a escue la c a t ó - i supe r io t de la M a g i s t r a t u r a . 
l i c a : e l q u e p o r n o ser c a t ó l i c o u o q u i e r a ¡ - «> 
o i r í a , ó l a deseelie, é l s a b r á p o r q u é ; p e r o 
n a d i e l e h a r á v i o l e n c i a p a r a q u e p r o f e s e 
l a R e l i g i ó n ó siga, a J e s u c r i s t o . D e m o d o 
que , s i p o r la C o n s t i t u c i ó n " n o p u e d e 
i m p o n e r s e l a e n s e ñ a n z a d e l a R e l i g i ó n " , 
t a m p o c o Y . E . p u e d e a p o y a r s e e n l a 
C o n s t i t u c i ó n p a r a q u i t a r l a . 

B l c o n f l i c t o de a h o r a p u e d e d á r n o s l o 
V . E i r e s u e l t o c o n s ó l o c o m p l e t a r su pen­
s a m i e n t o . V . E . h a d i c h o : " t e n g o e l es­
t r e c h o y a p r e m i a n t e d e b e r de c u m p l i r 
y h a c e r c u m p l i r las l e y e s " ; pues a ñ a d a 
lo q u e es l ó g i c o : p o r t a n t o , c u m p l i r é y 
h a r é q u e se c u m p l a l a v i g e n t e de I n s ­
t r u c c i ó n p ú b l i c a , q u e m a n d a e n s e ñ a r e l 
C a t e c i s m o e n las escuelas. T e n g o " e l de ­
b e r de d e f e n d e r y h a c e r r e s p e t a r l o s de ­
rechos de t o d o s " ; p u e s d e f e n d e r é y h a r é 
q u e se r e s p e t e n los de rechos de l a R e ­
l i g i ó n s a n t a en t o d a s p a r t e s , y p r i n c i p a l ­
m e n t e e n l a s escuelas, d o n d e h a r e i n a d o 
h a s t a a h o r a y d o n d e es m á s necesa r io s u 
b i e n h e c h o r i n í í u j o . A s í r e s p e t a r é t a m b i é n 
los de rechos ' de los p a d r e s c a t ó l i c o s , "que 
p í d e i l c o n r a z ó n q u e no se n i e g u e é sus 
h i j o s l a e n s e ñ a n z a , m á s i m p o r t a n t e y 
t r a n s c e n d e n t a l de l a i n s t r u c c i ó n p r i m a -

medias e i pode r v i v i r , nos ofrece los s i ­
gu ien tes datos, m u y curiosos, y que deben 
de ser ten idos en cuenta. 

S e g ú n n u e s t r o comun ican t e , e l a r roz de 
V a i e a c i a , que los tenderos nos cob ran en 
M a d r i d á 9,50 pesetas l a a r r o b a , se vende 
en l a H a b a n a , i n c l u y e n d o portes , derechos 
de A r a u c t l , etc. , etc., á "seis pesetas y v e i n -
í i c i n e o c é n t i m o s " . 

O t r o t a n t o o c u r r e con las j - u d í a s blancas 
y las len te jas . A q u í hay t an tos c o m e r c i a n ­
tes í o m o consumidores , y l a competenc ia 
no Consiste e n veadar m á s ba ra to , s ino 
• •más c a r o " . 

¿ C ó m o es pos ib le que u n a a r r o b a de l e n ­
t e jas va lga 1¡1,50 pesetas? ¿ A c ó m o se la 
h a n pagado los i n t e r m e d i a r i o s á los a g r i c u L 
tbres? í Q u i z á á la t e r ce ra ó á l a c u a r t a 
p a r t e ! 

¡ L o s i n t e r m e d i a r i o s ! , he a h í ios que i m ­
ponen esa p r o g r e s i v a c a r e s t í a e n e i merca ­
do, yendo d i r e c t a m e n t e á l a doble exp io -
t a c i S í i de l p r o d u c t o r y d e l c o n s u m i d o r . 

F r e n t e a] i n t e r m e d i a r i o , facto-r e c o n ó m i -
co nega t ivo , las clases medias disi>03ien de 

m i n a c i ó n de l a -guerra de A f r i c a , que t a m ­
b i é n f u é tomada en c o n s i d e r a c i ó n . 

T a m b i é n f u é tomada en c o n s i d e r a c i ó n l a 
p r o p o s i c i ó n dsl Sr. R o v i r a p id iendo se gestio­
ne del Gobierno que á l a mayor brevedad sa­
que á p ú b l i c a subasta las obras del fe r roca­
r r i l de Noguera -Pa l la r esa con F r a n c i a . 

L a ses ión f u é suspendida, p a r a r eanuda r l a 
por l a tarde . 

D e s p u é s de l a s e s i ó n . 
E l d inu tado á Cortes po r T a r r a g o n a s e ñ o r 

Ñ o n g u e s , i n t e rp re t ando el sent i r de los r e p u ­
blicanos de aquel la p r o v i n c i a , opuestos á que 
el d ipu tado p r o v i n c i a l Sr . Guascb ocupe u n 

S o b r e u n a c a r t a * 

E n p e r i ó d i c o s a lemaiKfS y e x t r a n j e r t a é 
f u e m u y d i s c u t i d a u n a c a r t a d e l E m p e ­
r a d o r G u i l l e r m o á l a l a n d g r a v e s a A o n a 
de H e s s e n , h i j a d e l P r í n c i p e C a r l o s d e 
P r i n c i p e , q u e a b r a z ó hace u n o s a ñ o s l a 
r e l i g i ó n c a t ó l i c a . V a r i o s p e r i ó d i c o s f r a n -
coses, p r i n c i p a l m e n t e La Croix, d é P a ­
r í s , c i t a d a p o r E L DEBATE ( n ú m e r o de I 
de A b r i l ) se e m o c i o n a r o n m u c h o de 1» 
q u e se d i j o d e l c o n t e n i d o de es ta c a r t a , 
d e l a c n a i s o l a m e n t e se sabe d e fijo q u e 
e s i s t í a , p e r o q u e e l C a r d e n a l K o p p , a^ 
c u a l l l e g ó l a f a m o s a c a r t a p o r e n t r e g a d e 
l a P r i n c e s a , desde m u c h o t i e m p o h a b í a / 
d e s t r u i d o . 

S o l a m e n t e p o r rumores se sabe q u e 
cargo en e l Consejo permanente de l a Mañeó- ; c o n t e n í a u n p á r r a f o c o n e x p r e s i o n e s 
m u n i d a d , ha telegrafiado a l Sr. P r a t de l a R i - ; f u e r t e s c o n t r a e l c a t o l i c i s m o . N o es v e r - i 
ba a n u n c i á n d o l o que antes que el Sr . Guseh d a d q u e ^ p á r r a f o d e c í a . « T ú has a b r a . 
represente en l a M a n c o m u n i d a d a ^ a r r a g o n a , ^ e l c a t o l i c i s d e s t r u c c i ó n ha 
se o r o n d r a c o n todas sus tuerzas a que l a ley , • „ • , ' , - ¿ A 
de Mancomunidades se apruebe en el Con­
greso. 

Los d iputados que f o r m a n l a M a n c o m u n i d a d 
son-96. 

D e ellos, 36 son de Barcelona, y 20 de cada 
una de las p rov inc ias de Gerona, L é r i d a y T a -
r r r a g o n a . 

H a n acudido á esta Asamblea 88, y han f a l ­
ú n recurso f o r m i d a b l e : l a c o o p e r a c i ó n . F u n - i t a ' o . r o r t an to . l Ó . D e estos ú l t i m o s , los se­
dar Coopera t ivas po r m e d i o de aeckmes, ñ o r e s Sostres, de Barcelona, recientemente, f a -
e l i m i n a n d o e c o n ó m i c a m e n t e a l t ende ro , y 

B A R C E L O N A 7. 21,30. 
E n c l despacho del gobernador estuvo boy­

una C o m i s i ó n de patronos carreteros, quie­
nes pus ieron en conocimiento del Sr. A n d r a -
de bailarse dispuestos á a d m i t i r i nmedia ta ­
mente á doscientos huelguistas. 

P rome t i e ron a d e m á s que, transcua-rido a l ­
g ú n t i empo , a u m e n t a r í a n el j o r n a l á sus 
obreros. 

L o s t ex t i l e s . 

Las noticias l legadas de las cuencas del 
Ter y del Fesser s iguen anunciando t r a n q u i ­
l i d a d absoluta. 

A ñ a d e n que e s t á n en mayor n ú m e r o los 
obreros que t r a b a j a n , siendo m u y pocos los 
que no acuden á las fabricas. 

.Los c a r p i í a t e r o s . 

B A R C E L O N A 7. 
Los pat ronos carpinteros han celebrado una 

r e u n i ó n , rechazando las bases que se acordaron 
en el Gobierno c i v i l p a r a solucionar l a buélH 

maneute. e 

l i a . A s í , d e f e n d i e n d o y a m p a r a n d o l o s j g a ; asimismo, acordaron nombra r u n a Co-
d e r e e Ü o s de í a R e l i g i ó n y d e l a f a m i l i a i u ñ s i ó n de huelga y a b r i r los talleres el mar-
c a t ó l i c a , d e j o á s a l v o los de los d i s i d e n - te p r ó x i m o , en iguales eendiciones que an­
tes y sec t a r ios , y h a r é q u e se r e s p e t e n • (1cí eonflicto-
e n c u a n t o n o se o p o n g a n á ios n u e s t r o s . Coacciones. 
N a d i e les h a r á v i o l e n c i a p a r a q u e p r o f e - B A R C E L O N A 7. 
sen esta ó a q u e l l a r e l i g i ó n , p e r o v e l a r e - i E n el Para le lo , u n g r u p o de huelguistas 
m o s p a r a q u e n o h a g a n e s c a r n i o de l a ! carreteros ha heebo disparos sobre tres com-
n u e s t r a ; l i b r e s son p a r a f u n d a r escuelas, p a ñ e r o s que t r aba jan , resultando é s t o s i l e -
p e r o n o p u e d e n e x i g i r que p o r c o m p l a c e r -

• ser dete-Los agresores l og ra ron hu i r , 
nidos. 

D A T O S O F I C I A L Í A S 

E l subsecretario de l a G o b e r n a c i ó n d i j o 
esta madrugada que en Barcelona la huelga 
de los obreros de l a i n d u s t r i a t e x t i l mejo­
raba. 

A y e r en t ra ron en las diversas f á b r i c a s 
1 9 6 4 obreros, siguiendo en huelga 1.480. 

H o y se a b r i r á n algunas f á b i n c a s que se­
g u í a n cerradas, ent re ellas l a m u y i m p o r t a n ­
te de Rie ro la . 

Con referencia á l a hue lga de carpinteros 
! de la Ciudad Condal , d i j o el Sr. P rado y 

buscando e n los centros p roduc to res esos 
a r t í c u l o s de p r i m e r a neces idad; he a q u í u n 
m e d i o osencialruicnte p r á c t i c o de defensa. 
Y hay que t ener presente que esas Coope­
r a t i v a s pueden ex tender su ca^mpo de ac­
c i ó n á o t ras r a m a s de l a v i d a é c o n ó m i c a 
que no sean la.s de las subsis tencias , como, 
por e j emplo , e l ves t ido , e l c a í z a d o , e t c é t e ­
ra , etc. 

U n d í a y o t r o d í a ; u n a ñ o y o t r o a ñ o , . e l 
c l a m o r de las gentes se a c e n t ú a , r e p i t i e n d o 
¡a s m i s m a s pa labras : " ¡ N o podemos v i v i r , 
es m a t e r i a l m e n t e i m p o s i b l e v i v i r en M a ­
d r i d , donde en ve in te a ñ o s l a v i d a se ha en- j supuesto de gastos, 
carecido en un . 50 por 100 , m i e n t r a s que l a 
r e m ú a e r a . c i ó u del t r a b a j o no ha t e n i d o a u ­
m e n t o a p r e c i a b l e l " 

Espe ra r soluciones de los Gobie rnos , l a 
p r á c t i c a nos h a demos t rado que es u n p u r o 
s u e ñ c l . . . , ^ ^ . _ 

t i l Poder p ú b l i c o e n este p a í s s i n v e n t u ­
ra , " n o t i ene t i e m p o " de ocuparse de estas 
cosas. L a i n e s t a b i l i d a d de 'los Gobie rnos es 
o t r a de las causas que les i m p i d e n r e a l i z a r 
labores serias, de fines p r á c t i c o s . 

Se i m p o n e , pues, u n a a c c i ó n c iudadana , 
una es t recha u n i ó n de l a clase m e d i a , t r a ­
d u c i e n d o ese t a c t o de codos en u n a v e r d a ­
de ra " L i g a de Defensa e c o n ó m i c a " , no pa ra 
sacar actas n i c o n s t i t u i r g r u p i t o s po l i t i ces 

l lecido, y A m a t , que ha resultado elegido d i ­
pu tado á 'Cortes po r u n d i s t r i t o de L é r i d a . 

De los 86 d iputados , 19 liberales, 19 regiona-

s i d o e l p r i n c i p a l o b j e t o de m i v i d a ' " ; sa 
sabe solamente, p o r rumores, q u e e l p á ­
r r a f o a l u d i d o d e c í a e n t é r m i n o s m á s # 
m o n o s f u e r t e s : " T ú has a b r a z a d o e l ca ­
t o l i c i s m o , q u e m e es m u y a n t i p á t i c o " . 

La Croix exagera de m a n e r a i n a d m i ­
s i b l e l a i m p o r t a n c i a de es ta c a r t a ; l o a 
c a t ó l i c o s a l e m a n e s n o e x p r e s a r o n m u c h a 
s o r p r e s a o y e n d o hafe la r de es ta cosa t a n 
m i s t e r i o s a p a r a l o s p e r i ó d i c o s f ranceses . . 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o es m u y p r o t e s ­
t a n t e y t i e n e l a s dos c o i r v i c c i o n e s de la i 

l istas, nueve conservado, es y nueve j a imis t a s , | v e r d a d de s u r e l i g i ó n , A l m i s m o t i e m p o 
f o r m a r o n un bloque y vo t a ron l a c a n d i d a t u r a ; q u i s i e r a s e r j u s t o c o n sus s u b d i t o s c a t ó - , 
de p o n d e r a c i ó n de fuerzas o ara el Consejo p e r - j l i eos , y e n v a r i a s ocasiones h a m o s t r a d o 

naron á su vez oteo b loque de 28, v > , los h a 
r . u n f a n í e s a t res , po r los lugares ^ de g r a n d e 

l ig iendo á dos liberales, u n conser­
vador , un l e r f o n a l s t a y u n j a i m i s t a . 

Los republ icanos, los reformis tas y los r a d i ­
cales fo rn i 
sacaron t r 
las m i n o r í a s . 

P re supues to ap robado . 

B A R C E L O N A 7. 
L a M a n c o m u n i d a d catalana a p r o b ó el p r e -

Los incidentes p r inc ipa les duran te l a d is ­
cus ión lo» p r o d u j o el presidente, Sr . P r a t 
de l a R iba , quien d e c l a r ó que la can t idad de 
70.000 duros es insignif icante en c o m p a r a c i ó n 
á lo que s e r á l a M a n c o m u n i d a d . 

Es to p r o d u j o rumores. 
H a l l a m a d o la a t e n c i ó n sobre l a p a r t i d a 

de 60.000 pesetas, destinada á estudiar l a 
f o r m a en que ha de anxi larso á los A y u n t a ­
mientos pa ra obras mater ia les y cul turales . 

. <& — • — i ' 

m u c h a s i m p a t í a p a r a p e r s o n a s é ' i n s t a l o * 
c lones c a t ó l i c a s . A s í t i e n e l a s r e l a c i o n e s 
m á s a f ec tuosas c o n los B e n e d i c t i n o s (1*1 

POB TELEGRAFO 
B I A E R I T Z 7. 

D o n A l f o n s o X I I I , á qu ien a c o m p a ñ a b a n 
con careta , s ino p a r a buscar en l a coopera - ; el doctor M o o r e , el Sr . Q u i ñ o n e s de L e ó n y r é t / e s y príncipes. 
e i ó n una i ó v r n u i a r a c i o n a l de e c o n o m í a que 

f i j o s m a g n í f i c o s , á q u i e n e s v i s i t a e n 
sus c o n v e n t o s c a d a a ñ o y l e s d i r i g e » 
a l o c u c i o n e s t a n e n t u s i a s t a s , q u e e n esos 
m o m e n t o s pa r ece h a b l a r c o m o u n Obis-^ 
p o de l a I g l e s i a c a t ó l i c a . 

P e r o c o n t o d o , e l E m p e r a d o r queda-
p r o t e s t a n t e c o n v e n c i d o , y c u a n d o se d i ­
r i g e á p r o t e s t a n t e s se e x p r e s a á v e é e s e i t 
s e n t i d o c o n t i •a r io . E s t á n , p u e s , m u y acos­
t u m b r a d o s los c a t ó l i c o s a l e m a n e s á c i e r > 
tas" e o n t r . i c í i c e i o n e s e n los d i s c u r s o s det-
s u E m p e r a d o r , y t a n a c o s t m a b r a d o s , que. 
y a n o m u e s t r a n n i n g u n a s o r p r e s a c u a n ­
do á veces, c o m o e n l a o c a s i ó n a c t u a l ^ 
l a c o n t r a d i c c i ó n es m u y p a l p i t a n t e . Para 
el los l a cosa n o t i e n e n i n g u n a i m p o r t a n - ; 
e ia . S a b e n q u e e l E m p e r a d o r , c o n t o d a s 
sus a í i c i o n e s p r o t e s t a n t e s , q u i e r e se r j u s ­
t o c o n l o s c a t ó l i c o s , y p o r l o d e m á s elfo.*, 
tienen más confianza en su orgmúzacióiv: 
poUiica y social que en las simpatías d>% 

l o s p e r t u r b e m o s l a o r g a n i z a c i ó n d e l a s 
n u e s t r a s . S e r á n b i e n r e c i b i d o s e n e l las s i 
v i e n e n c o n r e c t i t u d de i n t e n c i ó n , p e r o n o 
p o d r e m o s c o n s e n t i r q u e p o r causa d e e l los 
cese l a e n s e ñ a n z a d e l a d o c t r i n a c r i s t i a ­
n a , q u e l o s n u e s t r o s n e c e s i t a n y q u e l o s 
p a d r e s a n h e l a n . 

N i se sa le d e l a p u r o p r e t e n d i e n d o e n ­
c o m e n d a r l a e n s e ñ a n z a d e í a R e l i g i ó n a 
sacerdo tes r e t r i b u i d o s , p o r q u e u n m i n i s ­
t r o c a t ó l i c o e s t á o b l i g a d o á m a n t e n e r e n 
v i g o r l a d o c t r i n a c r i s t i a n a corno a s i g n a ­
t u r a , l a m á s i m p o r t a n t e , d e i n s t r u c c i ó n i 
p r i m a r i a , h a c i e n d o q u e c u m p l a n c o n s u i Pa lac io que entre pat ronos y obreros se ha-
d e b e r de e n s e ñ a r l a los maes t ros , v a sacer-1 b í a n concertado el o t ro d í a unas bases, a 
do tes , y a seg la res , y eomo los seg la res i ¡ : e s e r v * d e aprobar las po r v o t a c i ó n . Con este 

j . ' * . i j ¡ b u , celebraron los obreros u n m i t i n , y en el 
s o n los q u e d i r e c t a m e n t e d e p e n d e n de j las aceptarol3> r a t i t i e á n d o l a s ; pero en A s a m -
SQ a u t o r i d a d , c o n e l los debe c o n t a r y a i b!ea que eon e] mism(> objeto e e ! e b r a r ü n ]os 
e l los , ha de o b l i g a r , p r e s c i n d i e n d o d e l patronos, se a c o r d ó , p o r 146 votos contra 
s ace rdo te , q u e n i d e p e n d e d i r e c t a m e n t e 142, rechazarlas; nombra r u n a C o m i s i ó n do 

i d e l s e ñ o r m i n i s t r o , n i se p u e d e i m p r o v i - huelga y a b r i r nuevamente los talleres desde 
i s a r , n i s i e m p r e p u e d e d e s e m p e ñ a r ese o f i - 1 el p r ó x i m o martes, para que los que quie-

cio, ' a u n q u e n o es tuv iese e x p u e s t o á los j r a n , reanuden el t r aba jo en las mismas eou-
I p e l i g r o s de que h a b l a m o s an tes . . dieiones en que antes l o real izaban, 
i S Í h o y m e p i d i e s e V . E . s ace rdo tes i L d ^ e n f reunieron en Asamblea los 

. , - 1 - • — 1 representantes de las ¡ soc iedades obreras, y 
1 p a r a l a e n s e ñ a n z a , m e s e n a u n p o s i o l e 1 , ^ . - + , • ' i ' 
I 1 - T T • - x. ± 1 ' i acoraaron renunciar a t oda me.iora de sala-
| c o m p l a c e r l e . K a y m a c h o s q u e t i e n e n a j ú o p id iendo só lo el cumpl imien to del Rea! 
j s u c a r g o dos p a r r o q u i a s ; o t r o s , p o r las ' decreto d© 12 de Agoste , y volver ai t raba-
j c o n d i c i o n e s t o p o g r á f i c a s de l a s u y a , ape - j 0 eor, sesenta y dos horas semanales, 
i ñ a s p u e d e n a t e n d e r á las f u n c i o n e s p r o - Las noticias que en G o b e r n a c i ó n t e n í a n . 
! p i a s de s u m i n i s t e r i o e s p i r i t u a l , y o t r o s , manifestaban la esperanza de que en todos 

p o r s u e d a d ó sus achaques , n o p u e d e n estos convictos obreros, se l l e g a r á m u y p r o n -
d é s é m o é f i a r el c a r g o q u e se q u i e r e eon- to á un acuerdo que los deje solucionados, 
fiarles.* N o s q u e d a r í a m o s c o n escuelas s i n ^ e l b e n e p l á c i t o de ; 

j m a e s t r o . 
| D e j e m o s , pues, a l m a e s t r o y a l sace rdo-
j t e e n e l l u g a r q u e á cada c u a l co r res -
j p o n d e . A l m a e s t r o , con l a o b l i g a c i ó n de 
I e n s o ñ a r el C a t e c i s m o , y a l s ace rdo t e c o n 
! l a de v i g i l a r p a r a q u e esa o b l i g a c i ó n no 

sea d e s a t e n d i d a n i a d u l t e r a d a l a d o c t r i ­
n a , y u n o y o t r o , b a j o l a p r o t e c c i ó n d e l 
s e ñ o r m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , 

! c o o p e r a r á n a l e s p l e n d o r de l a e s c u e l a . " 

a l i v i e e l angus t ioso v i v i r de los p r o l e t a r i o s 
de l e v i t a . 

L*a idea e s t á lanza.da. L o que u r g e es 
recoger la , no • ' t eor izando" , s ino f u n d a n d o 
lo antes pos ib le ¡a p r i m e r a Coope ra t i va m a ­
d r i l e ñ a . 

O U R K O V A R G A S 
•— ® 1 1 

D E B A R C E L O N A 

el Sr . Careaga. de Barcelona, d i ó u n paseo j C o n s u p a r t i d o p o l í t i c a t a n f u e r t e y; 
de hora y media de d u r a c i ó n , p o r i a ear re - : s n o r g a n i z a c i ó n s o c i a l y a s a b r á n d e f e n ^ 

a lmorzar con él á 

POB TELKSKAPO 
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D e c l a r a c i ó n de C a i l l a u x . 

P A R I S 7. 

S u Majes tad l a Re ina no r e c i b i ó ayer en 
audiencia . 

Por l a tarde s a l i ó con l a Princesa Bea t r i z 
de Bat tenberg , paseando p o r la Gasa de Cam­
po y po r el Campo del M o r o . 

— E l escultor D . J o s é Perales, d e s p u é s de 
var ias audiencias que S. M . la Reina le con­
ced ió pa ra rea l iza r lo , d i ó p o r t e rminado su 
t r a b a j ó , que es una hermosa escultura, en la 
que aparece D o ñ a V i c t o r i a de pie, v is t iendo 

\ t ra je de C o r t e y diadema de b r i l l an tes . 
— S u Majes tad l a R e i n a madre f u é ayer 

| cumpl imentada p o r el Exemo. Sr. Obispo de 
| M a d r i d - A l c a i á . 

E n el juego de polo de l a Real Casa de 
A n t e e l juez de i n s t r u c c i ó n ha vue l to á de- C a m p o se j u g ó ayer , á las cuat ro de l a tarde, 

c la ra r M . Ca i l l aux , á quien a c o m p a ñ a b a el el segundo p a r t i d o de l a lucha, po r l a " A r i t o 
abogado de su esposa, moAtre L a b o r i , Chal lenge C u p " . 

L a d e c l a r a c i ó n h a consist ido en sumin i s - Formaban el team. M a d r i d (grana y o ro) los 
t r a r datos de su v i d a p r ivada , duran te el s e ñ o r e s c a p i t á n Badger . duque de P e ñ a r a n d a , 
p r i m e r o y el segundo ma t r imon ios . E n t r e 
otros hechos, ha refer ido qne en Sept iembre 
de 1909 1c f u é robado tin paquete de cartas 
í n t i m a de uno de los cajones de su mesa de 
despacho. 

H a b l a n d o de su re lac ión con Calmette , ha 
asegurado que é! es el p r imero en l amen ta r 

c a p i t á n Tomkinson y m a r q u é s de V i l l a v i e j a , y 
el team L i r i a (azul) los s e ñ o r e s duque de San-
t o ñ a , c a p i t á n B r o w n , duque de A l b a y m a y o r 
H u n t e r . 

Se j u g ó en siete p e r í o d o s . 
La Open-Cup de la Rea l Casa de Camr-o, 

p r e m i o qne se j u g a r á todos los a ñ o s , se dis-
su muerte , pues no t e n í a n i n g ú n m o t i v o de / p u t a r á en és t e los p r ó x i m o s d í a s 1-5 y 18 del 

'Tosentimiento contra dicho per iodis ta . A f i r m a presente. 

B A R C E L O N A 7. 20,30. 
B a j o la presidencia del Sr . P r a t de ia K l -

ba ce lebróse esta m a ñ a n a l a segunda cesión 
de la Asamblea de l a M a n c o m u n i d a d cata­
lana. 

D e s p u é s de l e ída y aprobada el acta de la 
ses ión anter ior , el presidente a n u n c i ó á los 
diputados mancomunados que se les entrega­
ría, una M e m o r i a e x p l i c a i a v á del proyecto j 
de presupuesto pa ra e l p r i m e r a ñ o de la 
Manco muni r lad . 

A c o n t i n u a c i ó n d ióse lectura del proyecto 
de presupuesto, redactado en c a t a l á n por d 
Consejo permanente de la Maneomunidad . 

E n él se consigna que no p o d r á hacerse I 
o t r a cosa que in i c i a r la o r g a n i z a d ó n y aten- i 
der con los recursos actuales á las p r imeras 
neeesidades -de l a Maneomunidad en tanto 
no se obtengan del Estado delegaciones de 
i'unciones ó servicios generales, a c o m p a ñ a d a s 
de las naturales compensaciones e c o n ó m i c a s . 

E l presupuesto de ingresos t iene u n sólo 
c a p í t u l o , en el que aparecen consignadas 
250.000 pesetas po r la p r o v i n c i a de Barcelo­
na, 35.000 p o r cada una de las de Gerona 
y L é r i d a y 2O.0OtD p o r l a de Tar ragona . 

Los c a p í t u l o s del p r e s u p u e s í o de gastos son | 
tres, c o n s i g n á n d o s e en el primea'o Administra- \ 
c ión y gobierno de la Manconmnidad, 90.000 i 
pesetas pa ra los gastos de l a presidencia, 
C o n s e j ó parmanente y Asamblea. 

T a m b i é n se consignan 100.000 pesetas pa -1 
r a gastos de oficina, personal y m a t e r i a l . 

E n la M e m o r i a qne se ba r e p a r t i d o entre j 
los diputados mancomunados se establece quo 
el presidente y los vocales s e r á n cargos re­
t r ibu idos . N o obstante, el Consejo ha p r o ­
puesto que en t a n t o se acuerda s i l a r e t r i ­
b u c i ó n ha de ser t i j a , anual ó p o r dietas, 
se le autor ice pa ra abonar eomo lo estime 
opor tuno ios gastos de v i a j e , estancia y otros 
á los diputados mancomunados. As imi smo ha 
solici tado a u t o r i z a c i ó n para organizar l i s 
p l an t i l l a s del personal de las oficinas.. 

E n el c a p í t u l o segundo, bajo e l e p í g r a f e 
de Otros gastos, se consigna l a can t idad de 
50.006 pesetas, destinadas á subveni r á las 
necesidades de cu l tu ra , obras p ú b l i c a s y otros 
servicios de algunos M u n i c i p i o s que e s t á n 
abandonados p o r él Estado. 

E n el c a p í t u l o tercero, de Imprevistos, se 
consignan 40.000 pesetas. 

E n el p royec to de presupuesto se au to r i za 
a l Consejo permanente para fijar i n t e r i n a ­
mente los gastos de r e p r e s e n t a c i ó n de la p re -
sider-eia. l a forma j : c u a n t í a . d e . ia, m n n u p r a -

tera . 
A l regreso, c o n v i d ó 

sus a c o m p a ñ a n t e s . 
Es ta noche, en el sudexpreso, regresara á 

M a d r i d . 
Conl 'ereucia . D e compras . 

Anoche, S. M Í el R e y A l f o n s o X l l í c e l e b r ó 
una detenida conferencia con el prefecto d e l 
departamento de los B a j o s P i r ineos , á qu ien 

j h a b í a rogado m u y amablemente que v i n i e r a á 
¡ hablar eon é l . 
I S u Ma je s t ad r e c i b i ó l a v i s i t a del doctor 
' Moore y p a s e ó á p ie por la p o b l a c i ó n , aeom-; 
panado de l a duquesa de T a r a n e ó u , - h a c i e n d o ; 
compras p a r a la Re ina V i c t o r i a en v a l i a s 
tiendas. 
' E l Soberano e s p a ñ o l s a l d r á directamente 
p a r a M a d r i d esta noche, á las v e i n t i d ó s horas 
cincuenta minu tos . 

F a s o p o r S a n S e b a s t i á n . 
S A N S E B A S T I A N 7. 

d e r sus derechos . E n l o s t i e m p o s a c t u a l e s 
n o h a y q u e c o n t a r con a m i s t a d e s de per-, 
sonas e l e v a d a s ; l a ú n i c a f u e r z a l a d a u n a 
u n i ó n m u y e s t r e c h a y s i e m p r e d i s p u e s t a 
á l a d e f e n s a . 

J . F R O B E R G E R . 
Bonn., 5-4-1914. — 1 « —«nj1 

IX>S R E P A R T E D O K E S I>E P A N 

M B M i f D O C f m E l MXMM 
A y e r v i s i t ó a i alcalde, s e ñ o r vizconde de 

Ez-a, u n a C o m i s i ó n de repar t idores de pany. 
p a r a quejarse de que se les haya despedido,' 
no obstante seguir los pa t ronos r epa r t i endo 
á domic i l i o e l pan . 

A ñ a d i e r o n que pasan de 1.900 los despedU 
dos, y que c o n f í a n en l a in te isvención de las-

S u - M a j e s t a d el R e y h a pasado, con su s é - j autor idades pa ra resolver este eonflicto. 
i t o . en e l sudexpreso, con d i r e c c i ó n á M a - i Momentos d e s p u é s que esta C o m i s i ó n , visi». 

saludaron al M o n a r c a las 

q u i t i 
d r i d . 

E n i a e s t a c i ó n 
i autoridades. 

Desde l a f r o n t e r a a c o m p a ñ a b a á D o n A l f o n ­
so el gobernador de i a p r o v i n c i a . 

E n B i a r r i t z , Su Majes tad ha a d q u i r i d o v a -

t ó t a m b i é n a l alcalde o t r a de tahoneros. 
Estos mani fes ta ron que han ten ido que i n ^ \ 

t r o d a c i r e c o n o m í a s en los gastos industr ia les , 
debido á que e l negocio es m á s ruinoso e é á é 
vez, pues desde hace t i empo viene p e r d i e n á ® . 
cada i n d u s t r i a l unas t r e i n t a pesetas d ia r ias . 

rios sombreros para S. M . l a R e i n a V i c t o r i a , siendo é s t a la causa de que se haya despeaidcí . 
á los repar t idores de pan . , 

E l a lcalde c o n t e s t ó l e s á todos que s e r á n am­
parados en su derecho. 

P o r l a ta rde se reun ie ron ayer en el despacho 
del alcalde, pa ra t r a t a r de este asunto, los te­
nientes de alcalde de los diez d is t r i tos de Ma- . 
di id ' y u n a C o m i s i ó n de tahoneros, pres id ida 
p o r D . V i c t o r i a n o M é n d e z , presidente del Sin-; 
dlcato. 

T r a n q u i l i d a d . 

A y e r r e i n ó l a m á s absoluta t r a n q u i l i d a d da* 
rante todo el d í a . «r 

A l g u n a s parejas de Segur idad y agentes de 
V i g ' l a n e i a p ro teg ie ron e l r e p a r t o de p a n coa-' 
t r a posibles coacciones. 

L o s de ten idos . 
Todos los repar t idores detenidos ú l t i m a m e n ­

te han sido puestos en l ibe r t ad , á e x c e p c i ó n de. 
siete, que han ingresado en l a C á r c e l Modelo^ 
p o r d i spo . - i c ión del juez ins t ruc tor . 

. =—4 i. 

E N F E R M A 
L a b i j a del es presidente del Congreso se­

ñ o r V i l l a n u e v a , ha exper imentado una peque­
ñ a m e j o r í a en su enfermedad. 

Hacemos votos p o r su p r o n t o y t o t a l res-
labieeinaiento. 

V I A J E S 
H a n regresado: de M á l a g a , los marqueses 

de I v a n r e y ; de P a r í s , los condes de Gav i a y 
Valde lagrana , 

— H a n marchado á A r a n j u e z , con objeto 
de pasar unos d í a s con la duquesa de Fe r -
n á n - N i í ñ e z , y cu la finca L a F lamenca , los 
duques de A h u m a d a . 

—Se encuentran pasando u n a t emporada 
en su casa de Ronda , i a s e ñ o r a -de I t u r b e , 
con su h i j a Piedad. 

—Con objeto de pasar en S e v i l l a las fies­
tas de la Semana Santa, ban marchado á i 
aquella c ap i t a l , e l h i j o de los condes de R o - j 
dezno; el m i n i s t r o de Chi le . Sr . L a r r a i n A l - j 
calde; el secretario de l a L e g a c i ó n , Sr . A l -
varez de la R i v a , y D . M i g u e l de l a Cuesta. ) 

BODA 
L a boda de la s e ñ o r i t a Rosar io Berna ldo 

de Q u i r ó s y Arguel les , h i j a segunda de les 
marqueses de A r g ü e l l e s , con el conde de M o n -
t e r r ó n , h i j o de la marquesa de & a r d l i á n , se 
c e l e b r a r á el p r ó x i m o d í a 15. 

S A X D A N I E L f - S A X E Z E Q Ü I E L 
E l viernes, f e s t iv idad de S a n Dan ie l y 

San Ezequie l , celebran sus d í a s el conde de 
P r a d é r e ; el vizconde de Be l lve r , y los s e ü o -
ms. Oxdóñez . C o r t á z a r . .é...I±uiTaldfc, 

O E L A V I A C I O ÍSI 
L Q 

POB TELEGRAFO 
M O X A : O T. 

E l p r e m i o del " r a i d " de a v i a c i ó n de M'-S 
naco ha s ido o t o r g a d o á ; B r i n r l e j o n c d e í 
M o u l i n a i s , e l cua l ha r e c o r r i d o 1-293 k i l ó -
m e t r o s en diez y s-eis horas , dos m i n u t o s y 
v e i n t i o c h o segundos. 

L o s d e m á s aviadores que h a n t o m a d o par-*' 
te en e l ce r t amen , no h a n s ido clasif icados, 
si b i en se ha to-roado heuresa n e t a de su 
esfuerzo. Son : H i r t h , que ha r e c o r r i d o 1.130 
k i l ó m e t r o s (desde G o t b a á T a m a r i s ) ; M o i -
neau, po r 1.130 k i l ó m e t r o s (desde e l a e r ó - ' 
d r o m o de Buc h a s t a T a m a r i s ) ; M a l a r , coa* 
1.2S3 kruSmetros (d© Buc á M a r s e l l a ) ; Ca­
r ros , coa 909 (de Bruse las á O r a n g e ) , j 
V e r r i e r , con 837 k i l ó m e t r o s desde Loa -
dres h a s t a Bha tvane f . 
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D E T O D A S 
P A R T £ S 

S e r v i c i o t e i e g r á í i c o 

F l H n a de u » T r a ^ u l u . 

i í U l r O ' l ' A 7. 

H o v ha sido firmado con los Kstados ü n i -
óo< el Tra tado referente a i Canal de P a n a m á . 

.Mañana ó pasado se d a r á á conocer el texto 

del mismo. , , . „ 

L ü N D U E J S 7. 
l i a salido patrt M a d r i d M r . Chureh i l l , con 

obie to de tomar p i n t e en nnos pa r t idos de 
polo que se j u g a r á n del 10 a l 12 del actual . 

P r ó r r o g a de sesiones. 
L I S B O A 7. 

E l Congreso ha acordado p r o r r o g a r sus se­
siones hasta el d í a 16 de M a y o p r ó x i m o . 

g v f r a g f c t á en H b e r t o d , K l ' H o m e R n l e " . 
A . M a d r i d . 

L O N D R E S 7. 
i L a sufragis ta M a r í a K-idiardson, que f u é 
eotulenada á s u t r i r r-eis meses de pr is ión. , p o r 
haber destrocado el cuadio de Arelázquez L a 
Vettm del espejo, ha sido .puesta hoy en l iber ­

t a d p rov is iona l , por serle preciso permanecer 
en una c l ín ica , donde va á ser sometida á u n a 
o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a . 

E n cuanto sea dada de a l ta por earada,, r e ­
i n g r e s a r á en la p r i s i ó n . 

S-¿6r|eae que él Gobierno t a r d a r á a l g ú n 
i t i empo en l levar á l a C á m a r a de los Lores 
)el proyecto del H o m e Fule , aprobado y a p o r 
l a de los Comunes. 

— L o r d C h u r e h i l l y su esposa l i a n salido 
p a r a P a r í s y M a d r i d , donde p a s a r á n las p r ó -
i i m a s Pascuas. 

A lasí puei ' l í ss de T a u i p i c o . 

T E R A i O R C Z 7. 
E l eóiisiil norteamei it-auo en este puer to ha 

rt-eibido un despacho diciendo que en e l d í a de 
ayei', lunes, se h a b í a t rabado u n n i d o eom-
bale á las mismas puertas de Tampico , sin 
poderse precisar a i á l s e r í a el resultado de l a 
lucha, que cont inuaba siendo encarnizada, y 
•fM$ el n ú m e r o de muertos y heridos, t an to en 
las filas federales como en las c o n s t i i u ^ o u a -
les, era en extremo crecido. 

F f a n c i » en M a r m e c o s i 

P A R I S 7. 
Informat-ioues oficiosas de l M i n i s t e r i o de l a 

Gue r r a y de l a Presidencia del Consejo des-
mienten rotundamente l a no t i c i a publ icada por 
algunos p e r i ó d i c o s , s e g ú n l a cual , e l general 
M a n g í u iba á ser nuevamente destinado á M a -
rraecos. 

i . - n . . . . r L - ii**i*mm*m*im 

:: SERVICrO r. 

TELEGRÁFICO 

SOLÍDAJW) H E R I D O 
A I v G E C I R A S T. 

I ii saldado de l a escolta de C a b a l l e r í a se 
c a y ó a l suelo, prodne-iénf ióse diversas lesiones, 
todas de c a r á c t e r leve. 

F u é asistido convenientemente, y í e espera 
i que dentro de poco e s t é bien, 
j <ymO H E R I D O . UN IiOOO MUERTO. ROBO 

S A N T A N D E R 7. 
E l obrero Eederieo Robledo, que t raba jaba 

en l a e o n s í r u e c i ó n del I n s t i t u t o p rov inc ia ! , 
se c a y ó de u n andamio , resultando herido de 
gravedad. 

—Narc iso G u t i é r r e z , en u n acceso de ena-
j e n a e i ó n men ta l , se a r r o j ó del b a l c ó n á la 
calle, l u a i á n d o s e . 

—Se ha descubierto u n robo de a lguna 
i m p o r i a n d a en los alumceues de los s e ñ o r e s 
B a l a i r o n y C o m p a ñ í a . 

OTRO C R I M E N 

I i A C O M I S I O N D E I N C O M P A T I B I U I D A I ^ E S 

E n l a secc ión segunda del Congreso se re­
u n i ó ayer tarde l a C o m i s i ó n de i n c o m p a t i b i l i ­
dades, bajo l a pres idencia del Sr . Espada. 

Se examinaron con g r a n detenimiento las 
actas que han de d ie taminar , acordando re­
pa r t i r se las ponencias y no volver á reunirse 
hasta e l d í a 14, con objeto de que en ese d í a 
puedan los ponentes dar cuenta del examen 
que hayan hecho, y dic taminarse en casi todas 
las actas presentadas. 

Es seguro que p a r a ese d í a t e n d r á n d i l u c i ­
dado defini t ivamente sobre las actas de Cam-

• bados,^ Redondela y Orense, pudiendo presen-

P A R 1 S 7. Itarsc • i ^ 0 1 ™ ^ qu ien lo desee. 
A l sal ir de la P re fec tu ra de P o l i c í a hoy 

p o r la m a ñ a n a los inspectores V e r a c r o i x y 
D u p i n , el p r i m e r o d i s p a r ó va r ios t i r o s de re­
v ó l v e r sobre é s t e , m a t á n d o l e . 

D e s p u é s v o l v i ó á en t r a r en l a Pre fec tura , 
donde e n t r e g ó el a m a y se ponst- i tuyó de­
tenido. 

i N d S N D I O 

S E D E S C A N S A 

E n el Congreso no se h a b í a recibido ayer 
n i n g ú n expediente electoral . 

E l Supremo tiene en su poder, para i n f o r ­
mar, 45 actas. 

J H a b l ó luego e l j e f e d e í Gobie rna de las 
' actas electorales enviadas á d ic tamen a l T r i -
j b a n a l Supremo, mani fes taudo e l Sr. D a t o que 
I dicho A l t o T r i b u n a l sólo p ropone la anula-
| c i ó n de cuatro de ellas. 

Con lo que haga l a C o m i s i ó n do Lacoiupa-
t ibi l idades duran te las v a c a c i o n e s — a ñ a d i ó el 
presidente—, es de creer que a l reanudarse las 

' sesiones el Congreso quede const i tu ido en se­
guida . 

T e r m i n ó el Sr . D a l o qui tando iiffipprtaaeia 
a l Consejo que se c e l e b r a r á en Palac io , y el 
que, casi exclusivamente, se o c u p a r á de los 
expedientes de las indul tos que S. M . ha de 
conceden-el d í a de Viernes Santo. 

D E F O M E N T O 

H a b l a n d o con el Sr. Uga r t e . 

E l s e ñ o r m i n i s t r o de Fomen to d i ó cuenta 
ayer á los per iodis tas de que, el A y u n -

P R I E T O , R E N U N C I A 

Los í n t i m o s de G a r c í a P r i e to af irmaban ayer 

E n un ai iuat-én de algodones se d e c l a r ó 
esta m a ñ a n a u n g r a n incendio . 

N o t a r d ó en propagarse á o t ro a l m a c é n 
inmedia to , que a r d i ó como el p r i m e r o . 

E n los t raba jos de salvamento resul taron 
heridos eineo bomberos. 

t amien to de M u r c i a y otras entidades de aque­
l l a c ap i t a l , lo te legra l iaban p id iendo se en­
viase u n inspector de Puer tos y Paros á ins-

L I V E R P O O L 7. teráe que l a dec i s ión de l j e fe de renunciar a l ¡ pecciouar unas obras que a l l í se e s t á n m i l i ­
tando, á lo que e l Sr . l i g a r t e a c c e d e r á , com­
placiendo as í los deseos de los pe t ic ionar ios . 

acta de d ipu t ado e ra inquebrantable . A r g u ­
mentaban esta a f i r m a c i ó n diciendo que s ign i f i ­
cadas personalidades del p a r t i d o h a b í a n s e re ­
unido, acordando i r m a ñ a n a , á las ocho, á l a 
e s t ac ión á esperarle y , de paso, á ins is t i r le en 
que debe i r a l Congreso. 

D e S u Santidaid. ¿ N u e v o g r u p o p o l í t i c o ? 

R O M A 7. 
E l Santo Padre, a c o m p a ñ a d o del Colegio 

de Cardenales y de l a Corte Pont i f i c ia , ha asis­
t ido hoy , en l a C a p i l l a del V a t i c a n o , á l a pre­
d icac ión del padre Capaebino Lucas de Pa-
dua. 

— R e t i r i é n d o s e á las not ic ias que reciente­
mente han circulado por algunos p e r i ó d i c o s 
acerca de la f o r m a c i ó n de u n nuevo g r u p o par ­
lamentar io cr is t iano social en I t a l i a , L'O.sser-
vatore Bonmno pub l i ca hoy una extensa nota , 
diciendo que la f o r m a c i ó n de t a l g r u p o , s i l l e ­
gara á realizarse, s e r í a contradiciendo y opo­
n i é n d o s e á las direcciones pontif icias , que no 
« o n s i e n t e n la f o r m a c i ó n de p a r t i d o a lguno ca­
tólico como ta l , en I t a l i a , cualquiera que Soe 
'tn d e n o m i n a c i ó n v tendencia .—TurcM. 

íl! 

N o han pod ido valuaree las p é r d i d a s m a - , .Este ha sido ayer en los c í r c u l o s p o -
teriales, pero se supone akanzan una c rec i - ; htlC0S el t e m * de todoft ios comentarios, no 

' acertando naii ie á expl icarse e l m o t i v o de esa 
r e s o l u c i ó n t a n inesperada, y en momentos co­
mo el actual , en que en el Congreso van á re­
solverse problemas t a n transcendentales como 
son la g u e r r a de Marruecos y l a r e fo rma de 
l a ley imp lan t ando el servic io m i l i t a r ob l iga to-

1 r i o , y sobre los cuales el m a i ' q u é s de A l h u c e -
! mas o f r e c i ó dar soluciones en el manifiesto 
que d i r i g i ó a l p a í s . 

A estas inanifestacknies a r g ü í a n los p r i e -
tistas, que no ocul taban su disgusto po r l a de­
cis ión de su j e fe , que t a m b i é n en el Senado 
puede c u m p l i r con lo que o f r e c i ó , aunque asen­
t í a n m o s t r á n d o s e conformes con l a o p i n i ó n de 
u n ú l t i m o de Romanones, que a f i rmó que l a 
voz del Senado no pasa de l a p l aza de los M i ­
nis te r ios ; es decir , que no llega- al pueblo. 

V a r i o s significados romanonis tas que co­
mentaban l a no t i c ia de l a renunc ia del acta de 
Pr ie to , l o a t r i b u í a n á consejos de M o n t e r o 

! R í o s , que, segttn los m a l é v o l o s , quiere ahora 
j bienquistarse con el conde de Romanones. 

M A S O P I N I O N E S 
| U n personaje consenvador, que d e s e m p e ñ a 

un i m p o r t a n t e cargo, d e c í a ayer t a rde á var ios 
periodistas que entre los senadores m á s opues­
tos á que se renunc ia ra a l cargo de v i t a l ' c i ó 
figuraba el Sr . S á n c h e z de Toca, el cual susci­
t a r í a en e l Senado un debate o p o n i é n d o s e á 

i l a renuncia del Sr . G a r c í a P r i e to . 

Se cree que cuando regrese é s t e de L o u i i -
záu p r e s e n t a r á en e l Congreso las renuncias 
de las dos actas de d ipu t ado que p r e s e n t ó . 

Se a ñ a d e que el candidato derrotado p o r 
Navalcarnero ha comenzado v a nueva.mente 

d í^ i ioa cant idad. 

LA. P E S T E 
M A L T A 7. 

N o l ió las p r u c e d e í i t e s de Benghaz i aseguran 
haberse a ü í regis t rado bastantes casos de 
peste, seguidos todos ellos de d e f u n c i ó n . 

E N U N P O Z O 

V E N E C I A 7. 
E n au pozo que se e s t á construyendo ocu­

r r i ó una i'epentina, i n u n d a c i ó n , a h o g á n d o s e 
dos obreros que t r aba jaban en el fondo d i 
a q u é l . 

Otros dos fue ron e x t r a í d o s en g r a v í s i m o 
estado. 

P A D L E C T M I E N T O 

C H A M B E R Y 7. 
H a f a í i e e i d o el ex senador y ex m i n i s t r o 

j de Jvi«ti4?ia M . A n t o n i o P e r i é r . 

A T I R O S 
P A R I S 7. 

A l ser detenido por la Policía- el subdito 
e s p a ñ o l Poyuelo , de t r e i n l a a ñ o s de edad, 
d i s p a r ó u n t i r o de B r o w n i n g , s in hacer b l an ­
co, y luego var ios m á s , h i r i endo levemente á 
dos t r a n s e ú n t e s . 

A Poyuelo h a c í a t i e m p o ya que l a P o l i c í a 
le estaba buscando. 

Su d e t e n c i ó n r e s u l t ó m u y d i f í c i l p o r l a 
gran resistencia que opuso á los agentes. 

B A N Q U E R O D E T E N I D O 

P A R I S 7. 
H o y ha sido delíenido e l banquero Rous­

seau, gerente de una agencia de Bolsa . 
Parece que se han adver t ido i r r e a ' u l a r i d a - 1 , 

' i TTI i ? • i *• i i i J 'i i los tralm.-jos electorales, 
des. E l detemoo t iene entablada una demanda 
de d ivorc io . Su esposa es hermana de la d e l ' D I C E G-INER 
actual m i n i s t r o de Haeiemia , Sr . Renaal t . 

LAS BES6RACIAS m L O S AUTOMÓVILES 

E n el Centro maur i s t a (earrera de San Je­
r ó n i m o , mun . 29) , ha quedado instalada una 
oficina encargada de la rec t i f icac ión del censo 
r l e e to r a l do M a d r i d , y en ella f a c i l i t a r á n to ­
l l o g é n e r o de noticias referentes á l a i n c l u ­
s i ó n y e x c l u s i ó n en el r e fe r ido censo, admi ­
t i é n d o s e t a m b i é n reclamaciones pa ra cursar­
las á las oficinas correspondientes. 

Hab lando del revuelo p roduc ido por la anu-
t l ac ión de actas, d e c í a el d ipu t ado rad ica l se-
\ 'por Giner de los R í o s que, s i se anu la ra el 
I acta de P e ñ a R a m i r o , el Gobierno se v e r í a en 
i l a necesidad de dejar á l a m a y o r í a en l i be r t ad 

de anular ó aprobar los d i c t á m e n e s del Sit-
j premo, cont rar iando el e s p í r i t u de l a ley y l a 

o p i n i ó n de Canalejas, que quer- ía fuesen res­
petadas las decisiones del Supremo. 

H A B L A N D O C O N E l i P R E S I D E N T E 

E l presidente del Consejo, a l r ec ib i r ayer 
m a ñ a n a á los periodistas , m a n i f e s t ó l e s que 
hoy, á las dos y minu tos de la tarde, l l e ­
g a r á á M a d r i d S. M . el Rey . 

D i j o que h a b í a conferenciado con los m i ­
nis t ros de l a G o b e r n a c i ó n y de l a Guerra, po­
niendo en su conocimiento este rUt imo que 

K>B TELEQBASO 

D<*S H E R I D O S G R A V E S 

B I L B A O 7. 
E n el inmediato pueblo de L a n e s í o s a r i ­

ñe ron varios vecinos, p r o p i n á n d o s e algunos 
garrotazos. 

•Un convecino l lamado A q u i l i n o A l i a r l e qu i ­
j o poner paz entre los que r e ñ í a n , y á este 
fifi se interpuso entre ambos; pero los que 
c o m b a t á a n ia emprendieron á palos con el 

¿Veranó pacificador p o r meterse donde no lo 
l lamaban, s egún d i j e r o n . 

Entonces A q u i l i n o e m p u ñ ó una navaja y 
arrome tiendo contra sus agresores, h i r i ó g i n -
vcniento i" dos de ellos, logrando hacer h u i r 
á los donii'is. 

IUXA SANGRIENTA 

H U E L V A 7. 
B u un reservado de una taberna t i t u l a d a 

El Cerro estaba de j u e r g a J o s é Gonzá l ez 
.Dí;iz con varios amigos. 

P e n e t r ó J o s é P a v ó n eon otros amigos, to ­
ados embriagados, t ra tando do arrebatar la 

g u i t a r r a eon que tocaban, y eon este m o t i v o 
so t rabaron de palabras , t r o c á n d o s e p r o n t o 

c u e s t i ó n en una batal la á palos. 
G o n z á l e z , v i é n d o s e a c o r r a l í i d o , d i ó una en-

ehil ladfi á P a v ó n , qno q u e d ó muer to en el 
acto. 

I f t i o p i n i ó n e s t á iudiguada por l a frecuen-
•ia con que ocurren c r í m e n e s de esta dase. 

I N C R I M E N 

H U E L V A 7. 
) E n Araceua , pueblo de esta p rov inc ia , -e 
Ita desarrollado una sangrienta escena, de la 
cual h a sido p r i n c i p a l au to r u n vecino de 
esta local idad l lamado M a n u e l M a r t í n e z . 

', Parece que e l sujeto en c u e s t i ó n , casado en 
segundas nupcias, adminis t raba uu cuantioso 
« a p i t a l de una h i j a de su p r i m e r a esposa. 

L a j o v e n t e u í a relaciones eon un muchacho 
del pueblo y q u e r í a casarse : pero como M a r ­
t í nez q u e r í a que esc capi ta l pasase á p o d t r 
do los h i jos del segundo m a t r i m o n i o , se o p u -
•o á la boda de l a h i j a , p romoviendo e s c á n ­
dalos y dando m o t i v o á que dicha h i j a fue­
ra depositada judic ia lmente , todo ello, como 
•s de ^suponer, p o r no querer dosprenderse 
« e l re rer ido eap i ta l . 

Efeta m a ñ a n a , armado do uua b rownin«-
y de una navaja, M a r t í n e z f u é on busca de 
«i- b i j a eon i ñ t e m á ó n do matar la , no h a l l á n ­
dola, a for tunadamente , en Ift tasa ñ imáé es­
taba depositada. 

A I volverse á su domic i l io e n c o n t r ó á .M ft. 
nuc í Bosque, padre de l nov io , v sin que m » -
diam d i spu ta alguna le disparo siete t i ros a 
b ' fa t V a n u ' >' Ui,a vez en t i e r í a so a r r o j ó 
sobre eL aenbüiándofcj á pufialadas, 

K l a g r i o r , una vez coasmcaclo e l c r imen , 
se d*o a l a fu^a , siendo (íet«ui«U) poco . i . --
- ue- .CfOT . la..f3«Mwiia 

A y e r tarde se rec ib ió aviso t e l e f ó n i c o en el 
Juzgado de gua rd i a dando cuenta de que, en 
la calle de Segovia, h a b í a s ido u n n i ñ o de poca 
edad a t ropel lado y muer to po r u n a u t o m ó v i l . 

E l juez de guardia., que lo era e l de la U n i ­
versidad, Sr . Moreno , t r a s l a d ó s e inmedia ta ­
mente al l aga r del suceso, p a r a i n s t r u i r las 
opo i tunas di l igencias y dar ó r d e n e s p a r a el le­
vantamiento del c a d á v e r . 

L l e g ó el Juzgado f ren te a l n ú m e r o 5 1 de l a ! na*1» ocurre en Marruecos , 
calle de Segovia, donde h a b í a ocur r ido l a des­
gracia , y v ió , entre u n numeroso g r u p o de per­
sonas, el c a d á v e r de la i n f e l i z c r i a tu ra , y po­
co más allá, un elegante a u t o m ó v i l , el n ú m e ­
ro 1.650 de l a m a t r í c u l a de M a d r i d , cansante i 
del accidente. 

L a v í c t i m a del a t ropel lo l l a m á b a s e M a n u e l ! 
B a r b e r á H e r n á n d e / . . de cuat ro a ñ o s de edad,! 
y eon domic i l io en la calle de J u a n Duque , n ú - £ 

' mero 3. 
' E l a u t o m ó v i l iba guiado por m i a l e m á n lia-1 
i madp Ot to , y lo ocupaban los condes del R i n - i 
j eón y su adminis t rador , D . P r i m i t i v o Otero 
j T i d a l . 

S e g ú n la d e c l a r a c i ó n de estos Señores y ia 
de var ios testigos presenciales, el hecho o e n r i ó 
en l a f o r m a s igu ien te : 

E l a n t o m ó v i l l levaba u n a marcha moderada, 
enando, al l legar f rente a l n ú m e r o 5 1 de la 

E N G O B E R N A C I O N 

Una A s a m b l e a . 

E l p r ó x i m o d í a 13 c o m e n z a r á l a Asamblea 
Nac iona l de P r o t e c c i ó n á l a I n f a n c i a ; su i n a u ­
g u r a c i ó n solemne t e n d r á l uga r el d í a 14 en 
el , p a r a n i n f o de l a Un ive r s idad . A. e l la asist i ­
r á e l C o m i t é i n t e r n a c i o n a l ; t a m b i é n se i n v i t a ­
r á , á S. M . 

Con m o t i v o de esta Asamblea se v e r i í i c a r á n 
var ios festejos, y probablemente figurará en­
t r e ellos una f u n c i ó n en l a Princesa. 

n t i i u a m l o e l p resupues to . 

Toda la m a ñ a n a de ayer l a p a s ó el min is ­
t r o de l a G o b e r n a c i ó n t r aba jando con el d i ­
rector general de Correos. 

T raba j ando con los d e m á s directores, p a s a r á 
las m a ñ a n a s de los siguientes d í a s . 

Tienen por obje to estas conferencias p re ­
pa ra r el presupuesto de su depar tamento, 
po r haber p r o m e t i d o todos a l m i n i s t r o de H a ­
cienda d á r s e l o s u l t imados en l a semana ac­
t u a l . 

P o r tener que dedicarlas á t a l asunto, no 
r e c i b i r á e l Sr . S á n c h e z Guerra n inguna de 
estas m a ñ a n a s . 

1>K K/STA-RO 
\ o rec ibe . 

A y e r no so c e l e b r ó en el M i n i s t e r i o de Esta­
do la acostumbrada r e c e p c i ó n d i p l o m á t i c a . 

No t i c i a s de M é j i c o . 

E l embajador de E s p a ñ a en W a s h i n g t o n 
comunica al M i n i s t e r i o de Estado que ha v i s i ­
tado a l secretario de Estado de los Estados 
Unidos p id iendo se garant ice l a v i d a de los 
e s p a ñ o l e s que han sido obligados á abandonar 
el t e r r i t o r i o me j icano . 

A s i m i s m o r o g ó á dicha au to r idad yankee que 
se p r o t e j a á los s ú b d i t o s e s p a ñ o l e s que se en­
cuentren en p e l i g r o en T o r r e ó n y sus p r o x i m i ­
dades. 

l i a B u i p é t a t i r i z d e l -Tapón. 

No t i c i a s recibidas en el M i n i s t e r i o de Esta­
do dicen que la E m p e r a t r i z dol j a p ó n se en­
cuentra g r a v í s i m a , desconfiando los m é d i c o s 
sa lvar la . 

D E A I X i E C I R A S 

Coafo renc i a p o l í t i c a . 

A L G E C I R A S 7. 
E l gobernador c i v i l de la p rov inc i a , que se 

hallaba en esta c iudad , ha celebrado u u a i m ­
por tan te conferencia p o l í t i c a con el conde de 
los Andes y e l alcalde de Algec i ras , Sr . B o n -
nauy, a c o r d á n d o s e reorganizar e l p a r t i d o con­
servador del Campo de G i b r a l t a r . 

E l gobernador ha marchado á C á d i z á las 
dos de la tarde, habiendo desmentido se haya 
pensado en sus t i t u i r al alcalde de Algeci ras . 

' -de la ser ie o r g a n i z a d a por la U n i ó n de Da -
; mas E s p a ñ o l a s . 
i F u é una a m e n í s i m a c o n v e r s a c i ó n , p u r -
I gada de eu fo t i smos a l hab la r , e n l a que e l 

conferenc ian te d i s e r t ó sobre " 'La m u j e r á 
1 t r a v é s de los s ig los ' . 

D e m a n o m a e s t r a supo t r aza r ©1 couf©-
i r e n d a n t e la t r i s t í s i m a s i t u a c i ó n de l a es-
j c lava en los p a í s e s o r ien ta les , p a r a l l ega r á 
j Grec ia , d o n d ® e l Sr. Caves tany e n c o n t r ó e l 
; p r i m e r s igno de r e d e n c i ó n de l a m u j e r , ha ­

b l a n d o eon en tus i a smo do A r p a s i a , que l o ­
g r ó r e n d i r con su g rac ia y su h e r m o s u r a á 
aque l pueblo que f u é l a P a t r i a d e l a r t e y 
de la l i b e r t a d . 

P e r o l a g r a n o b r a de. la d i g n i f i c a c i ó n de 
l a m u j o r cabe s ó l o a l c r i s t i a n i s m o , que e le­
v ó á M a r t a á M a d r e de Dios y R e i n a de k>s 
cielos. 

E l Sr. Cavestany puso d e s p u é s de r e l i e ­
ve las m á s grandes figuras femeninas de la 
H i s t o r i a , desde I sabe l l a C a t ó l i c a has ta Jua_ 
na de A r c o , y desde M a r í a A n t o n i e t a hasta 
C a r l o t a Cordey . 

C a n t ó en bellos p á r r a f o s ©1 h e r o i s m o su­
b l i m e de las H e r m a n a s de l a C a r i d a d , á n g e ­
les de la t i e r r a , á quienes n o m u e v e o t r o 
i n t e r é s que e l a m o r a l p r ó j i m o , l a c a r i d a d , 
v i r t u d excelsa p o r excelencia , y t e r m i n ó 
p r o n u n c i á . n d o s & c o n t r a e l f e m i n i s m o m o d e r ­
no , aconsejando a las m u j e r e s que n o sean 
d ipu tadas , n i m é d i c a s , n i i ngen ie ras , po r -

i que entonces, le jos do ser c c m i p a ñ e r a s y 
I confidentes d e l h o m b r e , s e r í a n sus rivales 

y p e r d e r í a n su ve rdade ra i n f luenc i a e n l a 
i sociedad, de j ando de ser l a r e i n a venerada 
| de l hogar , t r o n o e l m á s excelso de cuantos 
i en la t i e r r a pueden elevarse. 

E l Sr. Cavestany f u é a p l a u d i d í s i m o , r e ­
c ib i endo m u c h a s y c a r i ñ o s a s f e l i c i t ac iones . 

«EL E S C Á N D A L O 
D E L O S TRANVÍAS 

E S P A 

D 

E l s e ñ o r vizconde de Eza , atendiendo ama­
blemente á l o dioho p o r nuesfero quer ido 
c o m p a ñ e r o Curro Vargas en su c r ó n i c a " E l 
e s c á n d a l o de los t r a n v í a s " , publ icado en 
nuestro n ú m e r o del lunes, ha significado a l 
d i rec tor de los T r a n v í a s de M a d r i d e l deseo 
de que se ponga remedio á los hechos denun­
ciados. 

P o r sn pa r t e , el s e ñ o r d i rec tor de los 
T r a n v í a s de M a d r i d , nos ha r e m i t i d o una 
carta, en l a que nos dice lo s igu ien te : 

" 'S in hacer comentar io a lguno sobre las 
causas que, á ciertas horas del d í a m o t i v a n 
en M a d r i d — c o m o en todas las grandes ciuda­
des del m u n d o — e l exceso de v ia jeros , debo 
hacer constar que es totalmetite falso que 
nuestro personal tenga orden de p e r m i t i r en 
los t r a n v í a s m a y o r n ú m e r o de via jeros del 
reg lamentar io . 

L o que sucede es que los cobradores no 
t ienen medios do hacerse obedecer, á menos 
de no provocar un e s c á n d a l o á cada mo­
m e n t o . " 

S f l E f ^ V I O l O " T E l — E C S R l A F " I O O 

D-E T E W A N 

So-teiarfo n m e r t o . t J » » <wubo??ca<ta. Es ta -
fadonp*. 

T E T U A N 7. 
l ? i soldado J o s é G ó m e x N ú ñ e z , que r e s u l t ó 

herido anteayer en l a a g r e s i ó n de la L o m a 
A m a r i l l a , l i a fa l lec ido l a nocfce pasada. Perte­
n e c í a a l b a t a l l ó n de Cazadores de M a d r i d . 

H a sido enterrado hoy en el cementerio d» 
i calle de Segovia, s a l i ó corr iendo un n i ñ o que | los H é r o e s . 
! jugaba, en uno de los andenes de l paseo y se | E a P o l i c í a ind ígena . , emboscada, cerca de la 
: interpuso r á p i d a m e n t e delante del v e h í c u l o . j Puer ta de l a Reina , sostuvo duran te la noche 
I E l chauffeur hizo v i r a r el coche p a r a impe- i ú l t i m a un fuer te t i ro teo con e l enemigo, el 

drr el a t ropel lo , mas no pudo conseguir su j cual , sorpi-endido, h u y ó , l l e v á n d o s e afeudas 
objeto, y l a c r i a t u r a f u é de r i ibada en t ie r ra , j bajas, 
dé un tremendo goloe en l a cabeza. _ Nosotros , s i n n o v e d a ñ . 

j Parado el v e h í c ü i o un p a r de metros m á s A las cua t ro de la. m a ñ a n a , un grupo_ de 
i adelante, descendieron r á p i d a m e n t e sus oeu-! moros d e s c e n d i ó del m o n t e Dersa , con objeto 
i pan tes pa ra a u x i l i a r á la v í c t i m a , v iendo en - i de sorprender los centinelas^ avanzados d e l 

fónóes que sus auxi l ios eran i n ú t i l e s , porque el 
ia fe l iz n i ñ o h a b í a dejado d é ex i s t i r á eon se-
enoneia del golpe recibido. 

A c o m p a ñ a d o de una C o m i s i ó n del A y u n ­
tamiento de Pozuelo, estuvo ayer en e l Go­
bierno, conferenciando con e l Sr . Sanz Es-
e a r t í u , el candidato de i ro t ado p o r Nava lcar ­
nero, Sr . D . J o s é Ceballos T e r e s í . 

L a conferencia parece ser que f u é sobre 
apuntos electorales. 

IJOS coincTclantes de ta l l i s t a s . 

U n a C o m i s i ó n m u y numerosa de comeivian-
tes a l de ta l l v i s i t ó ayer a l gobernador p a r a en­
t regar le un recurso de alzada contra el acuer­
do del A y u n t a m i e n t o elevando el a r b i t r i o so­
bre l icencia de aper turas de establecimientos 
en un 300 p o r 100. 

Otrati eon l o m i ^ n i o . 

T a m b i é n estuvo o t r a C o m i s i ó n de d u e ñ o s de 
c a f é s y de tupis, presentando o t r o recurso 
cont ra o t ro acuerdo elevando la t a r i f a de s i ­
llas y veladores en las aceras y plazas, desde 
25 pesetas á 75. 

E l descanso ( i o m i n k - a l y el R a s t r o . 

Los p e q u e ñ o s comerciantes han expucsio a l 
gobernado^ la s i t u a c i ó n ano rma l en que les eo-
1 oca el c imip l imien io de l a l ey del Descanso 
domin ica l , f r en te á los vendedores del Ras t ro 
y los ambulantes que, f rente á las t iendas, ce-1 
r radas po r la fiesta del domingo , p l an t an sus' 
puestecillos y venden los mismos a r t í c u l o s d e ' 
aquellos é s t a b l e e i m i e u t o s . 

r-^Los del Rastro— l t í dec í an al í r o b e i n a -
. tStód autorisados pa ra vender allf mor-

canipamento de las fuerzas de M a l l o r c a , es­
tablecido en aquellos lugares. 

Nuest ros soldados se dieron cuenta en segtri-
d a de l a man iobra , y esperaron t r anqu i l amen­
te que el enemigo estuviese á t i r o , haciendo en­
tonces una descarga, m a l a m i o á un m o r o é h i ­
r iendo á dos. 

Los h a r q u e ñ o s , sorprendidos p o r los dispa­
ros, huyeron, l l e v á n d o s e las b a j a s ; luego, 
nuestros soldados v ie ron ras t ros de sangre, 
que demnestran que el enemigo h a tenido m á s 
bajas. 
• Los guard ias civiles que f res tan servicio en 
el Consulado e s p a ñ o l han sorprendido hoy á 

I un s ú b d i t o f r a n c é s y á o t ro hebreo, que se. de­
dicaban á cazar incautos, t i m á n d o l e s , median­
t e ofrecimientos e n g a ñ o s o s de empleos bien 
remunerados en casas varias. 

Registrados, se les e n c o n t r ó en los bo l s i ­
l los cartas y telegramas, que demuestran que 
u t i l i zaban los anuncios publ icados en los pe­
r i ó d i c o s de A r g e l i a p a r a conseguir su estafa. 

A n i l l o s ingresaron en l a cárce l . 
L a B e n e m é r i t a r e g i s t r ó t a m b i é n l a casa de 

un m o r o sospechoso que v ive en el b a r r i o de 
Mosda. encontrando g r a n cant idad de c a r t u ­
chos. 

E l moro i n t e n t ó h u i r du ran te el r eg i s t r o ; 
pero f u é aprosado en seguida, ingresando en 
l a c á r c e l . 

Hace uu t iempo magn í f i co , que favorece los 
vuelos de los o l íc ia les aviadores, quienes ha ­
cen intei'esantes estudios sobre e l campo de 
j 'v iar - ión . 

JXF: y m i A í A * A 

f u c-i imen. 

M E L I L L A 7. 
Cu uu cuarto do la f o n d a del Dos de M a y o 

so ha perpe t rado hoy un criroeu, resul taudo 
auer ta una m u j e r l l amada Josefa B o t í n , n a í u -

e a u G i á s osadas, y. sin embargo, Be venden mu- ; r a l « c E lche ( A l i c a n t e í . 

\ e % T ' ' ^ "Ty*!^ = fcrt» estuvo en su h a b i t a d , a u n ó t e toda r . i £o.)iTT>a/jor í e s o f r e c i ó e s t o d á a la • —; i a raa&aaa, disemie»^© eon el ¿nxBpe&a de I n -
fcead^nria K " í n « j M « e B t e . J Í M i a & a . í j / i ien, a l 

medio d í a , con una n a v a j a barbera, c o r t ó la 
t r á q u e a y u g u l a r á Josefa. 

Comet ido el e r imeu, el ma tador s a l i ó t r a n -
iquilamente, diciendo que l a r e fe r ida mu je r 
s a l d r í a p r o n t o , y que estaba v i s t i é n d o s e . 

Luego f u é á presentarse a l oficial de guar­
dia de su Cuerpo, á qu ien c o n f e s ó su del i to . 

IMB A I / H T O B M A S 

P O R C O R R Í » 

A L H U C E M A S 30. 

Re ina completa t r a n q u i l i d a d entre el veci­
no campo y esta p laza , siendo cada vez m á s 
cordiales las relaciones de amis tad que nues­
t ros vecinos t ienen con nosotros. 

S e g ú n manifiestan algunos de los llegados 
hoy á nuestra plaza, c o n t i n ú a n las reyer tas 
entre las d is t in tas Rabilas, vengando los an­
t iguos resentimientos po r medio de las ar­
mas, a p r o v e c h á n d o s e unos y o t ros de no exis­
t i r las mul t a s que anter iormente i m p o n í a n las 
kabilas á los autores de cualquier de l i to . 

A s i m i s m o manif ies tan que p a r a e v i t a r t a ­
les reyertas han t en ido lugar algunas r eun io ­
nes de k a b i l e ñ o s p a r a t r a t a r de l a r e p o s i c i ó n 
de las citadas m u l t a s , s i n haber l legado á 
t omar acuerdos sobre ello. 
" Procedente de P e ñ ó n , f o n d e ó en esta rada 

á las once de l a m a ñ a n a de anteayer el vapo r 
correo General F e r n á n d e v Silvestre, permane­
ciendo a q u í p o r causa del m a l t i empo r e i n a n ­
te hasta las cuatro de la madrugada de aver 
que levó anclas, za rpando eon r u m b o á M a ­
l i l l a . 

T a m b i é n procedente de Levante , pres tando 
servicio de crucero p o r esta costa, a n c l ó en 
nuestra rada e l c a ñ o n e r o de nuestra M a r i n a 
Recalde, que d e s p u é s de permanecer algunas 
horas fondeado, z a r p ó al amanecer de aver 
con rumbo á Poniente . 

Con m o t i v o de haber sido autorizados los 
comerciantes de esta loca l idad p a r a vender 
l ibremente t oda clase de a r t í c u l o s á los i n ­
d í g e n a s , se han v i s to hoy m u y concurr idos 
sus establecimientos. 

Duran te e l d í a uo han cesado los botes d é 
hacer v ia jes al vecino campo conduciendo los 
g é n e r o s adquir idos en la plaza. 

S u p ó n e s e que m u y en breve e m p e z a r á el 
t r á f i c o en grando escala, como anter iormente 
so h a c í a cou l a e x p o r t a c i ó n de huevos, p ie­
les y otros. 

Xuevamente ha recrudecido el t e m p o r a l de 
Levante , p o r l o cual s e r á p robable suspenda 
su sal ida do M e l i l l a el vapor correo de estas 
[ . ¡ ¡ i zas . 

CONFERENCIA EN EL R I T Z 
DOB J u a n A n t o n i o Cavestauy. e l d e l i c a d o 

!KJ€ta y a c a d é m i c o de l a E s p a ñ o l a , o c u p ó e l ; 
lunes ia t r i b u n a i m b l i c a en ©1 s a l ó n de í i e s - ! 
tafí 4^1 H o t e l R i t z . IÍÍUKIO una conferenc ia ' 

S U M A R I O D E L B 1 A 7. 

Presideneia d-el Consejo de ministros.—Real 
decreto decidiendo á f a v o r del M i n i s t e r i o de la 
G o b e r n a c i ó n e l c o n ñ i c t o surgido en t ie este m i ­
nis ter io y e l de Fomen to . 

Ministerio de la Gobernac ión .—Rea l orden 
resolviendo ins tanc ia del presidente de la So­
ciedad U n i ó n E s p a ñ o l a de Explos ivos , en so l i ­
c i t u d de que se declare que l a c a r t u c h e r í a car-

j gada p a r a escopeta y r e v ó l v e r ó p i s to l a , sea 
i con casquillos de la tón , ó de c a r t ó n con refuer-
i zo m e t á l i c o , es un a r t í c u l o inofensivo, y que 
• su carga, almacenaje y t r anspor t e no se ajus­
te á lo determinado p a r a las materias explos i ­
vas. 

ADMINISTRACION CENTRAL . 
Tribunal Supremo.—'Sala de lo Contencio­

so A d m i n i s t r a t i v o . — R e l a c i ó n de los plei tos i n ­
coados ante esta Sala. 

Hacienda .—Direcc ión general de l o Conten­
cioso del Estado.—Rasolviendo expedientes i n ­
coados en v i r t u d de instancias sol ic i tando exen­
c i ó n de l impuesto que g rava los bienes de las 
personas j u r í d i c a s . 

G o b e r n a c i ó n . — D i r e c c i ó n general de A d m i ­
n i s t r a c i ó n . — A n n n c i a n d o concurso p a r a p r o ­
veer l a p laza de archivero del A y u n t a m i e n t o 
de C ó r d o b a . 

I n s t r u c c i ó n pubUca. —• S u b s e c r e t a r í a . — N o m ­
brando c a t e d r á t i c o numera r io de Lengua y L i ­
t e r a t u r a e s p a ñ o l a s de l a Facu l t ad de F i lo so ­
fía y Le t ras de l a Unive r s idad Cen t ra l , á don 
J u a n H u r t a d o y J i m é n e z de la Serna. 

—Ascensos y nombramientos de .personal su­
ba l t e rno dependiente de este min i s te r io . 

— D i r e c c i ó n general de P r i m e r a e n s e ñ a n z a . 
Resolviendo el expediente p r o m o v i d o p o r don 
Ben i to M a r t í n G ó m e z de A g ü e r o , maestro a u x i ­
l i a r p r o p i e t a r i o de lajescuela de n i ñ o s de Bonefi-
eeneia p r o v i n c i a l de Toledo, en so l i c i t ud de 
que se le cooeeda e l ascenso á la c a t e g o r í a i n ­
media ta . 

— ¿ N o m b r a n d o , en v i r t u d de o p o s i c i ó n , maes­
tras segundas de p á r v u l o s , agregada á l a N o r -

1 m a l de Maestros de M a d r i d , á d o ñ a M a r í a de 
i la L u z Alva rez S ie r ra y M a n c h ó n y á d o ñ a M a -
1 r í a del Dies t ro y Salcines. 

Fomento.—Dirección general de A g r i c u l t u ­
ra , M i n a s y Mont(?s.—'Personal.—-Anunciando 
concurso pa ra proveer una p laza de a u x i l i a r 
f acu l t a t i vo del Cuerpo de M i n a s y o t r a de 
escribiente delineante de segunda clase de M i ­
nas. 

—'Di r ecc ión general de Obras p ú b l i c a s . — S e r ­
v i c i o Cen t ra l de Puertos y F a r o s . — A u t o r i z a n ­
do a l presidente de l a R e a l Sociedad de T i r o 
de P i c h ó n , do A l i can t e , p a r a establecer u n 
campo de t i r o en l a p l a y a de Babel, de dicha 
eapi ta l . 

E L CENTENARIO D E E l G R E C O 
POR TELBGBATO 

T O L E D O 7. 
E n las pr imeras horas de l a m a ñ a n a , l l e g ó 

ayer á é s t a e l E x e m o . Sr. Jsuncio de S u S a n t i ­
dad , siendo recibido en l a e s t a c i ó n p o r el vica­
r i o cap i tu l a r , doctor R a m ó n G u e r r a ; el gober­
n a d o r c i v i l , el alcalde, d i s t in tas Comisiones y 
numeroso p ú b l i c o . 

M o n s e ñ o r Ragonessi estuvo, poco d e s p u é s 
de l legar á é s t a , v i s i t ando la E x p o s i c i ó n y el 
Museo del Greco. 

A las once de l a m a ñ a n a , se celebraron los 
solemnes funerales, á los que a s i s t i ó u n p ú ­
b l ico d i s t ingu ido y n u m e r o s í s i m o . 

E l t ú m u l o so alzaba en t re e l coro y el a l t a r 
mayor , revestido dol b i s t ó r i c o p a ñ o de t e rc io ­
pelo negro, que ostenta la a l e g o r í a t r i u n f a l de 
l a Muer t e , pisoteando y a r ro l l ando las pompas 
humanas. 

•Se c a n t ó y e j e c u t ó á g ran orquesta la M i s a 
de R é q u i e m de M o z a r t , p o r l a C a p i l l a de l a 
San t a Ig les ia P r imada , reforzada eon g r a n n ú ­
mero de ejecutantes. 

C a n t ó e l tenor Tabuyo . 
Oík-ió el l i m o . Sr . Obispo de Zaiuo..a, es-

tando encargado de la o r a c i ó n f ú n e b r e e l ca­
n ó n i g o D . Franc i sco F r u t o s V a l i e n t e . 

A l a ceremonia re l ig iosa as i s t ió el elemento 
of ic ia l y el A y u n t a n i i e n t o , ba jo mazas. 

P o r la noche, so c e l e b r ó la. a n u n d a d a fiesta 
l i t e r a r i a , tomando p a r t e en l a misma los ar­
tistas M a r í a Gkrerrcro y F e m a n d o D í a z de 
Mendoza , que, eon este objeto, hab í an Ü e g á ^ o 
p o r l a tarde, en a u t o m ó v i l , desde M a d r i d . 
, T.-a tiesta r e s u l t ó m u y b r i f i a ñ t o 

I*» Semana Santa . ' \ 

t u " " " ^ 

Es ta m a ñ a n a se c a n t ó en eí pat io A , 
Doncellas del A l c á z a r el Miserere del 
t r o Es lava , asistiendo al ensayo m u e b S ^ ' 
extranjeros. aai<* 

D i r i g i ó el Miserere e\ maestro de la O t 
d r a l , Sr . Torres, y cantaron l a n a r U 
tenor e l Sr . M e d i n a , y l a del b a r í t o n o e l " ! -
Oliveros, 

mMiserei-e se c a n t a r á , m a ñ a n a miércoles 
pasado m a ñ a n a jueves Santos. 

I>e to ros . 

v . h, S E V I L L A 7 
A u n q u e la Empresa no lo ha eonfirmad^ 

se sabe que R o d o l f o Gaona no t o m a r á pa>J 
en las corr idas de f e r i a y que s e r á . sus t i tu í / 
p o r K e g a t e r í n . m• 

T a m b i é n % dice que el m a y o r de los 6* 
lios no p o d r á to rea r p o r el" fuerte afeniu 
g r i p a l qne padece. 1 * 

F n n c i o u e s ¿ m s p e n d i d a s . 

B I L B A O 1 
E l gobernador ha suspendido las fancirf 

nes en los cines y teatros durante los día* 
del M i é r c o l e s a l Vie rnes Santo, ambos i« 
edusive, s e g ú n dispone g l reglamento de 1 
p e c t á c n l o s . 

351 Sr . M a u r a . 

. C O R D O B A 7 
E ] Sr. M a u r a pasa el t i empo dedicado i 

p i n t a r paisajes en l a finca Mezqui t i l las * 
tuada en l a s i e r ra de Hornachuelos, propieÍ 
dad del ex senador D . J u a n Calvo León ^ 

A c o m p a ñ a n á D . A n t o n i o su hermano do» 
Francisco y sus h i jas . Constanza, y Susaaa. . 

C e n t e n a r i o de Cervantes . 

C A D I Z 7. 
E l Cen t ro escolar e s t á organizando diversri 

fiestas p a r a el centenario de Cervantes y 
fiesta de las Flores , á f a v o r de l a campañi: 
ant i tuberculosa . ' 

Los organizadores se p roponen que lai . 
fiestas resul ten b r i l l a n t í s i m a s , / 

U n i n c k l e n t e . 

C A D I Z 7. 
E n t r e el alcalde-presidente y l a Asociacióm 

de la Prensa gad i t ana se ha producido «» 
incidente, con m o t i v o de haberse deseutencíi.1 
do l a p r i m e r a au to r idad m u n i c i p a l de lo ocn-
r r i d o en un p e r i ó d i c o conservador de Cádu; 
en cuya R e d a c c i ó n e n t r ó atropel>diida un 
alcalde de ba r r i o , l l e v á n d o s e todos los átile» 
de escribir . 

V i s i t a de l goberuaidor de Gibra l ta r . 

A L G E C I R A S 7. 
Se ha celebrado eon el ceremonial de eos* 

t ambre l a v i s i t a del general gobernador de 
la plaza de G i b r a l t a r a l general en jefe del 
campo de Algec i ras . 

E l f e r r o e a r r U d i r e c t o . 

V A L E N C I A 8. 
E n l a D i p u t a c i ó n se ha efectuado la Asam. 

blea magna, acordando desechar el proyedo 
I de ley del Sr . Gasset sobre el f erocarrjj di* 
I recto Va lenc i a -Ut i e l , aprobando, en eaHfcw, 
: el del Sr. Carbonel l , y estudiar las proposi­

ciones que convenga presentar al (joVñemo 
pa ra l a p r o n t a r e a l i z a c i ó n de l a idea. 

E l A teneo M e r c a n t i l , l a U n i ó n Gremial y. 
la Casa del Pueblo se p roponen exteriorizaf 
el disgusto que los ha producido esta deci­
s i ó n . 

POR nSLBGRAPO 
E l E m p e r a d o r decano. 

VIBWA 7. 
Sigue i n s p i r a n d o serios t emores e l estad! 

de s a lud d e l E m p e r a d o r . 
E l c a t a r r o que padece y que adquhi t 

cuando esperaba a l K a i s e r , se ha agudiza-i 
do, hasta e l p u n t o ckv. c o n v e r t i r s e en enfow 
m e d a d a l a r m a n t e . 

B t Rgf? de *h :ee ía . 

| íD-ioe un. p a r t e firmado por los m é d i e ^ 
| de l a R e a l C á m a r a , que el Rey padece una 
' ú l c e r a s i m p l o en el e s t ó m a g o , cuya agra­

v a c i ó n ac tua l aconseja l a o p e r a c i ó n quiré í j j 
g i ca . 

S e g ú n e l p rop io ' parfce, S. M . ha manifea*; 
f e s t a á o el deseo de que l a rseneionada ope-' 
r a c i ó n se p r a c t i q u e i n m e d i a t a m e n t e . vS 

P r i m e r a l i s t a de d o n a t i v o s p a r a las | B 
j cuelas del A v e M a r í a , f r e n t e a las de loff; 

p ro tes tan tes . 
Pesetas, 

E x c m o . Sr . Obispo de M a d r i d -
A l c a l á ( p r i m e r a vez) 

E x c m o . Sr . D . t r a n c i s c o B e r -
g a m í n 

E x c m o . Sr. M a r q u é s del V a d i l l o 
E x c m o . Sr. D. J av i e r U g a r t e 
E x c m o . Sr. M a r q u é s de L e m a . . . 
D o n J u a n C l í m a c o Plaza , c u r a 

p á r r o c o 
J u n t a P a r r o q u i a l de Santos Jus ­

t o y Pas to r 
D o n F i d e l Ga la rza 
Excrna . Sra. I>." A m a l i a L o r i n g 

V . de S i l v e l a . „ 
E x c m o . Sr. D. F a u s t i n o A r c h H i a . 
E x c m o . Sr. D. J o s é J i m é n e z Ca­

ba l l e ro , de M o t r i l ( p r i m e r a 
vez) 

U n a o b r e r a devo ta de la S a n t í s i ­
m a V i r g e n 

D o n J. G. y V 
D o n J. A ^ 
U n a persona piadosa — 

500 

250 
250 
250 
250 

20 0 

200 
150 

300 
100 

1*5 

35 
350 

l ,ó*i 

T o t a l pesetas 2 .866 , í* 

A d e m á s se h a r e c i b i d o o f r ec imien to 
p r i m e r m i l l a r de l a d r i l l o s pa ra la edifica' 
c i ó n . 
, • _ — • — * 
O P O S I C I O N E S 

Y 

E n coi r u á n d o s e vacantes en el Conf i i l to i"^ 
cen t r a l de l a Orden E s p a ñ o l a del Dos de M*í. 
y o , p r i m e r a C o m i s i ó n de l a Cruz R o j a (Pid' , 
ma , 63) , las consultas do e s t ó m a g o ó intest ino^ 
huesos y art iculaciones y mcatales y i'.erv^** 
sas, y en el a u x i l i a r de la misma Orden ( h ^ l 
vo M u r i l l o , 100) , las de p ie l y secreta?. menV 
(ales y nerviosas, ga rgan ta , iu - r iz y oídos 
boca y dientes, los s e ñ o r e s m é d i c o s que 
so l ic i ta r las pueden hacerlo hasta e l d í a l-1 
los corrientes, conforme á las condiciones 
eí domici l io soc ia l expuestas. . 

L a D i r ecc ión general do Adminis ivac iou -wj. 
acordado a b r i r coucavso. po r t é r u n n o de trein# 
t a d ías , para proveer l a p iuza do archivef» 
del A y u n t a m i e n t o de C ó r d o b a , dotada con «"J 
haber anual do 2 ^ 0 0 u^setafi. 
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i Los aspiraut-ae que ue^eeo s o í i c i t a d a dirigi­
r á n s> instancias 4 esta D i r e c c i ó n general, 
jnüíifi<*ando eccoDtrstrsc comprendidos en el 
j ieai d o e í e t o dktado por el M i n i s t e r i o de Ins -
ta-uccióo p ú b ü e a y Bel las A-rtee con f<u-iia ItJ 
«w Agesto de 1511. 

Elást icod© vacantes una pfeita de a u x i l i a r 
faoii l iaiávo de l Cuerpo de Minas , eon el haber 
anual 2.000 ¿«svetas, y o t r a de escribiente 
delineante secunda clase de M i n a s , con 
CÍ sueldo de 1.500, ia D i r e c c i ó n general de 
^¿.i ic.-iltura lia. actordado anunciar el opor tuno 
coocurso para la p r o v i s i ó n de dichas plazas, 
ae^na dispone el Real decreto de 3 de No-
viambre de 1931 y la Real orden de 31 de 
E n e r o de 1903. 

Lias instancias d e b e r á n presentarse en el 
piase ¿a mante d ías , (¡ue cornienzan á contarse 

P a r a o p t a r á la p r i m o r a s e r á indispeusable 
ser uigftnáeT» aapirai i te dei. Cuerpo de Minas , 
j i a uUixa se p r o v e e r á en ci «¡ás ant iguo de los 
qcjn la «oüci íaa . 

P a r a i a segunda será necesario ser capataz 
de- i í i c a a , cotí tito lo oficial, y, po r tanto , de­
b e r á s acompañar á la instancia el t í t u l o ó 
testimorrio Bafarial de! mismo y cer t i f icac ión 
de estudios expedida po r la Escuela corres-
pondientc. 

L a piaza se c o a e e d e r á a l que preseul-e el l i -
tnlo m á s anii^no, y en igua ldad de fechas, al 
que tenga mejor hoja de estudios. 

Los opositores á la c á t e d r a de Med ic ina le­
ga l y T o x i c o l o g í a , vacante en l a F a c u l t a d de 

^Medicina de l a Univers idad de Granada, se 
s e r v i r á n concur r i r el d í a 23 de l corriente, á 

I-las cinco de l a tarde, a l s a l ó n de grados de l a 
Pacu l tad de Med ic ina de M a d r i d á fin de dar 
tomieuzo á los ejercicios; en dicho acto p r e ­
s e n t a r á n ante el T r i b u n a l un t raba jo de i n ­
v e s t i g a c i ó n ó doc t r ina l p r o p i o y el p rograma 
de la asignatura, sin cuyo requisi to no s e r á n 

' adfe i t idos á los ejercicios, como tampoco lo 
s e r á n los que no asistan puntua lmente n i ale­
guen y jus t i f iquen con prueba bastante, á j u i ­
cio del T r i b u n a l , l a impos ib i l i dad de presen­
tarse, á tenor de lo que disponen los a r t í c u l o s 
9 y 22 del regiamento vigente de oposiciones á 
c á t e d r a s . 

• I » a r a n t e los ocho d í a s anteriores al fijado 
p a r a el comienzo de los ejercicios, t e n d r á n los 
p-eñores opositores á su d i spos i c ión el cuestio­
na r io en l a S e c r e t a r í a de la Facn l t ad do M e ­
dic ina . 

E n eumpiimiei-rto de lo acordado por la Sub-
•scc re t a r í a del M i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i ­
ca y Bellas Artes , s e g ú n orden de 18 de M a r z o 

: ú l t i m o , y de confo rmidad eon lo dispuesto por 
el reglamento del Museo, ha de proveerse por 
o p o s i c i ó n l a plaza de conservador de Herbar ios 
del J a r d í n B o t á n i c o . 

.' Para ser admi t ido á l a opos ic ión se requiere : 
T. Ser e s p a ñ o l . 
I I . H a b e r cumpl ido veinte a ñ o s de edad. 

\ I I I . N o bailarse iTieapacitado p a r a ejorc-er 
| ©argos p ú b l i c o s , 

I V . Tener el t í t u l o de licenciado ó doctor 
• en l a Facu l t ad de Ciencias, Secc ión de las N a ­
turales, ó aprobados los ejercicios de dichos 
grado?. 

E l oposi tor que se hal le en este caso y ob-
teriíra la plaza, d e b e r á adqu i r i r el t í t u l o de l i ­
cenciado anteo de tomar pose s ión . 

Los ejercicios se ve r i f i ca rán en d J a r d í n 
• B o t ó n i e p , eon arreglo al a p é n d i c e A del expre­
sado r e c l á m e n l o . 

L a * insía!!;-ia,s,.á la D i r e c c i ó n ae] Museo, en. 
él pla^p de. t re inta d í a s , que comienzan á eon-
ifeárse hov. 

j r i o V I I , " E r a m quasl agnoe'5; Re«iKm=o-
¡ r i o V I I I , " U n a I i o r a " ; Responso-rio I X , 
i " S e m o r i s p o p a ü ' " , de T. L . de V i c t o r i a ( á 
! c u a t r o voces) . 
\ b n u d e á . A n t í f o n a s y Saknss (can to gre­

g o r i a n o ) . C á n t i o o de Z a c a r í a s , * B « i e i l i c -
i tus".. <te H a n d ñ ( á cu»x»o voces ) . V e r s í c u l o 
i " C o r i s t a s faetus es t" (caivto g r e g o r i a n o ^ . 
, S a l m o "Mise re re m ^ i Deus" , G i n é s P é ­

rez ( á c u a t r o voces) . 

• 
, PB ¡a ig les ia d<#i N i ñ o J e s ú s de Praga ha-
! b r á hoy, á las siete de la m a ñ a n a . M i s a 
j conven tua l . Por la t a rde , á las cua t ro y nve-
i d í a . T i n i e b l a s , y á las ocho, "S taba t M a -
I t e r " , cautado. 

I • 
j I g l e ü i a (Le San i o r m í n de los Navalrros. 
; Ktera t a rde , á las c inco y med ia , h a b r á M a i -
| tinges cantados. 
i 

TINÍt<iBbA%S V M L S K B E R R S 
i A las t res : E n l a p a r r o q u i a do San K a -
j roen y eu las Escuelas P í a s de Saa A c t ó n . 

A !as c u a t r o ; B u San J o s é . Salosas («San 
: B e r n a r d o ) y D i v i n a Pastora . 
; _ A las cua t ro y m e d i a : E n la Ca ted ra l , 
j Santa M a r í a ( C r i p t a ) , Santa Cruz , Repara-
i doras y San Ignac io . 
! A las etnoo: E n San S e b a s t i á n , San G i -
i n é s , San Lruis, Santa B á r b a r a , San M a r t í n , 
¡ Sa lvador y San N i c o l á s , P e ñ u e i a s , ig les ia 
| ' ie ^ a n Vicen te de P a ú l , Ca rme l i t a s de San-
j t a Teresa, C a r m e l i t a s de Santa A n a , Esc la­

vas ( M a r t í n e z Campos, 6 ) , T r i n i t a r i a s ( L o ­
pe de V o g a ) , San P l á c i d o , San M a n u o i y 
San B e n i t o y San Ped ro el Rea l . 

A las cinco y m e d i a : E n San I ldo fonso , 
j San M l l l á n . San Marcos , N u e s t r a S e ñ o r a de 
i las A n g u s t i a s , N u e s t r a S e ñ o r a de l P i l a r , San 

A n t o n i o de los Alemanes , San F e r m í n de los 
N a v a r r o s , M a r í a A u x i l i a d o r a , Rel ig iosas de 
San F e r n a n d o y Siervas de M a r í a . 

A las seis: E n San A n d r é s , San Lorenzo , 
Santos J u s t o y Pas tor , Santa Teresa y San-

¡ t a I sabe l y Nues t r a S e ñ o r a de l a Concep-
j c i ó n . 

j (Este per iódico se publica con censura ecle-
i s iást ica.) 

O A C C I D E N T E S N E R V I O S O S 
duración radical, con las 

P A S T I L L A S A NT I E P I L E P T I C A S 

EN EL CAMPO 

pre f e r i da po r cuantos l a conocen. 

T)ía 8. Miéréo le i s S a n t o . — (AlKst iaeueia í l e 
e u r h é aun ten iendo l a B u l a é I n d u l t o Cua­

d r a g e s i m a l . ) Santos D i o n i s i o , Perpe tuo y 
A m a n c i o , Obispos; Santos A s i u c r i t o , F ' e -
.sronte y H e r o d i ó u , y Santas M á x i m a , Maca-

ri'A y Condesa, m á r t i r e s . — L a M i s a y Oficio 
: d i v i n o son de la F e r i a c u a r t a , con rito s i m -
'. p ie mayor y co lo r m o r a d o . 

E s t a c i ó n en Santa M a r í a l a . M a y o r . — H o y 
t r , v o l u g a r la r e u n i ó n de los P r í n c i p e s sa-

| cerdotes y ancianos de l Pueb lo en una de 
|íftS Sa'as del T e m p l o pava d e l i b e r a r por ú l -
; t i m a vez sobre los medios que h a b í a n de 
1 t o m a r pa ra deshacerse de J e s ú s . " ¿ S e r í a es­
t a p r u d e n t e — d i c e n — e n el m o m e n t o e n que 
la l ien ta de Pascua l l a m a á la c i u d a d á í a u -

i t o s ex t r an j e ros , que no conocen a l Nazave-
i n o m á s que por l a o v a c i ó n so lemne de que 
pfüé obj&to t res d í a s antes? T a m b i é n hay 

i e n t r e los hab i t an tes de J e r u s a l é n muchos 
;ique a p l a u d i e r o n su t r i u n f o , y cuyo e n t u ­
siasmo s e r í a t a l vez t e m i b l e . No hemos, po r 
l a u t o , de pensar ahora en t o m a r medidas 
v i o l e n t a s , puesto que p o d r í a es ta l la r u ñ a 

.Redición a u n en m e d i o de l a s o l e m n i d a d de 
JA Pascua. M á s vale aojar que pase la fiesta 
y buscar el med io de a p o d e r a r é * de su pe-r-
Bona. s i n r u i d o a l g u n o . " Pero los decretos 
d i v i n o s , t ino desde l a e t e r n i d a d p r e p a r a r o n 
níj eácr i f i c ío pa ra l a s a l v a e i ó n d e l g é n e r o 
Ju imano , fijaron precisamento e&te sacr iS-
c i o en esta m i s m a fiesta de Pascua, en que 

¡9a sagrada t r o m p e t a lo ha de a n u n c i a r é h 
; i a c i u d a d santa, 
i • 

C a p i l l a de M a r í a R e p a r a d o r a . — M i s a con­
v e n t u a l á las siete, 

E n c a r n a c i ó n . — M i s a canta-da á las diez, y 
5>or la t a rde , á ¡ a s c inco . T in i eb l a s , 

r n p i l l a BSéa í .— Idem á las once. 
MUon Suceso.-—Terminan los cul tos á las 

L i a r a s de N u e s t r o Seflor. 
P i . r í ^ D M » C o r a z ó n ds M a r í a . — I d e m i d . eJ 
l o r i o TLI San to C r i s t o del Cocsue lo . 

RanLo O r ^ t o d« 1« P a l u d . — T e r m i n a el 
Q \ r t n » r i o A * M T*t-niar. 

1 o a n t a l ^ a l » * * . — T e r m i n a el C^oinaric a) 
Or ts t© t-ü D i v i n o A m o r . 

I * V . O. T . de San F ranc i s co de As í s , es-
t s h í e c l d a « i l a ¡IgfcBta. San F e r m í n de los 
N a v a r r o s (C^saae, l S ) i c e l e b r a r á sus e j « r c í -
«Uw ntottsuaieo, e l p r ó x i m o d o m i n c o , d í a 13. 

A laa OOÍKÍ de l a m a ñ a n a . M i s a de C o m u -
rdfiT>, y po r l e t a rde , á las cin-co y m e d i a , 
« x p o s i c i ó n de S. D . M . , Corona Prancic- iana, 
iwrxnón . R e n d i c i ó n y Re-serva, fcerminándo-
•e con p r o c e s i ó n por e l a t r i o de la ig les ia . 

] * A r í A l c o í x - a d l a de Hi j a s de M a r í a y 
ff l inTi i Tereea de Jes<is, de la ig les ia de la 
ftlagdírl<*na. be j i d r á M i s a de C o m u n i ó n con 
p l a t i c a p r e - p a r a í o r i a . que d i r á el padre v i -
•ed i r ee to r , I ) . J o s é E s t r e l l a , e l d o m i n g o , á 
l a » ««CÜO y media . 

T e r m i n a d a la C o m u n i ó n , se h a r á 1a r i ­
s i t a á ¡a V i r g e n . 

! • 
Efn l a Santa Ig les ia Ca tedra l se canta-

•>án esta t a r d e , á las c u a t r o y med ia , M n i -
t i l K s, 
• P r i m e r X o t - t u r n o . — A n t í f o n a s , Salmos y 
L a m e n t a c i o n e s ( c a n t o g r e g o r i a n o ) , Rospon . 
eor io i , " I n m o n t i O l i v e t i " ; Responsor io 11, 
. " I v i s t i s oa'. a - i ima m e a " : Responsor io I I I , 
"Rece V i d i m u s e m n " , de J . S í r u b e l ( á cua­
t r o voces) . 

• Segundo N o c t u r n o . — A n t í f o n a s , Salmos y 
•3x;ed-ciics ( c a n t o g r e g o r i a u o ) . I tesponso-
s io I X . •• Ani¡CU.S meus ' ' ; R e s p o n s o r » V , 

^ J u d a s m o r c a t o r " ; Responsor io V I , - " U n l i s 
« • d i s c i y u i i s ' ' , de T . L . de V i c t o r i a ( á cua-

Tort-cr N o c t u r n o . — A n t í f o n a s , Salmos y 
(Canto g r e g o r i a n o ) . Respcnso-

Ayei- t e rmina ron las j i roebas de los juegas 
o l í m p i c o s . 

Comenzaron á las once de la m a ñ a n a p o r 
la prueba finai de los cien metros, quedando 
en p r i m e r lugar L a u x ; segundo, Quin tana , 
y tercero, A r a n g n r e n . 

E n la prueba de saltos de a l tu ra eon i m ­
pulso g a n ó p r i m e r o E l ó s e g n i , que s a l t ó 1,60 
met ros ; segundo, Quintana , 1,58 metros, y 
tercero. Linaae, eon 1,54 metros. 

Te rmina ron las de la m a ñ a n a eon la ü n a l 
de la carrera de 200 metros, quedando p r i -
mcro C L a u x , que c u b r i ó el recor r ido en 
veint ic inco segundos; sesmndo, Quin tana , que 
t a r d ó veint ic inco segundos y tres quintos , y 
tercero, E . A r a n g n r e n , en veint ic inco segun­
dos y cuat ro quintos . 

C o m e n z ó la s e s i ó n de la tarde con ia p r u e ­
ba final de salto eon p é r t i g a , en- la que q u é ­
dalo:! en ios tres pr imeros lugares, respee-
t ivamei i te , E l ó s e g n i , Qu in t ana y - Bar rena . 

Se p r o c e d i ó a l lanzamiento de disco (prue­
ba de t i n i t i va ) , resultando el p r ü n é r ó G a r n í -
ea, que lo l anzó á 53,42 met ros , en las t i ­
radas de ambos brazos; ¡segundo, Unzalbo , 
q u é lo fanzó á 51,25 metros, en las mismas 
coudiriones. y tercero, Al l ende , eme lo hizo 
á 51,12 metros. 

E n la final de la carrera de 110 metros, 
con o b s t á c u l o s , q u e d ó en p r i m e r lugar Q u i n ­
tana, que t a r d ó diez y nueve segundos; se-
u'Cindo, Olivares, que lo hizo en diez y nueve 
segundos y veint ic inco quin tos , y tei'cero, Pe-
ñ a l o s a , que t a r d ó veinte segundos y v e i n t i -
euatro quintos . 

D e s p u é s de terminados los juegos, se ce-
téb ró u n combate de hoxe á seis rwm en t re 
los aficionados San M a r t í n y P i ñ a , venciendo 
es té ú l t i m o al qu in to i-uns. 

Se verif icó t a m b i é n im p a r t i d o de hockey 
entro los equipos del M a d r i d Jockey-Club y 
del A t h l é t i c , venciendo el p r i m e r o por dos 
góa l s á uno. 

• D e s p u é s se p r o c e d i ó al repar to de premios , 
e o u s i s t e n t é s en 10 copas de p l a t a , dos re lo­
jes, una p i t i l l e r a , una f i g u r i t a en bronce r e -
p r é s e u t a t í d o el lanzamiento del disco, y dos 

Quedaron premiados los siguientes a t le tas : 
Sév i l t a , con dos p r e m i o s : Quin tana , con c i n -
eo: La'i.v, A r a n g u r e n y Kossak , tres p r e m i o s ; 
Mon te ro . .Agudo y Olivares, dos p remios ; 
E l ó s e g u i , K e i g l e r y G a m i c a , dos p remios ; 
ü n z a l b u , L inaae . I r u r e í a y Vivanco , con uno. 

ttt» vacaciones de íspeunram S a n t » . 

A y e r , d e s p u é s de las ú l t i m a s clases de l a 
tarde, empezaron los alumnos de las Aca ­
demias mi l i ta res á d i s f ru t a r las vacaciones 
que se les ha concedido durante la Semana 
Santa, y qac d u r a r á n hasta el p r ó x i m o do­
mingo inclusive. 

E s t á n excluidos de d i s f ru ta r este permiso 
los alumnos que retrasaron su p r e s e n t a c i ó n 
en las ú l t i m a s vacaciones. 

V i s i t a á u n a A c a d e m i a . 

E l general j e f e de l a S e c c i ó n de I n s t r u c ­
c ión del M i n i s t e r i o de la Gue r r a v i s i t ó ayer 
la Aea4emia M é d i c o - M i l i t a r , recorrieado de­
tenidamente las dist intas clases y laborato­
rios, a c o m p a ñ a d o del di rector de diobo cen­
t r o y del profesorado del mismo. 

M i l i teres d ipu tados . 
Quedan en s i t u a c i ó n de excedentes, p o r 

haber sido elegidos d iputados á Cortes, el co­
mandante de Estado M a y o r D . Eme te r io 
M o y a Diez y el de A r t i l l e r í a D . J o a q u í i : 
C a l d e r ó n . 

Sape rnu i i i e m r i os. 

C o n t i n ú a n en d i d i a s i t u a c i ó n el coman­
dante du C a b a l l e r í a conde de San L n i s , p o r 
d e s e m p e ñ a r el cargo de comisario general de 
Seguros, y el coronel de A r t i l l e r í a D . F r a n ­
cisco M a r t í n S á n c h e z , director del I n s t i t u t o 
Geográ f ico , 

ASCENSOS 
E s t a d o M a y o r . 

Se concede el empleo inmedia to á los ca­
pi tanes D . Acacio Moseoso y D . A d o l f o M a -
cbinandiarena. 

i n f a n t e r í a . 

Asc ienden : el teniente coronel D . V i c t o ­
r iano Calvo. 

Los c o m a n d í i u t e s D . Leopoldo Or t i z , D . R i ­
cardo Asensio. D . A n d r é s M u ñ o z , D . A n g e l 

¿[Gómez T r e v i j a a o , D . Segismundo F a b r é s , 
D . M a r i a n o P u y ó n , D . Fernando Vales , don 
Prudencio G a r c í a , I ) . R ica rdo A l m e r i c b , don 
J o s é Calvo y D . A n t o n i o Valdepares . 

Los capitanes D . Francisco M í n g u e z . don 
| A n t o n i o Quintas , D . Juan Moragues, D . Ra-
j m ó n T r i n c h á u , D . M a r i a n o M a r t í n e z . D . R a -
| fael Daganzo, D . A n g e l M u ñ o z , D , V i e t o r i a -
I n© D í a z de H e r r e r a , D . M a x i m i l i a n o M i ñ ó n . 
| D . Rafae l G a r c í a M i e r , D . A l f o n s o Moreno 

Sarrais , D . L u i s Cano, D . Jorge V i l l a m i d e , 
D . Vicen te En iz y D . Manne l Romerales. 

IJOS p r imeros tenientes D . L u i s Alonso , don 
Dan ie l Pra t s , D . Manue l de Juan G a r c í a , don 
I s i d r o N a v a r r o , D . Carlos G ó m e z de Salazar, 
D . R a m ó n Pereita, D . M a r i a u o B a r b a s á n , don 
E m i l i o Moreno , D . Servando A n d r e u , D . L u i s 
R o d r í g u e z , D . L u i s A l v a r e z de Sotomayor , 
D . A n t o n i o M o n t i s , D . L u i s G o n z á l e z , don 

I Francisco Balanzafc, D . J o s é de Landa . don 
j I lde fonso de Orozeo y D . Pedro N a v a r r o . 

E n la Escala de Reserva asciende el p r i ­
me r teniente ayudante de plaza de l a L í n e a 
de l a C o n c e p c i ó n . D.. A n t o n i o Taboada. 

C a b a l l e r í a . 

Ascienden los tenientes coroneles D . Ra­
m ó n M o n t o ñ a , D . M á x i m o Pardo y D . A n ­
ton io Gar r ido . 

Los comandantes D . J o s é Ja ime R o d r í g u e z , 
D , Rafae l Torres Pardo y D . R a m ó n M o n ­
tero. 

Los capitanes.. D . M i g u e ! D í a z , D . M a n u e l 
Estove y D . E m i l i o M a r t í n e z , y los p r imeros 
tenientes D . J o s é R u b i o , D . Carlos V a l e r o , 
D . A n t o n i o Sanios, D . E m i l o M a r q u e r i e y 
D . Sant iago E g u i . 

E n la Escala de Reserva ascienden el co­
mandante D . J u a n de Velasco, c a p i t á n D . Be­
n igno de l a Vega y p r imeros tenientes don 
M a n u e l C a t a l á n y D . R a m ó n A lva rez . 

A r t i i l e r í » . 

Aseienuen los tenientes coroneles T). A d r i a ­
no Ries t ra y D . Berua rd ino A g u a d o . 

Los comandantes D . Vicente T r e n o r , mar­
q u é s de S e r d a ñ o l a , D . Gerardo Ballesteros. 
D . A l f o n s o Bi is tamante y D . L e ó n Lossan-
tos. 

Los capitanes D . J o s é B r u g a d a , D . Sergio 
Logendio y D . J o s é M a s c a r e ñ a s , y los p r i ­
meros tenientes D . Inda lec io Alonsov.y D . Pe­
dro A n a d ó n . 

I ngen ie ros . 

Ascienden ios capitanes D . J o s é Espe jo y 
D . J o s é Claudio , y los p r imeros tenientes 
D . Fe l ipe R o d r í g u e z y D . Pablo C o b i á n . 

C l e r o castrense. 

Ascienden el c a p e l l á n m a y o r D . J u a n de ha 
Rubia , el p r i m e r o D . M a r i a n o I r i g o y e n , el 
segundo D . Francisco G a r c í a , é ingresan los 
aspirantes D . Rica rdo Bueno y D . A d o l f o Or -
d u ñ a . 

I n t e n d e n c i a . 

Ascienden el subim-eudento de segunda don 
M a n u e l T o m é . 

E l mayor D . M i g u e l Conde. 
Los oficiales p r imeros D . L u i s F a r a m i o y 

D . L u i s Centeno, y los oficiales segundos don 
A d o l f o M e l é n d e z . D . J o s é Ijabeir?. y D . Da ­
nie l P e ñ a . 

Carab ineros . 

Aseienuen los comandantes 1). M a n u e l M o ­
rales y D . Feder ico M i c b e l . 

Los capitanes D . Sant iago P é r e z y D . J o s é 
Robles. 

Los p r imeros tenientes D , Fausto Serrano 
Pel le jero , D . M a n u e l de l a P i n t a Castro, don 
Lad is lao Confieras Csvsero y D . J u l i o Chorro 
Fons. 

Los segundos tenientes ( E . R . ) D . Marce lo 
A p a r i c i o , D . M a r i a n o Ma teo , D . J u a n G a r c í a , 
D . Fe rnando da Pena y D . F e l i p e I p a s . 

Los sargentos D . J o s é G o n z á l e z , D . Segun­
do J u á n i z , D . A n g e l M o n t e r o , D . P í o P é r e z , 
D . Dan i e l Corchete y D . J e s ú s G u t i é r r e z . 

G u a r d i a c i v i l . 
Ascienden el comandante D . J o s é - F e r n á n ­

dez. 
E l c a p i t á n D . A d o l f o Soueira . 
' l o s pr imeros tenientes D . M i g u e l G i l , don 

J o s é M a r t í n e z , D . -Carlos de Sien-a, D . D o ­
mingo Lucas y D . J o a q u í n Gregor i , é ingresa 
el p r i m e r teniente de I n f a n t e r í a D . E m i l i o 
L ó p e z C a r r i l l o . 

Ascienden á segundos tenientes los sargen­
tos D . E l a d i o S á i z y D . Marce l ino V i e l v a . 

C u e r p o J u r í d i c o . 
Ascienden el aud i to r de b r igada D . Carlos 

N o r e ñ a . 
E l teniente aud i to r de p r i m e r a D . A g u s t í n 

V e l l o s o ; el de segunda D . Ernes to M i r ó , el de 
tercera D . M a n u e l Salinas, é ingresa el aspi­
rante D . Rafae l P í r e z H e r r e r o . 

.Oficinas m i l i t a r e s . 

Ascienden los oficiales segundos D . A n g e l 
James, D . E n r i q u e Conejo , D . M a n u e l R u i z , 
D . Lorenzo Mora les y D . M a n u e l Olmo. 

Los oficiales terceros D . Carlos V i l a p l a n a , 
D . Edua rdo Grande, D . Francisco F e r n á n d e z , 
D . A n t o n i o Reyes, D . Alonso M a y o r a l y don 
D o m i n g o G a r c í a . 

Los escribientes de p r i m e r a D . J o s é R o y o , 
D . M a r i a n o G e b r i á n , D . Francisco Losada, 
D . J o s é A s t i z , D . Gregor io P é r e z , D . J o s é 
Guerrero y D . J o s é Alonso . 

Y los de segunda D . A n t o n i o Cabrero, don 
A n t o n i o Carmena, D . V i c t o r i a n o J a r a í z , don 
J u l i o G a r c í a , D . Salv ino L a f f a r g u e , D . B e n i g ­
no Gamboa, D . Francisco Gallego, D . J o s é 
G o n z á l e z , D . Edua rdo Sier ra y D . Ba ldomcro 
Guisado. 

Oriente, quedando Übra l a etreulae ión de ea-
rroajes en las d e m á s calles de la cap i taL 

Se e x c e p t ú a de aquella p r o h i b i c i ó n : 
Los coches-correos y di l igencias que tienen 

wa entrada y salida p e r i ó d i c a y los ó m n i b u s 
a l servicio -ae los fer rocar r i les . 

E l coche del Juzgado de gua rd ia . 
Los carros o ara c o n d u c c i ó n de carnes. 
Los coches de las empresas funerar ias . 
Los carros de la A d m i n i s t r a c i ó n m i l i t a r . 
Los carros de l a l impieza . 
Los carruajes que ut i l i cen los profesores de 

Medic ina y C i r u g í a , p r o v e y é n d o s e a l efecto 
de a u t o r i z a c i ó n especial que se f a c i l i c i t a r á eo 
l a S e c r e t a r í a del A y u n t a m i e n t o . 

H>os carruajes de las autoridades. 
Los coches del Cuerpo d i p l o m á t i c o . 
Segunda. Las personas que tengan pre-

••isión de sa l i r de la cap i t a l en car rua je y pa­
sar po r a lguna de las calles á que se refiere 
la d i s p o s i c i ó n p r imera , d e b e r á n obtener p a r a 
l a c i r c u l a c i ó n de és te permiso especial de esta 
Alcaldía-, ó del s e ñ o r teniente alcalde del dis­
t r i t o respectivo. 

Tercera. D u r a n t e los expresados d í a s de 
Jueves y Viernes Santo, y horas de tres á 
siete y med ia de la tarde, q u e d a r á p r o h i b i d a 
la c i r c u l a c i ó n de los t r a n v í a s en los trayectos 
comprendidos desde la Cibeles á l a plaza de 
Oriente. 

Cuar ta . Se prohibe la i n s t a l a c i ó n de pues­
tos de comestibles ó bebidas en las inmediacio­
nes 'de la C a p i l l a del P r í n c i p e P í o , en l a ma­
ñ a n a del Viernes Santo. 

Qu in ta . Se prohibe igualmente d isparar 
armas de fuego, t i r a r cohetes,- petardos, et­
c é t e r a , el d í a de S á b a d o Santo. 

ra no o l v i d a r l a m o m o r l a de sn teeirtiecfcfff, 
Sr. M i l l i n , pues, eon a sombro do to-Jos, p o * 
t e s t a m e n t o o t o r g a d o hace dos a&us, en An-t 
d ú j a r , h a legado su c a p i t a l , que asciende é 
var ios m i l l o n e s , á los ancianos y á las hue? -
fau l t a s de los A s i l o s por é l fundados y soa-^ 
t en idos , é l a Beneficencia de J a i n , á m 
Buena Prensa, y á los pobres y v iudas der 
V i l l a n u e v a , i n s t i t u y e n d o a l l i m o . Sr. O b i s ­
po de l a d i ó c e s i s , como fideioomisario. 

P e d i m o s á los lectores de E L D-E-BATU? 
una o r a c i ó n por e l a l m a d e l f inado (••iue sa 
g l o r i a h a l l e ) . — E . I>(. G. 

C JP. A Y VENTA DE ALHAJAS 
Pago a l tos precios b r i l l a n t e s y per las de l . « 

1 S , R E : L _ I G F ? O S , 1 3 

R e p r e s e n t a c i ó n d i r ec t a de las f á b r i c a s de 
medal las y r e l o j e r í a . 18, P E L I G R O S , 18 
Obje tos de E i b a r y To ledo . 50 0 / 0 de r e b a j a , 

E l t e n i e n t e de I n f a n t e r í a Sr. Monas te ­
r i o , se e n c o n t r a b a aye r en es tado sat isfac­
t o r i o y bas tante a l i v i a d o de las he r idas que 
s u f r i ó á consecuencia del acc idente de a v i a ­
c ión de oue f u é v í c t i m a en e l a e r ó d r o m o de 
C u a t r o V i e n t o s . 

C o n t i n ú a e l o f i c i a l a v i a d o r e n u n a cama 
d e l M a n i c o m i o del doc to r E z q u e r d o , a l que 
f u é conduc ido por l a p r o x i m i d a d a l s i t i o 
e n que o c u r r i ó l a desgracia . 

T i ene u n a h e r i d a en una p ie rna , y d i v e r ­
sas contus iones en el cuerpo. 

E l h e r i d o e s t á c o n t i n u a m e n t e a c o m p a ñ a ­
do por sus c o m p a ñ e r o s de l a Escue la de 
A v i a c i ó n m i l i t a r , que le p r o d i g a n t o d a c la­
se de s o l í c i t o s cu idados . T a m b i é n e s t á con 
é l su padre , que se t r a s l a d ó a l M a n i c o m i o 
d e l doc to r Eaque rdo , horas d e s p u é s de o c u ­
r r i d o el accidente , y que no se separa de la 
cabecera de la cama de l h e r i d o . 

E l a p a r a t o que p i l o t a b a e l Sr. Monas t e ­
r i o e r a u n m o n o p l a n o N e w p o r t , con m o t o r 
de 80 caballos. 

D E S D E G I J O X 

JUHTA CENTRAL DE ACCIÓH CSTÓUCB 
A y e r ce l eb ró su ses ión o rd ina r i a la J u n t a 

c w i t r a l de Acc ión C a t ó l i c a en e¡ domic i l i o 
do r a d i g n í s i m o voca l D. E n r i q u e Roig . Obis­
po electo de Barcelona. 

A d e m á s del despacho o rd ina r io , la J u n t a 
t u v o p o r p r i n c i p a l objeto f e l i c i t a r corpora-
Ü v a m e n í e al Sr . R e i g po r su nombramien to 
pa ra cargo t a n impor tan te . 

I^a J u n t a se c o n g r a t u l ó de este nombra­
miento , aunque po r él se v e r á p r i v a d a en 
plazo uo m u y lejano de los sabios cousejos 
y f i icaz c o o p e r a c i ó n del Sr . R e i g , l lamado 
p r n v i d e n d a J m e n í e á regir l a d ióces i s baree-
¡cnesa . 

E l Sr , R e i g a g r a d e c i ó con é f a s f r a s frases 
¡a*' fe! i c i t ac ión es y enhorabuenas de la J u n t a 
central da Acción C a t ó l i c a . 

m 

E L N U E V O C O M P U E - S T O anseuieal se 
presenta en f o r m a I N Y E C T A B L E . Para ios 
éaáós que es neeesaria una m e d i c a c i ó n urgen­
te y decisiva, nada m e j o r que esta n o v í s i m a 
p r e p a r a c i ó n . Es el producto m á s p r á c t i c o , 
m á s e n é r g i c o , m á s c ó m o d o y m á s ba ra to que 
se Conoce p a r a curar la A V A R I O S 1 S Y E N ­
F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 

P I D A N S E F O L L E T O S E X P L I C A T I V O S 
D E L X 2 " A G O T A S Y D E L X 2 " E X F O R ­
M A I N Y E C T A B L E . 

D E P O S I T A R I O S : i ' E l i l-'Z M A R T I N Y 
C O M P A Ñ I A , A L C A L A . 9. M A D R I D : M A R ­
T I N Y D U R A N . M A K 1 A N A P I N E D A . 1 0 ; 
¥ . G A Y O S O . F A K . M A C I A . A R E N A L 2. 

Obre ros he r idos . 

E n el paseo I m p e r i a l , f rente a l de M e ­
l a n c ó l i c o s , f u e r o n g ravemen te he r idos doa 
o b r e r o s po r u n a c o l u m n a de l t e n d i d o de 
cables t r a n v i a r i o s , que se v i n o a l sue lo 
cuando a q u é l l o s t r a t a b a n de colocar la . 

L a s v í c t i m a s d e l accidente se l l a m a n Ca­
ye tano F e r n á u c L s z M a r t í n e z , de v e i n t i c u a t r o 
a ñ o s , y J u a n Fuen tes Zaraorano, de v e i n t i ­
c inco . 

L o s m é d i c o s de g u a r d i a de la Casa do 
S o c o r r o sucursa l de l a Inclutsa, les aprec ia ­
r o n c o n m o c i ó n ce rebra l y diversas les iones 
de p r o n ó s t i c o g rave . 

Una vez curados de p r i m e r a i n t e n c i ó n , 
i n g r e s a r o n ambos he r idos e n e l Hosfpi tal 
p r o v i n c i a l . 

ü n h o m b r e m u e r t o . 
E n l a ac-era de l paseo del P rado , f r e n t e 

a l Banco de E s p a ñ a , t r o p e z ó ayer y c a y ó , 
u n o b r e r o l l a m a d o A n t o n i o A l v a r e z . 

A l v e r que n o se l evan taba de-l suelo, f u é 
a u x i l i a d o por var ios t r a n s e ú n t e s , que l e 
t r a s l a d a r o n á l a Casa de Socor ro m á s p r ó ­
x i m a , donde f a l l e c i ó á los pocos m o m e n t o s 
de ingresa r . 

S e g ú n c e r t i f i c a e i ó n f a c u l t a t i v a , e l i n f e l i z 
h a b í a m u e r t o á causa de una l e s i ó n i n ­
t e r n a . 

íx«i he . r ido« del " H e r a l d o " . 
•Dos de los infe l ices t r aba jadores b o r i d « s 

e n l a t r á g i c a e x p l o s i ó n de una ca ldera d « 
los t a l l e res de l H e r a l d o de M a d r i d " , han 
f a l l e c i d o ayer. 

L l á m a n s e é s t o s R a m ó n F e r n á n d e z P u e n ­
tes y P a t r i c i o R o d r í g u e z . 

L o s restantes ob re ros les ionados c o n t i ­
n ú a n e n e l H o s p i t a l p r o v i n c i a l . 

C a í d a g r a v e . 
Cavioe G a r c í a M i n g o , de diez y ocho a ñ o s 

de e d a d , c a y ó s e ayer en l a ca l le de F e r n á n ­
dez de la Hoz , a i r i é n d o s e , al caer, con e l 
borde de l a acera . 

F u é carado en ia Casa de Socorro de l 
d i s t r i t o de C h a m b e r í , d o n d e le obse rva ron 
la f r a c t u r a de l r a d i o i z q u i e r d o y va r i a s 
o t r a s lesiones do p r o n ó s t i c o grave . 

M u j e r acc identada . 
E n l a Casa de Socor ro del d i s t r i t o de l 

H o s p i t a l , fué cu rada una pobre m u j e r , que 
h a b í a sido encon t r ada f a l t a de eonoc imien-
t o en l a calle de i a Magda lena . 

L a pac ien te f u é t r a s l a d a d a al H o s p i t a l 
p r o v i n c i a l , i g n o n á n d o s e su n o m b r e , po r n o 
haber podido dec la ra r . 

A c c i d e n t e del t r a b a j o . 
E s t a n d o t r a b a j a n d o en una o b r a en oons-

t r u c i ó n de la p laza de San Franc i sco , c a y ó ­
le a l o b r e r o T o m á s H o r c a j o , de c i n c u e n t a 
y ocho a ñ o s , un t a b l ó n que. le p r o d u j o e n 
l a cabeza var ias her idas d e p r o n ó s t i c o r e ­
servado. 

D e s p u é s de c u r a d o e n i a Casa de Soco­
r r o cor respondien te , f u é l l evado e l he r ido á 
su d o m i c i l i o , cal le de J o s é C a l v o , ad ine ­
r o 10. 

L a t e m p e r s t u r a 
o 

A las ocbo de l a m a ñ a n a m a r e ó ayer e l ter­
m ó m e t r o 13 grados. 

A !a< doce. 22. 
A las cua t ro de la larde, 18. 
L a t empera tu ra m á x i m a f u é de í ió grados. 
L a m í n i m a , de oclio. 
E l b a r ó m e t r o m a r c ó 702 m i l í m e t r o s . T i empo 

v a r i a b l e eon tendencia á llu-via. 

De M a r i n a . 

H a sido n o m b r a d o c o m a n d a n t e de la p r o ­
v i n c i a m a r í t i m a de T a r r a g o n a e l c a p i t á n 
de corbe ta D . B a r t o l o m é A g u l l ó . 

— H a quedado en s i t u a c i ó n de exceden­
c ia e l c a p i t á n de I n f a n t e r í a de M a r i n a don 
J o s é M a r í a R o d r í g u e z , s iendo n o m b r a d o , 
p a r a ocupa r su puesto en el regimisento1 ex­
p e d i c i o n a r i o de dicho Cuerpo , de g u a r n i c i ó n 
e n La rache , e l of ic ia l de l a m i s m a g r adua ­
c ión D. Rafae l D í a z . 

Recomendamos á las s e ñ o r a s y Comunica--
des Rel ig iosas l a l e c t u r a d e l a n u n c i o " L a 
Z u r c i d o r a m e c á n i c a " , i n s e r t o .en la 4.3 p l ana 

P O E C O B R B O 
F e l i p e P e r e i r a , e l a g i t a d o r soc i a l i s t a que 

i d u r a n t e t a n t o t i e m p o se d e d i c ó á l a p j o p a -
j ganda de ideas r e v o l u c i o n a r i a s , p u b l i c a en 
! " E l Pueb lo Asfrur" u n a r t í c u l o , e x p l i c a n d o 

" p o r q u é se s e p a r ó de l soc i a l i smo" . 
E n la c a t á s t r o f e de l M u s e l , c a y ó h e r i d o , 

"•confundido ent re l o s m u e r t o s — d i c e — y 
m a l d i c i e n d o de l a h o r a de t a n t e r r i b l e i n ­
f o r t u n i o " . 

" M a l d i j e m i l veces a q u e l d í a — a ñ a ­
de— ; pero no t a r d é en bendec i r l a m a n o 
que me h a b í a h e r i d o e l cuerpo, po rque esa 
m i s m a m a n o t o c ó m i a l m a , que es taba a ú n 
m u c h o m á s h e r i d a que el cuerpo , y t o c á n ­
dola , la c u r ó . E,! d o l o r y l a t r i b u l a c i ó n f u é 
e l secreto de m i v u e l t a a l c a m i u o de l a v e r ­
dad , y de r e suc i t a r a l camino de la g rac ia . 

Dios a m o r o s o , á q u i e n yo no c o n o c í a y 
á 0 " i e n t an tas veces u l t r a j é y o f e n d í , no 
se d e s d e ñ ó de o í r m i s s ú p l i c a s , y a b r i ó m i s 
ojos y m e hizo ve r e l c a m i n o e r r a d o que 
l levaba , y c u r ó las l lagas de m i a l m a , y d i ó 
á mis o jos a rd ien tes l á g r i m a s p a r a l l o r a r 
m i s e r r o r e s y maldades , y me v o l v í á E l de 
c o r a z ó n , con p r o p ó s i t o firme de a m a r á 
qu ien t a n t o me a m ó y de s e r v i r á q u i e n con 
t a n t a generos idad y m i s e r i c o r d i a p e r d o n ó 
todos m i s er rores . 

Y o , d e s p u é s de conocer l a v e r d a d , m e 
he apres tado á segu i r l a , como debe hacer 
t odo h o m b r e h o n r a d o , y d e f e n d i é n d o l a se­
g u i r é m i e n t r a s tenga u n á t o m o de v i d a ; y 
l o h ice no po r m i r a s humanas , n i po r m i ­
serables pesetas ( p o r q u e é s t a s no m e f a l t a ­
ban a l l ado del s o c i a l i s m o ) , n i por i n t e r é s 
m a t e r i a l a l g u n o ; pues s in d i n e r o y s i n t e n e r 
q u é comer , s i preciso fuera s e g u i r á e n l a 
m i s m a í 'e, con l a g r a c i a de Dios , p o r q u e es­
t o y firmemente pe r suad ido de que la ve r ­
dadera l i b e r t a d y l a v e r d a d e r a i g u a l d a d y 
f r a t e r n i d a d s ó l o se e n c u e n t r a a l lado de l a 
C r u z del Sa lvador , en el seno de l a i g l e s i a 
c a t ó l i c a , á m b i t o de paz y consuelo d e l a f l i ­
g i d o . " 

Y t e r m i n a d ic iendo que desde ahora hay 
u n socialista, menos y u n c a t ó l i c o m á s . 

L a a c t i t u d do P e r e i r a e s t á s iendo m u y 
alabada. 

S e r % i i : í o t t l e s f r á f i c © 

E N L I B E R T A D 

L O N D R E S 8. 
La sufragis ta Hichardeon, que r o m p i ó ett 

c! Museo el cuadro de " L a Venus del Espe-
joM, ha sido puesta hoy en l ibe r t ad . 

Llevaba veint ic inco d í a s s in comer, po r ne­
garse á ello. 

D E A V I . . C I O X 

P A R I S 8. : 
despacho de B e r l í n da cuenta de que el-

cé leb re aviador O h r r h r c l e i ha logrado alcan­
zar el m á x i m o de l a velocidad volando 220 bo-' 
ras. 

U N C A R E O 

P A R I S 8. i 
E l juez ins t ruc to r de la causa de madana*. 

Ca i l l aux , ha acordado carear a. los señores^ 
Ca i l l aux y B a r t h o u Ipara ac larar a lgunos . 
puntos de las declaraciones prestadas p o r lo» 
mismos. 

T R E S S A L V A J E S 

S A N P E T E R S B U R G O 7. • 
Tres sujetos de p é s i m o s antecedentes s é 

apoderaron hoy de una pobre joven , condu­
c i é n d o l a a i cementerio, donde saciaron en la 
i n l e l i z c r i a tu ra sus feroces inst intos . 

Saciados sus insanos apeti tos, cogieron 
la j o v e n y la c ruc i f i éa ron j c l a v á n d o l a en una ' 
cruz. 

L a desgraciada joven fué descubierta cuan-; 
do y a era c a d á v e r po r él guarda del ee-
m e n t e r í o . 

Se i g n o r a el nombre de la v í c t i m a y SUÍ: 
edad, aun cuando puede apreciarse en su 
c a d á v e r que no c o n t a r í a m á s de diez y seis 
año,1:. 

Los cr iminales no han podido ser c a p t u r a d o s 
t o d a v í a , aunque se sabe q u i é n e s son. 
-——-— ® ' •-~ 

El O L - E- 31 A 3T10 A 3 

•En el pueblo de A g r a m u n t , de la d ióces i s 
de ü r g c l . ha fal lecido cr is t ianamente el R. don 
J o s é Mores y Baucompte , p i e s b í t e r o . 
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B O L S A D E M A D R I D 

F o n d o s p ú b l i c o s , l i i l e r i o r Vi* 
S o r i a F , de nD.OOO ( « e s e t a s notaui- i tes 

P o r e l M i n i s t e r i o de Fomeinto se h a a u t o ­
r i z a d o á la Real Sociedad de l T i r o de P i ­
c h ó n de A l i c a n t e , p a r a es tablecer u n campo 
de t i r o en l a p l a y a d e í B a b e l , de d i c h a ca­
p i t a l . 

A y e r t a r d e se r e u n i ó en la Rea-l A c a d e m i a 
da l a H i s t o r i a , e l C o m i t é encargado de l a 
c o n m e m o r a c i ó n de l cen tenar io de Vasco 
N ú ñ e z de B a l b o a t o m a n d o d i f e r e n t e s acuer­
dos. » 

% 
C, 
A , 

25.000 
12.ÍÍO0 
5,300 
2.500 

Ó00 

A las dos y doce m i n u t o s de la t a r d e de 
ayer , en e l sudexpreso del N o r t e , l l egó á 
esta c a p i t a l S. A . l a Pr incesa B e a t r i z de 
Ba t t e r .be rg , m a d r e de l a Re ina D o ñ a V i c ­
t o r i a . 

Eista, y l a R e i n a D o ñ a Cr i s t i na , en u n i ó n 
de todos los I n f a n t e s , a c u d i e r o n á la esta­
c i ó n , para r e c i b i d a . 

A c o m p a ñ a b a n á las Reales personas l a 
camare ra m a y o r de Pa lac io , duquesa de 
San Car los ; l a s e ñ o r i t a de L o y g o r r i , e l d u ­
que de Santo M a u r o , e l P r í n c i p e P í o de Sa-
boya y o t ras personas d e l a l t o s é q u i t o pa­
l a t i n o . 

T a m b i é n estaban e n l a e s t a c i ó n , los m i ­
nis t ros , las au to r idades y e l e m b a j a d o r de 
I n g l a t e r r a , con l ady H a r d l n g e y t o d o e l 
personal de l a E m t e j a d a . 

S u A l t e z a D o ñ a B e a t r i z , v e n í a a c o m p a ñ a ­
da de su d a m a p a r t i c u l a r , mis s Cochrane , 
y de l c a p i t á n I r v i n e . 

L a augus ta v i a j e r a se t r a s l a d ó e n eá a u ­
tomóv i l ! de S. M. la Reina , á Pa lac io , d o n ­
de se a lo ja en las habi tac iones que en o t r a 
é p o c a o c u p ó e l M i n i s t e r i o de Es tado . 

L A S E M A N A 3 A N T A 
Con mot ivo de las f e s t m d a ¡ á e s religiosas 

que se celebran en los d í a s de Jueves y V i e r ­
nes Santo, el s e ñ o r vizconde de Eza ha acor­
dado d i c t a r ln< siguientes disposiciones: 

P r imera . Se prohibe l a c i r c u l a c i ó n de ca­
rruajes desde las cuatro á las siete y media 
de l a t a rde d e l Jueves y Vie rnes Santo, en 
las calles comprendidas ent re las de B a i l e n , 
M a y o r , Sacramento, p l aza y calle de Puer ta 
•Cerrada, Latoneros , I C o m e p c i ó n J e r ó n i m a , 
A t o c h a , Carretas, plazas de l A n g e l y d e í 
P r í n c i p e A l f o n s o , Prado, plaza de las Cortes. 
S a l ó n del Prado, p laza de Castelar, paseo de 
Recoletos. Conde de X i q u e n a . B a r q u i l l o , p l a ­
za del R e y , In fan tas , plaza de B i l b a o , É u e n -
carra l , Jaeometrezo, p l a x a de Santo D o m i n -
go^ Leganitos, plazas de Sar. M a r c i a l y do 

IR m i i í i t i i m m m m 
o 

L a C o m i s i ó n organizadora de la P e r e g r i ­
n a c i ó n nacional e s p a ñ o l a á R o m a y Santua­
r ios de I t a l i a y F r a n c i a , nos ruega hagamos 
constar, contestando á varias consultas que 
en este sentido tiene recibidas, que de n i n ­
guna manera p r o r r o g a r á ei p lazo de i n s c r i p ­
c ión , que t e r m i n a el d í a 10 del corr iente , s i ­
no que en t a l d í a s e r á cerrado l o mismo en 
las S e c r e t a r í a s de C á m a r a de los Obispados 
de E s p a ñ a que en la D i r e c c i ó n general 
de F igue ras y en el Centro de Barcelona, 
instalado el C o m i t é de Defensa S o c i a l " 
( L a u r i a , 4 2 ) , toda vez que par te del p r i n c i ­
p i o de que es prefe r ib le l i m i t a r los pasajes 
y poder presentar una o r g a n i z a c i ó n esmera­
da, que no a d m i t i r insc r ip tos hasta los ú l t i m o s 
d í a s , en pe r ju ic io del bienestar de todos. 

L a Jun ta ha elevado la o p o r t u n a consulta, 
á fin de que las C o m p a ñ í a s accedan á que el 
regreso, una vez efectuado el acto t e r m i n a l 
de Lourdes pueda hacerse p o r H e n d a y a - I r ú n 
p o r los inscr ip tos de l Cen t ro y Oeste de l a 
P e n í n s u l a . 

f i y H , de 100 y SOOptus. n o m i u l s . 
lí» difeFedtegssrisd 
Idctn fln d e n l e s 
Idem U n i i r ó x i no .'. 
A m o r a z u u l e al 5 % . 
Idoni ialn 
l ia i ico f l i p o t e c a r i d do R s p a f i á l 4 / o 

, O b l i g a c l o i i e s : V . C. V . A r i / . a , 5 % 
i S o c i e d a d de B l é é t r U í l d a d M e d i o d í a , 5 . . . 

K l e e l r i i d d u d dfi C h á m h e r f , iC/g 
S o c i e d a d G . A z u c a r e r a do K s ^ s í í a , ¿ " / j - . 
ü i í i í i n A l e o i lev.? B a H a t i é l á , 6 ' /? • 
A c c l o n e s d e i B a n c o d o ISspaQa 
I d e m H U i v u i o - A m e r i í a H O 
Idorii H i p o t e c a r i o de Rspaf ia . 
I d e n : t t ó C á s t i i i a 
I d e m ISspaf lo í de C r é d i t o 
i d o m C o n t r a ! MLojicatio 
I d e m E s p a f í o l d e l Rfo de fa P l a t a 
Coinpaf i fa A r r e n d a t a r i a do Ta'- iacos 
í̂ . ( í . A z u c a r e r a de E s n i f l a l ' r e f c r e t i t e s . 

i I d i n i O rd i n a r i a s 
i I d e m Al io - : H o r n o s do B i I n o 
i I d e m D n r o - F e l g i i e r a 

D n i ó n A l c o h o l e r a G^i ía f io la , i ^ o 
Idem t t e s i n o r á BspaBfltaj í*/» 
I d e m K s p a f i o l a do r ^ i H o s i v o s 

A y n n t a m l e u t o d e M a i l r J J . 

E m p . I S Í 1 Ó b l i g a e t o a o s lOOoase taa , 
I d e m p o r t -asa i taSv . , 
I d o m e x p r o p i a c i o n e s i n l o r i o r 
I d o m i d . , eri el e í í s á n c h e 
I d e m D t n d a y O b r a s V i l l a M a d r i d 

M 3 V í L i T . A N l K V A DE3L A R Z O B I S P O 

MUERTE SEIMTíDA 

POR C O E E E O 
E n V i l l a n u e v a de l A r z o b i s p o ( J a é n ) ha 

fa l l ec ido el acaudalado y p i a d o s í s i m o s e ñ o r 
D . R a m ó n M l l l á n y Bueno , persona que c o n . 
t a b a con numerosos afectos e n t o d a la p r o -

¡ v i n c i a y fuera de e l l a , po r su i n a g o t a b l e ca­
r i d a d . 

L o i n v e r t i d o d u r a n t e su v i d a e n dotes pa­
r a donce l las , dona t ivos pa ra obras b e n é f i ­
cas, viajes y a l i m e n t o s á los enfermos , pen­
siones á v iudas , e t c . . a lcanza l a respetable 
suma d e var ios m i l l o n e s de reales . 

F u é co fundado r del Asik» de A n c i a n o s de 
esta p o b l a c i ó n , y en estos ú l t i m o s a ñ o s , h a 
b í a c o n s t r u i d o y do tado un m a g n í f i c o e d i ­
ficio pa ra h o s p i t a l , y o t r o soberbio , pa ra 
o r f a n a t o , donde con todos l o s ade lan tos d e 
l a P e d a g o g í a , las Rel ig iosas H i j a s de C r i s ­
t o Rey , a t ienden y educan á las h u e r f a n i -
tas pobres , , y á m á s de l o n i ñ a s , que e n 
nombre, de la C a r i d a d r ec iben la i n s t r u c ­
c i ó n que e l Es tado n o puede , 6 se n iega á 
darles. 

E l e n t i e r r o , ve r i f i cado e n l a t a r d e de l 
d í a l de este mes, h a sido u n a i m p o n e n t í ­
s i m a d e m o s t r a c i ó n de s e n t i m i e n t o g e n e r a l . 

H o y t i e n e este p u e b l o un m o t i v o m á s pa-

cedente ü o 
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C A M I M O S S O B R E P L A Z A S E X T R A N J E R A S 
P a r í s , 106,20, 15 y 1 0 ; L o n d r e s , , 26 ,71^ 

B e r l í n , 130,05 y 131,05. 

B O L S A I>E B A R C E L O N A 
I n t e r i o r fin de mes, 7 9 , 2 5 ; A m o r t i z a M © 

o po r 100, 99 ,15 ; Nor t e s , 93 ,70 ; A l i c a n t a a , 
9 3 , 9 0 ; Orenses, 23 ,10 ; A n d a l u c e s , 67 ,15 . 

B O L S A D E B I L B A O 
A l t o s H o r n o s , 318 ,00 ; Resineras , 9 8 , 0 ^ 

I n d u s t r i a y Comerc io , 186 ,00 ; Exp los ivos , 
2 3 4 , 0 0 ; Fe lgueras , 44,75. 

B O L S A » E P A R I S 
E x t e r i o r , 88 ,80 ; F r a n c é s , 86 ,55 ; P e r r o -

c a r r i l e s : N o r t e de E s p a ñ a , 442 ,00 ; A l i e a n - •-
tes, 443 ,00 ; R í o t i n t o , 1.834,00; C r é d i t 
L y o n n a i s , 1.63 8 ,00; Bancos : N a c i o n a l de 
M é j i c o , 501 .00; L o n d r e s y M é j i c o , 2 4 ^ , 0 6 ; 
C e n t r a l Me j i cano , 69,00. 

B O L S A D E L O N D R E S 
E x t e r i o r , 87 ,00 ; Consol idado i n g l é s 2 % 

por 1 0 0 , 76 ,43 ; A l e m á n 3 p o r 100 , 77 , 00 ; 
Ruso 1906 5 por 100 , 1 0 4 , 0 0 ; J a p o n é s 190-7, 
9 6 , 1 2 ; M e j i c a n o 1 8 9 9 5 p o r 100 , 85,eé-, 
U r u g u a y 3 % por 100, 69 ,25 . 

B O L S A D E M E J I C O 
Bancos : N a c i o n a l de M é j i c o , 2 7 0 , © 6 ; 

L o n d r e s y M é j i c o , 1 4 3 , 0 0 ; C e n t r a l M e j i c a ­
n o , 40 ,00 . 

B O L S A D E B U E N O S A I R E S 
B a n c o de la P r o v i n c i a , 150 ,60 ; Bonos H i ­

po teca r ios 6 p o r 100, 00,00. 

B O L S A D E C H I L E 
Bancos : de Chi le , 1 8 2 , 0 0 ; E s p a ñ o l d » ? 

¡Chi le , 126 ,00 . 

B O L S A D E A L G O D O N E S 
[ I n f o r m a c i ó n de la casa Santiago Rofiore-* 

da, Ventura de la Vega, 16 y 18.) 

T4?legrama del 7 de A b r a d e 1914 . 

C l a r r e 
anterior . d e a y e r 

A b r H y M e » o 6,95 6:91 
M a y o y J u n i o 6,816 6 ,81 
J u n i o y J u l i o 6,85 6,80 
J u l i o y A g o s t o 6,77 6,73 
V e n t a s de aye r e n L i v e r p o o l , 10.000 b a l a » . 

A nuestros suscripíores y paqueteros. 
Rogamos á nuestros favorecedores que no 
se ha l len a l corriento e n e l pago de sus 
suscripcioaes que, para faci l i tar l a buena 
m a r c h a de la a d m i n i s t r a c i ó n del p e r i ó d i c o , 
tengan l a bondad de remit imos el importe ' 

de sus descubiertos. 

I M P R E N T A : P I 2 A R R 0 , 14. 



M i é r c o l e s 8 de A h s i l de 191:4 T 

FÁBRICA CbRESÍA Y L l M í A M M O S A É SAN SEBASTIAN 

S A O R T I Z A R A U S 
A T O C H A , 53 y 55. TELÉFONO 2.706..MADRID 

• B l a b o r a e t ó n comple t a y esmerada eo t o d o l o conce rn i en t e a l r a m o de C e r e r í a . 
C o m p l e t o v v a r i a d o s u r t i d o en D e v o e i o n a r i o s , es ta¡m-pas , rosa r ios y d e m á s 

ob je tos Re l ig iosos . Semanas Santae en l a t í n , c o n f o r m e a l ú l t i m o decre to de 
&u San t idad . , 

Selecto s u r t i d o en estampas, B o s a í i o s y devoGionarios bhincos pa ra F n n i e r a s 
Comuniones . 

' E s t a casa t r a b a j a con especial í n t e r e s los obje tos y ar*tcu*os propios para 
iCatequesis. 

S A X E A . D E B l ENOS A I R E S 
Sea-vicio aftKisual , á a í i e n d o de B a r c e l o n a e l 3, de M á l a g a e l ó y de C&diz tñ 

í 7, d i r e c t a m e n t e i ^ i r a Santa C r n z de T e n o r i i e , M o n t e v i d e o y Buenos A i r e s ; em-
: g r renfd íendo o l v ' a j e de regreso desde Buenos A i r e s e l d ía" 1 y de M o n t e v i d e o 

*1 2. d i r e e t a men te pa ra Canar ias , C á d i z y Barce lona . ' C o m b i n a c i ó n pa ra t r ans -
! ibordo e n C á d i z con los p u e r t o s de G a l i c i a y N o r t e d « E s p a ñ a . 

I J N B A D E N E V V - Y O K K , C U B A Y METICX) 
Ser^' ieio nteaisual, s a l i endo de Gvf iova e l 2 1 , de B a r c e l o n a e l 25, de M á l a -

ga e l 2S y de C á d i z e l 30, d i r e c t a m s n t e pa ra N e w - Y o r í c , H a b a n a y V e r a e r u z y 
• P u e r t o M é j i c o . Regreso de V e r a c r u z e!. 27 y de l a H a b a j i a e l 30 títe cada mes, 
•direetaniente pai-a N e w - Y o r k , C á d i z , Ba rce lona , y Genova. Se a d m i t e pasaje y 

¡ e a r i r a p a r a puer tas de l P a c í f i c o , c o n t r a n s b o r d o en P u e r t o M é j i c o , a s í como 
. p a r a Tampzco, ^cm t r a n s b o r d o e n V e r a c r u z . 

; L I N E A D E O U J Í A Y MIMifCO 
S e r v i c i o m e n s u a l á H a b a n a , V e r a c r u z y T a m p i e o , sa&enrd'o de B i l b a o e l 17 , 

; é e Santaanler e l 19 , de G i j ó n e l 20 y de C o r u ñ a e l 2 1 , d i r e c t a m e n t e p a r a H a ­
i t i a n a , V e r a c r u z y T a m p i e o . Sal idas de T a m p i e o e l 13, de V e r a c r u z e l 16 y de 
• H a b a n a e l 30 d e cada mes, d i r ec t aa i en t e pa ra C o r u ñ a y Santander . Se a d m i t e 
iHtsaje y c a r g a p a r a Cos ta f i rme y P a c í f i c o , con t r a o s b o r d o en H a b a n a a l va -
I p o r de l a l í n e a de Venezue l a -Co lombia . 
1 P a r a este s e r v i c i o r i g e n rebajas especia les e n pasajes de i d a y v u e l t a y 
¡ t a m b i é n precios convencionales p a r a camarotes de l u j o . 

L I N E A D E V E N E Z UEIÍA-OOIÍOMBÍ A 
S e r v i c i o mensua l , sa l iendo de B a r c e i c n a e l 1 0 , e l 1 1 de Va lenc i a , e l 13 de 

^ M á l a g a , y de C á d i z e l 15 de cada mes; d i r e c t a m e n t e p a r a L a s Pa lmas , Santa 
:"Cruz de T e n e r i f e , Santa Cruz de l a P a l m a , P u e r t o R ico , P u e r t o P l a t a ( f a c u l -
i t a t r v a ) . H a b a n a , P u e r t o L i m ó n y C o l ó n , de donde sa len los vapores e l 12 de cada 
í mes pa ra Sabani l la , Curacao, P u e r t o Cabel lo , L a G u a y r a , etc. S*. a d m i t e pasaje 
; y ca rga p a r a V e r a c r u z y T a m p i e o , con t r a n s b o r d o e n Habana . C o m b i n a por el 
i , . f e r roca r r i l de P a n a m á can las C o m p a ñ í a s de N a v e g a c i ó n d e l P a c í f i c o , p a r a cu-
; yos puer tos a d m i t e pasaje y ca rga con •billetes y conoc imien tos d i rec tos . T a m -
| b i e n c a r g a pa ra Maraca ibo y Coro , con t r a n s b o r d o e n Curacao y para, Cu m a n á , 
; C-urapano y T r i n i d a d , con t r a n s b o r d o e n P u e r t o Cabel lo. 

L I N E A D E F J M P I N A S 
Treee v ia jes anuales a r r a n c a n d o de L i v e r p o o l y haciendo las escalas de 

C o r u ñ a , V i g o , L i sboa , C á d i z , Car tagena , Va tenc ia , pa ra s a l i r d e B a r e e i o n a cada 
.; caatito m i é r c o l e s , ó sea: 8 E n e r o , 5 F e b r e r o , 5 M a r z o , 2 y 80 A b r i l , 28 Mayo , 
• 25 J u n i o , 23 J u l i o , 20 A g o s t o , 17 Sesptiemibre, 15 Oc tubre , 12 N o v i e m b r e y 10 
jDdciembre, d i r ec t amen te para P o r t - S a i d , Suev, Cokwn'bo, Sin^apose, H o - I l o y 

; M a n i l a . Sal idas de Mani ' i a c ada c u a t r o martes,- ó sea: 28 E n e r o , 25 F e b r e r o , 25 
i M a r z o , 2i2 A b r i l , 20 M^ayo, 17 -Junio, 15 J-n-lio, 12 A g o s t o , 9 Ssapí- iembre, 7 Oc tu -
( b r e , 4 N o v i e m b r e y 2 y 30 D i c i e m b r e , d i r e c t a m e n t e p a r a S ingapore , d e m á s en­
calas i n t e r m e d i a s que á l a i d a has ta Barce lona , p r e s i g u i e n d o f l v i a j e p a r a C á -

: diz, L i sboa . San tande r y L i v e r p o c l . Serv ic io por t r a n s b o r d o para y de los puer-
, tos de l a costa Oriatetal .de A f r i c a , de -la mám, Java , S i m i a t r a , Ch i n a , J a p ó n y 
• A u s t r a l i a . 

VAS E X D E F E R N A N D O P O O 
' S e r v i c i o mensua l , sa l iendo do B a r c e l o n a el 2, de Vaienc ia el 3, de A l i c a n t e 
, e l 4 y d e C á d i z e l 7, direc-tameii te p a r a T á n g e r , Casablauca, M a z a g á n , Las P a l -
l inas , San ta Cruz de la P a l m a y p u e r t o s de l a costa o c c i d e n t a l de A f r i c a . 

Regreso de F e r n a n d o P ó o e l 5, hac iendo las escalas de Canarias y de la Pe-
EíiKsuia indicar las en e l v ia je de ida . 

y teteritas, cafeteras y 
'oaí 'eterilas. U l e n s i l i o s 
de cocina i iTompibles, 
¡especiales,, de esta Cana. 

B a t e r í a s c o m p l e ­
t a s , 58 p í a s . 

Fil t ros tógiénicos pa-
[ra agua. 3,7o. Moldes 
Ipara cocina. 

Precios fijos haratos. 
• Ant igua C a s a M A ­
R Í N , 12, Plaza do He-
jrradores, 12, esquina á 
[San P'elipe N m (jojo!) 

P l B A S U E Ñ O S E Ü F K E -
SOS y S E L L O S C A U C H O 
E n c o m i e n d a . *JO, dup l i ca -
do . A p a í tAdo 171, M a d r i d . 

EM!L!0 C O R T E S 
A g e a c i a de p u b l i c i d a d 

A n u n c i o s en genera l , es­
quelas de d e f u n c i ó n y a n i ­

ve r sa r io 
Jacomet rezo , 50 , p r i m e r o . 

AGENCIA W Pl'BUCiDAD 

' Ca tá logos ilustrados 
¡con más de 4.(M> ar-
i tí culos. 

L a m á s a n t i g u a de M a d r i d . 
Prec ios s i n competencia 
p u r a a n í m e l o s , rec lamos, 
uot ie ias , esquelas y a n i -

r e r s a r i o s . 

Espec i a l p a r a anuncios 
en todos los p e r i ó d i c o s . 

A n u n c i o s en Va l l a s , Te lo ­
nes, T r a n v í a s ; r e p a r t o de 
Impresos y Mues t ras , y Co­
l e c c i ó n de car te les en t o ­
das las p r o v i n c i a s de Es­

p a ñ a . 

P í d a n s e presupuestos v t a ­
r i f a s , que se e n v í a n g ra t i s . 

Of ic inas : 
10, F U E N C A R R A L , 10, 2 . ' 

T e l é f o n o 805 . 
M a d r i d . 

FÁBRICA DE TEJIDOS DE SEDA Y ORNAMENTOS 
T A L L E R E S E X C L U S I V O S D E B O R ­

D A D O S E N O R O , S E D A S Y F I G U R A 

para Ternos , Casul las , PalioSj Mantos, T ú n i c a s , Estandartes, etc., etc 

C A L L E S D E L U I S 

Y C O M P A Ñ Í A 

L O , Y PAZ, lo 

DIPLOMAS OíE H0M0R Y MEDALLAS DE ORO 
Zaragoza WJS y Vaiencia 1309 : 

l ' i s ú s , Terc iope los , Espo l ines en o ro , P l a t a y sectas. 

Damascos, Telas , p a r a t r a j e s corales . A l b a s , Roquetes , 

C á l i c e s , etc., E s c u l t u r a s y todo l o r e l a t i v o a l c u l t o d i v i n o E S P A Ñ A 

EXPORTACION A L A S AMERICAS 

Imágené?, Altares y toda clase ele carpinter ía re 
lligiosa. Actividad demostrada en los múlt iples en 
;cargos, debido al ntuneroso é ins t ra ído persona 

Pare la c o r r a s p o n J a n c i » , 

V I C E N T E T E N A , e s c r i t o r . V A L E N C I A 

L A Z U R C I D O R A 

Con este a p a r a t o basta u n n i ñ o pue­
de r á p i d a m e n t e y s i u i g u a l p é r f e c c i ó n 

e v e n t a e n s 
c o d e E L O E S A T E 

MUMIIWIIII IIJ 1 i'n g•n^^sas-g5Jgac5^^l.̂ • 

C a r n k e i i , 

Social de P a m p l o n a 

P R O D U C I D A S P O R I R R I T A C I O N , C A T A R R O S A ÍJA V I S T G O N J Ü N T I -
V I T I S , O F T A L M I A S , R I J A S , E T C . , S E C U R A N C O N I N S T I L A C I O N E S D E 

c©n craeaata^otas, u n a p e s e t a . — V I C T O R I A , 8, y A T O C H A , y prisaczpales farmacias,'. 

A G E N C I A D E A N U N C I O S 

R A F A E L B A R R I O S 

p r o r u n c i a d a e n l a S e m a n a 

por e l r e v e r e n d o padre 
FR. PEDRO GEBAR 

M E D I A S , C A L C E T I N E S Y T E J I D O 
D E T O D A S C L A S E S , S E A A L G O -
: : D O N , L A N A , S E D A O H I L O : : 

N I N G í i N A f a m i l i a . 
Su m a n e j o es s e n o i ü o y de efecto sorprendente . 
Cada z u r c i d o r a m e c á m e a v a a c o m p a ñ a d a de las 
ins t rnec iones precisas p a r a su f u n c i o n a n n e r t u . 
Se vende l i b r e de gastos p r e v i o e n v í o de D I E Z 
P E S E T A S p o r g i r o pos ta! ó m u t u o . No hay 

c a t á l o g o s . 

P A S E O D E G R A C I A , 07 , B A R C E L O N A 

p o r D O N J U A N A G U I E E E Y B A R R I O 
L i b r o indispeusable pa ra quien se precewpe de l a e n s e ñ a n z a religiosa* 
E l p roduc to l í q u i d o de la venta de este l ib ro se destina á las escuelas. 

U n k o punto de venta en Madrid, en el kiosco de E L DEBATEJ celle ds Alcalá. 
(rente t i la iglesia de las Calatrauas. 

D e n t r o de esta S e c c i ó n p u b l i c a r e m o s anunc ios c o y a e x t e n s i ó n no sea 
s u p e r i o r a 3 0 pa labras . Su p r e c i ó es e l de 5 c é n t i m o s p o r pa labra . 
E n esta S e c c i ó n t e n d r á cab ida !a Bolsa d e l T r a b a j o , que s e r á g ra« 
t a i t a p a r a las demandas de t r a b a j o s i los a n u u c i o s n o son de m á s de 
10 pa labras , pagando cada dos pa l ab ra s que excedan de este n ú m e r o 
r, c é n t i m o s , s i empre que ios m i a m o s in te resados den pe r sona lmea te la 

o r d e n rio p u b l i c i d a d en esta A d i n i n i s í r a c i ó n > 

S E V E N D E so lar 12.0 0 0 
pies í a c l i a d a car re tera 

lí j í icvá A l t o s H i p ó d r o m c 
r í . f a h u d é s ) A l f a r . 

© s t o s va'po^es a d m i t e n ca rga e n l a s condic iones ató-s favorab les y pats»je-
I X G S , á quieaies l a C o m p a ñ í a da a l o j a n K ^ n t o m u y c ó m o d o y t r a t o esmerado , como 
¡'¡fea a c r e d i t a d o en su d i l a t a d o » e r v i e r o . 

T a m b i é n se a d m i t e carga y se e x p i d e n pasajes pa ra todos loe pue r tos del 
' a t u n d o , se rv idos po r l ineas rp.-gnlares. 

L a E m p r s s a puede a segura r Jag m e r c a n c í a s , que se e m b a r q u e n en sus 
baques. 

P a r a a b a j a s á . f a n t í l i a s , pr-eete» esp-ttoiales p a r a camaro tes de l u j o , rebajas 
e n pasajes de i d a y v u e l t a y d t e m á s in t 'or ines que puedafi in te resa r al pasajero, 
d i i ' i g i r s e á las Agenc ia s de l a C o m p a ñ í a . 

A V I S O S IMPOi^PA-NfTLlSS.—Rebajas en h>s fletes de e x p o r t a c i ó i i . — L a Conir-
p a ñ í a haca r-ebajas de 3© por 100 en l o s fte-tes de de t e rminados a r t í c u l o s , de 
aeuerdoi con l a s v igen t e s dispoerci- íHies para e l ívvvK-io de •Conrunicaeiones m a -
-rí t i m a s . 

Recamos & las f an i i l i a s d ó p f o v i a d a s qus l l egan á 
' M a d r i d , v i s i t e n nues t r a E x p o s i c i ó n de Muebles y ob-
jei'os Dscora t ives . Les hay de todos los gus tos y va-

! r i edad de precios. Si o? v á i s á casia- no d u d é i s u n 
I momento en a l h a j a r vuesrras casas con los cien m i l 
! objetos que •os o í V e c a t ^ o s , ^ ^a base de u i i a b a r a t u r a 

i n e ó n c e b i b t e . V e d l o y os c o n v e n c e r é i s de esta verdad. 
L i - A i . t W i & S i . áS .—S'Wavsa l , Reyes, 2 0 . 

T e í é f o a o , 1.942. 

VELA 

•ai 

•A-as 

COMPAÑIA i r X n S I M S POMfCH-TSW. EN BTr.I3.VO 

ta e a í á a d e i c i i S A T i í ^ H Í ^ A G A R C I A 
i a s i B e m a s ' í i í E í o , 18 ( C t m f i t e r í a ) . 

suc 

Voy.- l in&s . P a n a m á s . Ba t i s t a s y per­
cal e-a es tampados. P i q u é s . O r g a n d í s . 
D r i l e s . L a n e r í a . G é n e r o s de pon to . 
I d e m blancos. T i r a s bordadas . P u n ­
t i l l a s . Velos . Cé f i ro s . 

I M A G E N E S , Pasos. Be­
lenes, campanas ; p í d a n s e 
c a t á l o g o s . Seenndino Ga-
sus. R i e r a ¿ 3 San Juan. 
1? . s.:,-r i n d o . Barce lona . 

F . F K R R A N D E Z , t a p i -
c-ro; antes Ban Berna r -
0, 35, abo r a L u n a , Síi. 

5 m ó d i c o s . 

A los propagandistas sociales 
t ieeomendaiur ts o i u t i a s í a i o l i b r a i n t i t u l a d o Para f n n -
d á í y d i r i g i r P s K-ndica tos a g r » c o l a s , escr i to po r e l 
expe r imeu tauo propagandiEta i ) . Juan P r a n é i s f o Co-
r r é a s . — © O S P E S Í J Í T A S , en casa del a u t o r , Cahal iero 
do Grac ia , 24, segundo, y en el kiosco do E l Uebatc . 

pares de zapatos. 

uaíro pares por 14 pesetas. 

C E R A p a r a monumen-
tbs. L a m e j o r vén de ¿e o; 
Pr incesa , 4;J, y Sagas ta, 3 
D r o g u e r í a s . 

J O V E N ' p r á c t i c a ac red i ­
tada o f r é c e s e cu ida r en-
f e r m o horas noche. Pos­
t a l . 068.480. 

A P T O M O V I T / I S T A S . Ac • 
:02orios, r e p a r a c i ó n , g a r a . 
;e. Eoeisdad Excels ior . A l -
.•arez Je Baena. 5. 

E l i H E V de los choco­
lates, fabr icado por la ca­
sa " A d o l P i G a r c í a " . Osar-
no ( P a l c n c i a ' i . E x p o r t a 
c i ó a á frovincüas. 

I 

T-:-ngo e l gus to de ofrecer g r a n c a n t i d a d de 
z:apatos á precios b a r a t í s i m o s , A causa, do la 
s u s p e n s i ó n de pagos de va r i a s grandes f á b r i c a s . 

E n cuero a m a r i l l o ó neg ro , fuertes y elegan­
tes, con sucias c lavadas , fo rmas "mc-ieruaa. 

C u a t r o paires, dos de caba l le ro y dos t ic se­
ñ o r a , con cordones, s ó l o \ 4 p e S e t á s . 

M a n d e n medidas .—Pagos adelantados . 

-7. K I A J G E R , 

K R A K R A U 

& E B A S T Y A N A , 16. B . 1.503. 

Se adm-i t -n cambios , y se devuelve e l d inero . 
Los e n v í o s por reembolso . 

m a r : a 

:v&ti d i p l o m a de h o n o r en 

A c i d o s y p r o d u c t o s q u í m i c o s . 
SuperfosfaÉos-eie et&. j | | Glieeiinas. 
Suporfosfatos fie huesos. i j i Acido nítrico. 
Nitrato de sosa. i i . , . . , 1 * - ^ ' . 
« a l e s de potasa. I Acido sulfunco comente. 
Suifato de amo^ftc©. | j Aeido surPái'Ieo anhidro. 
Sulfato de sosa. ¡f] Acido clorhídrico. 

y p r i m e r a s m a t e r i a s p a r a t o d a c l a s e d e 
c t d t i v o i s , a d e c í i a d © s á t o d o s Sos t e r r e n o s . 

L - S i f c > o r s í t o r i o s 
para e l a n á l i s i s g r a t s i l t o y c o s - a p l e t o d e ! o s t e r r e n o s y d e t e r i m n a -

c i ó n d e i o s m e j o r e s a b o n o s . ( M A D K i D , V i L L A N U E V Á , n ó m . 11.) 

i m p o r t a n t í s i m o p a r a e l e r o -
i s í e o r a c i o n a l d e !o s a b o n o s 

E l x c m o . S r . D . L . L J i s G ? r s n c á c t s t u . 
AVISO IMPORTAKTK.—Pídase á la Sociedad la Guía práctica para sacar 

las jnnostras de las tierras, á fln de que se pueda determinar caái es el abono 
convíniiente. 

U s pedidos d e b e r á n dirigirse á MAM1D, V I L U N U E V A , II, ó a i domicilie social. 
5 c c i ó i i t e l e g r á f i c a : 

L l a m a m o s l a a t e n c i ó n sobre «s-ta 
5nvar , que po r j a c o n s t r u c c i ó n su' 

I s i ó n ha ob ten ido e 
p o s i c i ó n de Brase-

¡ l a s d^ 1910! 
E n v i s i a de] rc-

j su l t ado pos i t i vo de 
!d icho r e l o j , no h " -
j iuos vaci lado en 
I recomenda r i o (\ 
todas las personas 

jdesoosas de tener 
\\\n verdadero re­
l o j de m a r c a ero-
n o m é t r i c a . 

j Ptí ; . 

;Ccu caja de 
acero 6 n i -

i ( juel 4 ó 
I d e m de pla ta CO 

Se fáci l Han ¿i 
'los s e ñ o r e s saVer-^ 

1'dotes á paga;' en 
'seis ú ocho plazc--
mensuales 

Se bonif 

re!03 
prec i -
la Es-

9 

F A M I L I A r e l i g i o s a de-
sea s a c - r d o í e o s e ñ o r solo 
Esti tdjps, -4, segundo. 

K - j í i U i G A de campana.-
v re lojes p ú b l i c o s de lo. 
; l i j o s d3 Ignac io Morúc . 
P o r t a l de U r u i n a , 2. V i 
Loria. „. 

G r a n t a l l e r de reparac iones de E m i l i o Y e b i a , me-
c á n i c o p o r o p o s i c i ó n d e l A y u n t a m i - sn io de M a d r i d . 
Compono m á q u i n a s - d e e sc r ib i r y ca lcu la r de todos 
los sistemas conocidos bas ta e! d í a , hab iendo obtsnid-: 
MenjalUi « c O r o y dos cíe P l a t a en d i s t i n t a s Espos i -
c iones; e c o r o m í a de n n 50 por 3 00 en todos sus t r a 
bajos. C o r r e d e r a B a j a , i S , segundo. 

Vfíú 
Agencia c a t ó l i c a de publicidad 

- P R O P1E i A R I O : = = = = = = 

SE O F R E C E s e ñ o r i t ; 
para a c o m p a ñ a r a í ü c s , se­
ñ o r i t a s 6 anc iana , en Ma 
diud ó p rov inc i a s . P i za r ro , 
12. Acadeu: ia de Derecho 

GA 5 í P-O BíTTS í j i JI e ra l s s 
an t r ac i t a , cok , se expor tan 
Á precios do m i n a . D e p ó s i ­
to de m a t e r i a s puras para 
abonos, de r iqueza garan­
t izada. Santa Clara , 26, 
Zamora . 

VLSOS finos de todas 
clases de R. L ó p e z de He-
r ed i a y C o m p a ñ í a . H a r o . 
Rio j a . 

¿O.- cognac, 03en. 
ron . con r é a á l í a s de oro. 
.Adolfo de Torr-áá ó h i lo , 
M í i í a s a . 

• L A S ° ANUNCIOS EN GENERAL 

í f ^ E A T i S faeilifa preceptores, profesores, iné-
á t u t r i e e s , doncellas, n iñe ras , cocineras y 

criados de todas clases, — l ó , AUGUSTO FIGUEROJ, íó 

Cada 
.0 po r 10 0 e n l o s pago-, 

r e l o j va a c o m p a ñ a d o de u n ce r t i l i cado de 
i g a r a n t í a y or ige i ! 

D i r i g i r s e fi G R A N REl iOJSaRJA D E P A R I S . 
i F U E X C A R R A T i . 59 . M A D R I D . 

A p a r t a d o de Correos. 3 ü l . 
Se -nanda por cor reo eon t m aumen to de 1 , 6 0 

i : por ce r t i l i cado . 

al contado. Inés pfii'a la formación de 
K l ; i g T i c u l í o r y é l o b r e r o 
en o l S i n d i c a t o A e r í c o l a . 

A l í ru t i á s i n i s t r u c c í ó n é a na-
Sindicatos A g r í c o l a s , j ra'utilizar sus ventajas. 

POR DON ANTONIO MONEDERO MAKTÍN 
Jemcüi/roR DE BrEÑAS ÍPALLNCIA) 

P S E C Í O : 0 , 2 5 
De venta fin el kiosco de EL DEBATÍS 

M A Q U I N A S ele escr ib i r 
•• U r a n i a " . L a m á s perfec­
ta, S ó H d a en c o n s - . r n e c i ó n 
y senc i i ia en mecanismo. 
No compra? otra s i n antes 
ver 'a " U r a n i a " , p r e f e r i ­
ble á íod;.r , . Agen t e gene­
ral: J. R o v i r a . tíarceloDa. 

V I S O S y v e r m o n t l i s , ex-
p ó r t a n s e á todos los paí­
ses, M a y n e r , P l ú y Sagra? 
ñ e s . Hcus ( T a n í . g o r . a ) . 

(¿MAN s u r t i d o en b a ñ o s , 
lavabos; vatersciosets , ca-
l e h t a d o i í e s , etc., etc. T u -
^«•''ias.nara c o n d u c c i ó n de 
agua. iiijiDÓrlación á p ro -
v í n c i á s . L a c o m a H e r m a ­
nos. paseo ds b a n Juan , 
- . 4 , B? ' e i o n a . 

<i 11 A !í f u n d i c i ó n di 
frampauas y i s b r i c a de ix; 
:ojies de i e r r e . lOspeciali 
í a d en yugos metá l i co ' ? 
edn ¡•ateJi ts de i n v e n c i ó n 
Ca?a fundada en 1824. 
pausHi:? M a r g a Z u l n e t á 
V i t o r i a . 

F O i I T L A ¡\ í» • H e z o í a ' . 
^uarca A n c o r a G a r a n t f ó a 
inos la super io r ca l idad 
Precio:; en competenc ia 
i / i i jos d-c; J. M . Kezoia , ¿Jan 
.^ebas t i í in . 

L A í S / í Q L i . V A de escr l -
b i r " S ü í i t h P rende r " , pre-
"Rrif- 'i por cuantos íá uo-
uoeon, f a c i l i t a c a t á l o g o s 
SÍáS.1"J. O t t o S t re i tbe rger . 
A p a r t a d o , SSC, Barcelona, 

•l t e i O N E S foto­
g r á f i c a s , ;a"i c ldo exacto. 

\ G t a m a ñ o casi n a t u r a l , 
iSocietiad Herme,"?, K a m b l a 
le Santa M ó n i c a , 9, p r i -
•nero. esgunCo, B a r c e l o n a 

í i E C E S J T A ^ m m h w 
S I ' i S O í i í T A j o v e n y f o r 

m a l , desea c o l o c a c i ó n con 
s e ñ o r a sola ó s e ñ o r i t a que 
via je por el e x t r a n j e r o t 
pase m i t a d t i empo . Conde 
de A r a n d a , 13, cuar to 
cua r to . 

F A B Í Í J C A de mosaicos 
h i d r á u l i c o s . L a F a b r i l M a ­
l a g u e ñ a , d3 J o s é H i d a l g o 
E s g U d ó s a . L á r í o s , 12, Má­
laga. 

l ' J I O P . B á O R cátOUcb 
ac red i t ado , se ofreco para 
lecciones t a c h i l l e r a t o ; CP 
- e ñ a n z a especial del l a t í n 
'••ían Marcos . 22, pri-ncipal 

P R A C T I C A N T E I ñ e d i T . 
Da, c i r ug fa i buena c jnduc -
i:a, desea c o l o c a c i ó n . I n -
í o r m a r á n : M a r q u é s - jór-
Cjuijo. AU baje. 

O F R E C E S E para acom 
p a ñ a r s e ñ o r a ó sefiori tas 
Sierpe, 8. 

E X P O R T A D O R de v i ­
nos, aguardientes y l i c o ­
res. L u i s C. C o r d ó n . Je-
rez de l a ¿« ' rontera . 

S Á C j B B D O T E g r a d ú a 
do, con m e e ñ a p r á c t i c a , da 
lecciones de príuiern .• se­
g u n d a e n s e ñ a n z a á d o m i c i 
l i o . R a z ó n , P r í n c i p e , 7 
p r i n c i p a l . 

C O C I N A pide mucha, 
cha m u y f o r m a l ; entendi­
da a d e m á s en todos los 
quehaceres de casa. Adela 
F e r n á n d e z . E s p í r i t u San­
to , 14, i n t e r i o r , n ú m . í>. 

F O T O G R A F O . A y u d l í ; 
t e de g a l e r í a , conocieudo 
todo en genera l , y babien. 
'¿o e«'tad?o «eín casa seria y 
f o r m a l , se ofrece. Escri-. 
i í d : L i s t a de Correos, cé-
luifa n ú m . 9.774. 

S E S O i i A , buenos infor . 
nes, se ofrece c o m p a ñ í a 6. 
i í r e c c i ó n en casa catól ica. 
Cos tan i l la Desamparados. 
3, bajo derecha. 

S I N D I C A T O D E L A 
I N M A C U L A D A . — Están-
sin t r aba jo modis tas , cos­
tu re ra s en blanco, plan­
chadoras , sombrereras , 
e t c é t e r a . 

_ T a m b i é - , desean coloca.' 
c ión profesoras y seapri* 
tas de c o m p a ñ í a . 

Los avisos a l Sindicato.; 
San Bcnaardo , 7, p r i m n 
pal . ó á casa de la s e f » - ^ 
t a r i a , s e ñ o r i t a M a r í a ' úV 
E c b a r r i , J u a n de Mena, l é , 

S E S O R A portuguesa, 
c a t ó l i c a y j o v e n , c frécesa 
uara dama de c o m p a ñ í a , 

n a de gob i e rno , para im 
ios ó cos tura . E s c r i b i r Ma-
ría Osor io , San Marcos W s 
u a r t o i zau ie rda . 

S E Ñ O R A buena edaí>: 
desea se rv i r de doncella': 
en casa ds poca famil ia 
ó sa jerdote . Jorge Juan, 
n ü m . 4, p a n a d e r í a , in for . 

J O V E N dit-cinueve años , ' 
empleado en min i s t e r io , 
iraena l e t r a , sa ofrece ho-; 
ras ta rde, para oficina. Re« 
Terencias inmejorables . : 
R a z ó n : L u i s a Fernanda, 
í ó , '¿r i z a u i e r d s . 

J O V E N de v e i n t i c u a t r o 
a ñ o s , m a e s t r o c a t ó l i c o , con 
i n m e j o r a b l e s i n fo rmes , se 
ofrece pa ra l e c c i ó n ^ u#J 
P r i m e r a y segunda ense­
ñ a n z a , p a r a a c o m p a ñ a r n i - j 
í o s y p a r a s e c r e t a r í a ó' 
despEueiho p a r t i c u l a r . F é í h j 
nando de l a T o r r e . Recia--
to de l H i p ó d r o m o . 

S E Ñ O R A v i u d a , acotn-, 
p a ñ a r í a s e ñ o r a , s e ñ o r i t a 6 
m ñ a s . D o n M a r t í n , 25. . 

S E Ñ O R I T A b i en educa-; 
da, de buena f a m i l i a , o f r e . 
cese a e o n a p a ü a r , ama de 
gob i e rno , s o ñ o r so lo ó se­
ñ o r i t a . B>neaos info-rmea. 
R a a ó n : M a i ^ q u é e S a n í A 
A n a , 4 , t e rce ro , derecha.. 

F O L L E T I N D E E L D E B A T E (17) 

m 9. ísa'ac núñez de JlrcR3$. 

.. — I A l i , (rkuico!. cai'um cmmt (qúéri-
oo) ¿cómo estás'- ¡Tan famoso como 
loempre, á lo que veo!—dijo Cloclio agre­
gándoselos. 

\ — ^ ¿ H a s v e n i d o á o f r e c e r a i g r é n s a e r i f i -
r h ú l a F o r t u n a ? — p r e g u n t ó S a l u s t i o . 

1 — S o Jo o f r ezco t o d a s las noches—res-
í ) o i i d i ó el j u g a d o r , 

| ~ 7 X " 5o d ^ o ; n a d i e hace m á s v í e t i i u á s . 
— ¡ P o i . - H é r e u i e s ! es m u y m o r d a z esa 

s p a l a b r a — e x e l a m ó G l a u c o r i é n d o s e . 
! — S i e m p r e e s t á s como e l p e r r o . S a l u s -
ho—di.i<, O l o d i o de m á í h u m o r , e n s e ñ a n ­
do los d i e n t e s . 

— K u e f e c t o ; debe de h a b e r en m í a W 
p e r r o , poes s i e m p r e q u e j u e g o e o n t i -

fo tengo e l p u n t o d e los comes ( p o r r o s ) e n 
la tnano. 

T - i Caliadl—dijo Glauco, t o m a n d o una 
rosa j , . UBa ramilletera próxima á ellos 
Aî aJíi0ftrübse3rvó Salustio—es \>m-
> ^ m * d d ^ leac ió , de que yo no s^sto 

| — A propósito de comer, Diómedes da 
ua gran convite esta semana; jyas tú, 

j Glaseo ? 
- S í ; esta mañana reeiln recado s u y o . 
Y yo también—dijo Salustio sacando 

¡de su eintnrón un pedazo d e p a p i r o — ; 
reo que nos .suplica v a y a m o s una, hora 
antes que de eostnmbre. p M ' q n o l á fiesta 
s e r á extraordinaria. 

—¡ Oh, es ríeó como Creso—dijo Clo-
dio—. y la lisia de los platos de su mesa 
es tan larga L-OTIIO un poema épico. 

—Vámonos al baño—dijo G-iaueo—; y a 
es hora de i r la gente, y Fulvio, de quien 
sois tan admiradores, nos va á leer sa 
última oda. 

Los jóvenes aceptaron eon gusto la pro­
posición. 

Aunque los baños se líábíán estableci­
do p a r a los p o b r e s n i á « bien que p a r a los 
ricos, q u e ios t e n í a n en sus p r o p i a s casas, 
sñ m p r e e r a u n p u n t o d e r e u n i ó n p a r a l a s 
pe r sonas d e t o d a s clases, d o n d e p o d í a en­
t r e g a r s e á su i n d o l e n c i a h a b i t u a l aquel 
p u e b l o a l e g r e y d e s c u i d a d o . Los b a ñ o s de 
P o m p e y a se d i f e r e n c i a b a n , n a t u r a l m e n ­
te, t a n t o en su d i s p o s i c i ó n como en su 
a n j u i t e c t u r a , do las termas d e R o m a , tan 
•̂̂ î 1;;s y t a n c o m p l i c a d á s , y c o n efec to , 

parece que o n cada c i u d a d d e l Imperio 
l u ' b í a a l g u n a s l i g e r a s m o d i f i e a é i o m » en el 
plano general*de los b a ñ o s p ú b l i c o s . Esto 
d? mtteho que hacer á l o s sabios, eo)no 
s i la moda y los a r q u i t e c t o s no h u b i e r a a 
tenido caprichos basta e l SÍÍ;!Ü X I X . 

— -aeno de, los 
b^nos coa sus dos arquillas, una para el 

? A ñ e r o Que .-edbía, y otra oara los biUetes 

que daba. Alrededor de las paredes del 
pórtico había bancos llenos de persones de 
todas categorías, al paso que otros, por re­
ceta del médico, pasaban y repasaban muy 
deprisa, parándose de vez en cüando á 
leer los innumerables carteles de espec­
táculos, juegos, venías ó exposiciones q:;e 
estaban piuladas ó inscritas en las paro-
des. Pero el asunto principal do la eon-
versaéión era la función anunciada, en " l 
anfiteatro, y á cada recién venido se lo 
preguntaba con ansia si había tenido Por.!-
peya la dicha de encontrar e n su recinto 
algún eriminal l ipmble, algún reo de sa­
crilegio ó asesinato para facilitar á los 
ediles dar pasto á los leones: todas las 
demás diversiones perdían su importan­
cia eon la sola posibilidad de un aconte­
cimiento tan propicio. 

— P o r mi p a r t e — d i j o u n joyero regor­
dete y de b u e n a c a r a — . me p a r ece q u e 
si e l Emperador es tan generoso como di­
cen, b i e n podía h a b e r n o s mandado u n 
judío. 

—• Por q u é n o se coge á un hombre de 
la nueva secta de los nazarenos?—dijo 
u n filósofo—. Y o no soy sanguinario, pero 
u n ateo que reniega hasta de Júp i te r no 
merece lástima. 

— A mí m e impwia poco que un hom­
b r e c r e a en c u a n t o s d ioses quiera—dijo 
el j o y e r o — ; p o r o r e n e g a r de t o d o s , eso 
es d e m a s i a d o . 

—-Pues y o tengo m e t i d o en la eabeza— 
; d i j o Glauco—qne esa gente n o es del to­
do atea. Me han asegurado que c reed en 
Dios y en ia inmortalidad del alma. 

Bs un error creer, mi querido Glga-
oo—di^o el filósofo—, he conferenciado 

• e n ehos mueha« veñies y se han reído á 

¡ carcajadas cuando les hablé de Pintón y 
[del Tár taro. 
| —jOh, dioses!—exclamo el joyero ho 
rrorizadg—. ¿Hay muchos do esos mise-

I rabies en Pompeya ? 
Í' —Me consta que hay algunos; pero ce­
lebran sus asambleas tan en secreto que 
es imposible descubrirlos. 

Habiéndose vuelto (Bstoepj un ésenltor, 
gran entusiasta de su arte, le contempló 
con admiración. 

—; A l i ! — d i j o — ; si pudiéramos poner 
á ese en la arena, ¡qué buen modelo se­
ría ! ¡ Qué miembros, qué cabeza ! ¡ Había 
naei$Q para gladiador! Es nn asunto dig­
no de nuestro arte. ¿Po r qué no se lo 
echarán al león? 

En esto se acercó á Glauco Fulvio, el 
poeta romano á quien sus contemporá­
neos declaraban inmortal, y qué sin esta 
historia n i siquiera le hubiérajoos cono­
cido los de este descuidado siglo. 

—¡Olí, ateniense, Glauco mío!—dijo—. 
Has veo ido á oír- mi oda. i Qué honor 
para mí ! Tú, un griego cuyo lenguaje 
familiar es poesía.. . i Qué agradecido es­
toy! No es más que un pasatiempo, pero 
si merece tu aprobación quizá llegne has­
ta Tito. Glauco, un poeta sin patrono es 
una ánfora sin ró tu lo ; puede qué el 
vino sea bueno, mas; nadie le elogia. Y 
dice Pi tágoras : " E l incienso es para los 
dioses; la alabanza, püra e] hombre." Da 
patrono es el sáeewiote del poeta; quenfo 
incienso en su Eavor y le pronon-ioui' 
partidarios. 

—Pero toda Poíupeya es paírona t u y a : } 
en cada pórtico hay u n a l t a i* e r i g i d o e n i 
t u hono} ' . 

— ; . M i ! lx>s pobres p o m p e y a n o - i ^ son i 

muy fiñós; gustan de honrar el mérito. 
Pero esto es un puebleeillo. Spero Melw-
ra (á más aspiro). ¿En t ramos . ' 

—Sí, porgue nos estamos perdiendo el 
oir tu poesía. 

En aquel nicum-nto más de veiute per-
wmas vinieron de los baños al pórtico, y 
un esclavo puesto á la puerta do una 
galería admitió al poeta, á Glauco y á 
otros amigos de Fulvio. 

— M u y mezquino es esto en compara­
ción de las termas de Roma—dijo Lepido 
con áesdén; 

—Sin embarge, los adornos del techo 
son de muy buen gusto—replicó Glauco, 
que estaba, con humor de contentarse con 
todo, señalando con el ckdo las estrellas 
que le tachonaban. 

lapido se encogió de hombros; pero 
era harto apático para responder. 

Entraron entonces en una sala espa­
ciosa que servía do apodtfíerio, es decir, 
de lugar en donde los que iban á bañar­
se se preparaban á bus voluptuosas a b l u ­
ciones. El cimbrado techo arrancaba de 
una cornisa llena de pinturas grotescas 
v de colores vivísimos, y se dividía en 
cuadros blancos bordados de carmesí. E l 
pavimento, liso y brillante, era de mosai­
co, y bebía bancos alrededor de las pa­
redes. 

No tenía aqu-dla pieza l a s muehas y an-
chas v e n t a n a s que describe Vifruvio vn 
su magnífico f r i g i d a r i u i n (enfriadero):' 
los p'oinp -.vanos y todos los del .Medio i ' a l 
de- la I t a l i a q m - r í o n q u i t a r de sus h a - ; 
! - i l H ' i o n i ' s la l u z de su i n f l a r n á d o H e l o , 

y l a o b s c u r i d a d c o n s t i t u í a p a r t e , de i:; 
idea que^se f o r m a b a n de l de l e i t o p e r f e e - i 

to. Sólo dos ventanas c o n v i d r i o s trans­
mitían los a-pagados r a y o s , y en la p a r e ^ 
donde estaban se v e í a e n b a j o r r e l i e v e s 
la Dés t ru^dón de los Titanes. 

Tomó p u e s t o F u l v i o e n a q u e l l a p i e z i 
con aire m a g i s t r a l , y a g r u p a d o s los oyen ­
tes en torno de él, c o m e n z ó s u l e c t u r a . 

No era menester r o g a r l e m u c h o . S a e á 
del pecho un r o l l o de p a p i r o , y d e s p u é s -
de haber tosido t r e s veces, t a n t o p a r e i m - ' 
poner silencio c o m o p a r a a c l a r a r s u voz^ 
empezó a q u e l l a m a r a v i l l o s a o d a , de que" 
no ha podido a d q u i r i r u n solo verso e f 
autor de esta h i s t o r i a , con g r a n sen t i ­
miento suyo. 

A juzgar de e l l a p o r l o s a p l a u s o s qu^ 
p r o d i g a r o n a l p o e t a , s i n d u d a a l g u n a erít 
digna de su r e p u t a c i ó n , y G l a u c o fué é | 
ú n i e o de los o y e n t e s á q u i e n no le pare-,-
ció s u p e r i o r á las m e j o r e s odas de Ho­
racio. 

Acabada l a l e c t u r a , l o s qne no que­
r í a n t o m a r m á s que u n b a ñ o frío comen­
zaron á d e s n u d a r s e ; c o l g a r o n sus vesti­
dos en los g a n c h o s de l a p a r e d y reci­
bieron, según s u c lase , bien de sus pro*-, 
pió-; esclavos, b i e n de los de l a s termaSr-
una bata ancha ; pasaron á a q u e l e d i f i c i o 
gracioso y circular que a i r a ex i s te hoy. 
como para avergonzar á los m o d e r n o s ha-, 
hitantes del Mediodía d e q u e no se b a ñ e í r 
nunca. 

Los que t e n í a n g u s t o s m á s v o l u p t t t í f r 
sos so f u e r o n p o r o t r a p u e r t a a l tepida-
r i m n í h i g a v d e l b a ñ o t i b i o ) , s i t i o en d o n -
de se p e r c i b í a u n dulce , c a l o r a l i m e n t a d o 
eti parte! por u n f o g ó n m o v i b l e , p e r o 
p r i n c i p a l m e n t e p o r u n p i so de madera, 

• i r é M 


